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A 06 de Abril de 2008 


As DISCIPLINAS 
DA VIDA CRISTÃ 


TEXTO ÁUREO 


“Exercita-te a ti mesmo em piedade. 
Porque o exercício corporal para pouco 
a aproveita, mas a piedade para tudo é 

proveitosa, tendo a promessa 
da vida presente e da que há de vir” 
(1 Tm 4.7,8). 


VERDADE PRÁTICA 


" Se tivermos uma vida cristã discipli- 
nada, haveremos de operar vitorio- 


Ae no Reino de Deus. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - 2 Tm 2.3 
A disciplina do crente como soldado 


f Terça - 1 Co 9.25 
{ à) A disciplina do crente como atleta 


Quarta - 2 Tm 2.6 
A disciplina do crente como agricultor 


t Quinta - Dn 1.8 
O exemplo de Daniel 


Sexta -Hb 11 
A disciplina da fé 


Sábado - 1 Ts 5.17 
A disciplina da oração 


“« E» 
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LEITURA BÍBLICA 
EM CLASSE 


2 Timóteo 2.3-12. 


3 — Sofre, pois, comigo, as afli- 
ções, como bom soldado de 
Jesus Cristo. 


- 4 — Ninguém que milita se em- 
baraça com negócio desta 
vida, a fim de agradar àquele 
que o alistou para a guerra. 


- 5-E, se alguém também mi- 
lita, não é coroado se não mi- 
litar legitimamente. 


6 - O lavrador que trabalha 
deve ser o primeiro a gozar 
dos frutos. 


k 7 — Considera o que digo, por- 
que o Senhor te dará entendi- 
mento em tudo. 


8 - Lembra-te de que Jesus 
Cristo, que é da descendência 
de Davi, ressuscitou dos mor- 
tos, segundo o meu evange- 
lho; 


9 — pelo que sofro trabalhos e 
— até prisões, como um malfei- 
- tor; mas a palavra de Deus 
4 não está presa. 


“10 - Portanto, tudo sofro por 
a amor dos escolhidos, para que 
também eles alcancem a sal- 
vação que está em Cristo Je- 
; sus com glória eterna. 


11 — Palavra fiel é esta: que, 
“se morrermos com ele, tam- 
bém com ele viveremos; 


12 - se sofrermos, também 
com ele reinaremos; se o negar- 
mos, também ele nos negará. 


4 Lições BÍBLICAS 


< 


INTERAÇÃO 


Prezado professor, neste trimestre es- 
tudaremos “As Disciplinas da Vida 
Cristã”. São treze lições que tratam 
dos exercicios espirituais necessários 
ao pleno desenvolvimento de uma vida 
cristã madura, equilibrada e triunfan- 
te. O comentarista, Pr. Claudionor de 
Andrade, além de ser um dos mais 
respeitados teólogos do Brasil, é um 
piedoso servo de Deus, conhecido por 
sua vida disciplinada e profundo amor 
a Jesus. Em suma, estas lições refle- 
tem a tônica da exortação de Paulo 
em | Tm 4.7: “Exercita-te a ti mesmo 
em piedade”. Deus o abençoe! 


OBJETIVOS 


Após esta aula, o aluno deverá es- 
tar apto a: 


Definir a expressão “Disciplinas da 
vida cristã”. 


Descrever os símbolos da vida cris- 
tã disciplinada. 


Aplicar as disciplinas cristãs em sua 
vida e ministério. 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 


Professor, leia com atenção os textos de 
1 Co 9.7-27; Ef 6.10-17 e 2 Tm 2.3-6. 
Eles discorrem sobre três símbolos 
bíblicos apresentados na lição: o 
soldado, o atleta e o lavrador. É justa- 
mente através dessas três figuras que 
somos exortados a viver uma vida 
piedosa, sincera, abnegada e dedicada 
ao serviço cristão. Como você já sabe, o 
símbolo é uma figura que representa 
uma verdade moral ou religiosa. 

A tabela da página seguinte sintetiza os 
principais ensinos do tópico Il e; confor- 
me os recursos disponíveis, a reproduza. 


INTRODUÇÃO 


Infelizmente, pouca importân- 
cia damos às disciplinas da vida 
cristã. Mostram as Escrituras, to- 
davia, que, sem o seu 
exercício, jamais alcan- 
çaremos o alvo que 
nos traçou Deus atra- 
vés de Cristo: a estatu- 
ra de um ser humano 
perfeito, como perfei- 
to era Adão antes de 
haver transgredido a 
lei divina. 

Por que as disciplinas da vida 
cristã são tão importantes? Em que 
reside o seu mérito? Em sua dou- 
trina? Ou em sua devocão? Aliás, 
que doutrina não é devocional e 
que devoção não é doutrinal? Os 
santos do Antigo e do Novo Testa- 
mento, em sua peregrinação rumo 
à Jerusalém Celeste, disciplinavam- 
se de tal forma que, ousada e bra- 
vamente, venceram um mundo 
comprometido com o maligno. 

Deseja você também triunfar? 
Não se esqueça das disciplinas es- 
pirituais. Ande como Jesus andou; 
torne-se parecido com o seu Se- 
nhor. 


FIGURA SIGNIFICADO 


Disciplina na aflição 
(1 Co 9.7a; 2 Co 10.3-5; 
Ef 6.10-17) 


SOLDADO 


Disciplina no 
cumprimento das regras 
(1 Co 9. 24-27) 


ATLETA 


Disciplina na paciência 
e perseverança 
(1 Co 9.7b,10-12) 


LAVRADOR 


PALAVRA-CHAVE 
Disciplina 
Prática, submissão e 
observação a certos 
preceitos que regulam 
e orientam o viver 


cotidiano do indivíduo. 


{v Ing a i ” 
I. O QUE SÃO 
AS DISCIPLINAS 
DA VIDA CRISTÃ 


John Wesley cultivava a pieda- 
de, de tal maneira, que os seus co- 
legas, na universidade, 
apelidaram-no de o meto- 
dista. No orar e no estu- + 
dar a Bíblia, metódico. Er- . 
guendo-se ele como um 
perfeito exemplo de vida 
cristã, não lhe foi penoso 
avivar a Inglaterra no sé- 
culo 18. Wesley sabia o 
quanto são importantes, 
para o crente, as disciplinas devo- 
cionais (Tt 1.7, 8). 

1. Definição. Disciplinas da / 
vida cristã são os exercícios espiri- 
tuais, prescritos na Bíblia Sagrada, 
cujo objetivo é proporcionar ao 
crente uma intimidade singular 
com o Pai Celeste, constrangendo 
os que nos cercam a glorificar-lhe 
o nome (Hb 12.8). 

2. Elementos das discipti-Ì 
nas da vida cristã. De conformi- 
dade com as Sagradas Escrituras, À 
estas são as disciplinas a que deve , 
submeter-se o crente: adoração a 
Deus, leitura diária e sistemática 
da Bíblia, oração, serviço, mordo- 
mia do corpo e dos bens, etc. Tem 


PRÊMIO 


Aprovação 
do Comandante 


APLICAÇÃO 


Resistência e 
perseverança no 
sofrimento 


Resistência e 
perseverança no 
que é reto 


Coroa da vitória 


Resistência e 
perseverança para 
colher os frutos 


Resistência e per- 
severança para colher 
os frutos do labor 


—— D A ë ë 
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REFLEXÃO 


“Se te abstiveres 
de conversações 
supérfluas e passeios 
ociosos, como também 
de ouvir novidades e 
boatos, acharás tempo 
suficiente e adequado 
para te entregares a 
santas meditações.” 
(Tomás de Kempis) 


j você se dedicado a essas obser- 
vâncias? Outros elementos, igual- 
mente valiosos, poderiam ser aqui 
arrolados; estes, porém, já são 

; mais do que suficientes, para mos- 
trar a sublimidade de nossa car- 
reira cristã. 

Para inteirar-se melhor do as- 
sunto, recomendo a leitura do li- 
vro Disciplinas do Homem Cristão 
de R. Kent Hughes. 


» SINOPSE DO TÓPICO (1) 


As disciplinas da vida cristã 
são os exercícios espirituais que 
proporcionam ao crente uma inti- 
midade com Deus. São elas: ado- 
ração, leitura da Bíblia, oração, en- 
tre outras. 


À RESPONDA 
1. Explique o significado da expres- 


au 


| ~ ua: . . . e 
são “disciplinas da vida cristã”. 


2. Cite três elementos da discipli- 
na cristã. 


TO EE 
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Il. SÍMBOLOS DAS 
DISCIPLINAS DA VIDA 
CRISTÃ 


Há pelo menos três figuras 
que salientam as disciplinas da vida 
cristã: o soldado, o atleta e o agri- 
cultor. Sem exercício, perseveran- 
ça e sacrifício pessoal, jamais se- 
remos bem-sucedidos quer no 
campo de batalha, quer nas com- 
petições públicas ou no amanho da 
terra (Pv 23.23). 

1. A disciplina do soldado. 
Como soldados de Cristo, ajamos 
de modo disciplinado e perseve- 
rante, a fim de agradar ao que nos 
arregimentou para a guerra: “So- 
fre, pois, comigo, as aflições, como 
bom soldado de Jesus Cristo. Nin- 
guém que milita se embaraça com 
negócio desta vida, a fim de agra- 
dar àquele que o alistou para a 
guerra” (2 Tm 2.3-5). Tinha o após- 
tolo, em mente, o antigo soldado 
grego que, no campo de batalha, 
preferia o sacrifício da própria vida 
a existir sem honra. 

2. A disciplina do atleta. No 
tempo de Paulo, eram os atletas 
mais do que disciplinados. Na con- 
quista de uma coroa de louro, em- 
penhavam-se além de suas forças; 
perseguiam o impossível. Descre- 
ve-os o apóstolo: “E, se alguém 
também milita, não é coroado se 
não militar legitimamente” (2 Tm 
2.5). 

Se naqueles estádios, pu- 
nham-se os competidores a lutar 
por uma vitória efêmera e cor- 
ruptível, nós avançamos em bus- 


ca de eternos galardões. Por isto 
temos de, à semelhança daqueles 
atletas, portar-nos de maneira viril 
e disciplinadamente: “E todo aque- 
le que luta de tudo se abstém; eles 
o fazem para alcançar uma coroa 
corruptível, nós, porém, uma 
incorruptível” (1 Co 9.25). 

3. A disciplina do agricul- 
tor. A agricultura é a mais antiga 
das ciências; foi o primeiro traba- 
lho de Adão e Eva (Gn 1.26-30). O 
cultivo da terra, principalmente 
depois da queda de nossos primei- 
ros pais, tornou-se estressante e 
árduo. Eis porque o agricultor tan- 
to carece de disciplina e paciência: 
“O lavrador que trabalha deve ser 
o primeiro a gozar dos frutos” (2 
Tm 2.6). No cultivo do fruto do Es- 
pírito também não devemos pres- 
cindir de disciplina e paciência. Afi- 
nal, temos de melhorar a cada dia, 
refletindo em tudo a imagem de 
Nosso Senhor Jesus Cristo. 

Tem você agido com discipli- 
na em seu cotidiano? Porta-se com 
a bravura e o desprendimento do 
soldado no combate às forças do 
mal? Abstém-se dos entretenimen- 
tos mundanos na conquista da co- 
roa incorruptível? E o fruto do Es- 
pírito? Vem você cultivando-o pa- 
cientemente como aquele que la- 
vra a terra? 


SINOPSE DO TÓPICO (Il) 


O soldado, o atleta e o agri- 
cultor são os três principais sím- 
bolos da vida cristã disciplinada. 
Eles exemplificam o exercício, a 


"o see ar 
perseverança e o sacrifício pesso- ` 
al necessários ao crescimento es- w 
piritual. 


f 


RESPONDA 


3. Descreva três símbolos bíblicos 
da disciplina cristã. 


4. O que é necessário no cultivo . 
do fruto do Espírito? 
à 
Il. A EFICÁCIA DAS ` 
DISCIPLINAS | 
DA VIDA CRISTA 


Na História das Assembléias 
de Deus no Brasil, o irmão Emílio 
Conde narra como o Movimento | 
Pentecostal chegou aos longes 
mais desconhecidos de nosso 
país. Diante daqueles relatos, é- 
nos impossível conter a pergun- 
ta: “Como Daniel Berg e Gunnar 
Vingren lograram tal façanha?” 
Disciplinados na piedade, foram 
capazes de suportar o ado 
vel e, assim, alargar as fronteiras 
do Reino de Deus. k 

1. As disciplinas da vida 
cristã são eficazes contra o. 
pecado. Exilado em Babilônia, 
Daniel jamais deixou-se atrair por 
aqueles deuses belicosos e sen- 
suais. Afinal, quando ainda ado- 
lescente, propusera no coração 
não se contaminar com os man- 
jares e vinhos do rei (Dn 1.8). E 
assim, pôde ele caminhar toda 
uma longevidade na presença de 
Deus. Tinha o profeta suficiente 
disciplina, a fim de recusar as 
ofertas da mais luxuriante metró- 
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“£< - a 
pole do século VI a.C. 
Você é suficiente forte para di- 

zer não ao pecado? 

2. As disciplinas da vida 
cristã são eficazes no serviço 
cristão. Foi Paulo, certamente, o 
mais aplicado missionário do Cris- 
tianismo. Em pouco tempo, quer 
acompanhado por Barnabé, quer 
auxiliado por Silas, logrou o após- 
tolo espalhar a mensagem cristã de 
Antioquia a Roma. Disciplinadíssi- 
mo, possuía um senso de abnega- 
ção tão grande que, mesmo às vés- 
peras de sua execução pelas auto- 
ridades romanas, não deixou de 
anunciar as Boas Novas de Salva- 
ção (2 Tm 4). 

Deseja você alcançar a exce- 
lência no serviço cristão? Aja como 
um soldado, porte-se como um 
atleta e cultive a perseverança do 
agricultor. 


SINOPSE DO TÓPICO (Ill) 


As disciplinas da vida cristã 
são eficazes contra o pecado e no 
serviço cristão. 


RESPONDA 


5. Cite dois servos de Deus que 
foram disciplinados no serviço e 
na devoção ao Senhor. 


CONCLUSÃO 


Sem disciplina, não podere- 
mos jamais agradar ao que nos ar- 
regimentou para o seu exército. 
Adoremos, pois, a Deus. Leiamos a 
Bíblia. Oremos. E exerçamos a mor- 
domia de nossos corpos, haveres e 
tempo. Somente assim haveremos 
de exaltar a Cristo em nosso ser. 

Os heróis da fé “não fruíram 
logo os seus troféus”, conforme can- 
tamos em nossos cultos de oração. 
Antes, lutaram de forma denodada 
e fidelíssima, até que o Senhor fos- 
se plenamente glorificado em seus 
corpos. Quando lemos o capítulo 11 
de Hebreus, fascinamo-nos, de ime- 
diato, por aqueles homens e mulhe- 
res que, na marcha para os céus, 
operaram o impossível. O segredo? 
A disciplina da piedade. 

Sejamos disciplinados em tudo; 
dominemo-nos em todas as coisas. 


REFLEXÃO 


“Quem quiser, pois, 
compreender e saborear 
toda a plenitude das 
palavras de Cristo deve 
esforçar-se em conformar 
com Ele toda a própria vida” 
(Tomás de Kempis) 
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VOCABULÁRIO 


Árduo: Trabalhoso, custoso; 
Penoso. 


Cultivo: Lavoura, amanho. 


Louro: Folhas de loureiro usa- 
das para cingir os vencedores 
nos jogos. 

Viril: Esforçado, enérgico, vi- 
goroso. 
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RESPOSTAS DOS EXERCÍCIOS 


1. As disciplinas da vida cristã são 
os exercícios espirituais que 
proporcionam ao crente uma 

intimidade com Deus. 

2. Adoração, leitura da Bíblia, 
oração, entre outras. 

3. O soldado, o atleta e 

o agricultor. 

4. Disciplina e paciência. 

5. Daniel e Paulo. 


AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO 


Subsídio Teológico 


“Paulo e a Disciplina 

A declaração de Paulo a Timó- 
teo, com relação à disciplina espiri- 
tual — 'Exercita-te pessoalmente na 
piedade' (1 Tm 4.7), envolve-se não 
de uma importância transcendente, 
mas de uma urgência pessoal. Há 
outras passagens que ensinam dis- 
ciplina, mas este é o grande texto 
das Escrituras. 'Exercita' vem de 
gymnos, que significa ‘despido’, ter- 
mo do qual se deriva a palavra gi- 
násio. No grego clássico, nas com- 
petições atléticas, os participantes 
competiam sem roupa, de modo 
que não fossem estorvados. Portan- 
to, a palavra ‘exercita’ originalmen- 
te levava o significado literal de 
ʻexercitar-se despido’. Nos tempos | 
do Novo Testamento, se referia a 
qualquer forma de exercício. Mas 
era uma palavra com odor de giná- 
sio — o suor de um bom exercício. | 
‘Fazer ginástica (exercitar, treinar) 
com o propósito da religiosidade’ 
contém o sentimento do que Paulo 
está dizendo. 

Suor Espiritual. Em uma ou- 
tra palavra, ele está conclamando ao 
suor espiritual! Da mesma forma 
que o atleta se descartava e compe- | 
tia gymnos - livre de tudo que pu- 
desse eventualmente sobrecarregá- 
lo — devemos livrar-nos de todo es- 
torvo, toda associação, hábito e ten- 
dência que impeça a piedade. Se 
quisermos vencer, devemos despo- 
jar-nos até à nudez espiritual.” 
(HUGHES, R. Kent. Disciplinas 
do homem cristão. 3.ed.,Rio de 
Janeiro: CPAD, 2004, p.6.) 
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LIÇÕES BÍBLICAS 


u APLICAÇÃO PESSOAL 


IO Lições BİBLICAS 


4 


Nosso Senhor Jesus Cristo é o 
verdadeiro exemplo e fundamento 
de uma vida piedosa e disciplina- 


da. Em tudo se mostrou devoto e . 
cuidadoso: na tentação (Lc 4.1-13), 


na devoção (Lc 9.28-36), na ora- 
ção (Lc 5.16; 6.12; 22.41), na co- 


munhão com o Espírito Santo (Lc 


4.1, 14, 18; 10.21), e no sofrimen- 
to (Lc 22.42-45). 

“A piedade”, afirma a Bíblia, 
“para tudo é proveitosa” (1 Tm 4.8). 


As armaduras de Saul não coube- | 
ram no jovem pastor (1 Sm. 
17.38,39), mas a piedade e a dis- 


ciplina “para tudo lhe eram provei- 
tosas” (1 Sm 17.45-47). Os discur- 
sos vazios dos amigos de Jó, pouco 
se mostraram úteis, entretanto, a 
devoção e a fé “em tudo lhe foram 
proveitosas” (Jó 19.1, 2, 25). O vul- 
gar é ser indisciplinado, o raro, ser 
piedoso e ocupar-se com as disci- 
plinas devocionais da vida cristã. 
Ora, se a piedade e a disciplina fo- 
ram os trajes dos santos, com quais 
andrajos substituiríamos as vestes 
sagradas? Portanto, “exercita-te a 
ti mesmo em piedade” (1 Tm 4.7). 


Lição 2 


13 de Abril de 2008 


A MINHA ALMA TE AMA, 
O SENHOR 


“A minha alma tem sede de Deus, do Deus 
vivo; quando entrarei e me apresentarei 
ante a face de Deus?” (Sl 42.2). 


VERDADE PRÁTICA 


O verdadeiro crente ama a Deus aci- 
|. ma de tudo, porque Deus o amou 


com um amor eterno, concedendo- 
lhe a graça divina em seu Filho. 


LEITURA DIÁRIA 


~ Segunda - Sl 42 
- O anseio da alma peregrina por Deus 
a so N X Terça - Rm 5.1 
- s AS: th < Somente em Cristo podemos ter 
* comunhão com Deus 


E x RES Quarta - Gn 5.24 
o. Andar com Deus e ter com Ele 
comunhão 


- Quinta - Ec 12.1 

A falta de comunhão com Deus torna 
o homem vazio 

q Sexta - Jó 42.2 

O Deus da nossa comunhão é soberano 


Sábado - Sl 37 
O cântico daquele que tem comunhão 
* com Deus 


ESTEVE 
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LEITURA BÍBLICA 
EM CLASSE 


Salmos 42.1-5. 


1 — Como o cervo brama pelas 
correntes das águas, assim 
suspira a minha alma por ti, 
ó Deus! 


2 - A minha alma tem sede 
de Deus, do Deus vivo; 
quando entrarei e me 
apresentarei ante a face de 
Deus? 


3 - As minhas lágrimas 
servem-me de mantimento de 
dia e de noite, porquanto me 
dizem constantemente: Onde 
está o teu Deus? 


4 — Quando me lembro disto, 
dentro de mim derramo a 
minha alma; pois eu havia ido 
com a multidão; fui com eles 
à Casa de Deus, com voz de 
alegria e louvor, com a 
multidão que festejava. 


5 - Por que estás abatida, ó 
minha alma, e por que te 
perturbas em mim? Espera em 
Deus, pois ainda o louvarei na 
salvação da sua presença. 


} 
j 


INTERAÇÃO 


Professor, a comunhão cristã possui 
dois lados: com os nossos irmãos e 
com a Trindade (1 Jo 1.3; 4.20). To- 
davia, devemos dar a Deus a prima- 
zia em nossos relacionamentos. 


A comunhão com Deus deve estar 
acima de tudo e de todos. Portanto, 
seja disciplinado e devote sua vida 
primeiramente a Deus. 

Incentive os seus alunos para que fa- 
çam o mesmo (Lc 10.27). Excelente 
aula! 


OBJETIVOS 


Após esta aula, o aluno deverá es- 
tar apto a: 


Descrever a comunhão dos santos. 


Explicar porque a alma humana 
anseia por Deus. 


Buscar a presença de Deus. 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 


Professor, o vocábulo comunhão, do 
grego koinōnia, não significa apenas 
“associação” ou “fraternidade”, mas 
“relacionamento íntimo”. Na Primeira 
Epístola de João encontramos a expres- 
são “a nossa comunhão (koinōnia) é 
com o Pai e com seu Filho Jesus Cristo” 
(1.3). É preciso observar que o termo 
koinōnia não é usado no Evangelho de 
João, no entanto, o apóstolo prefere a 
palavra grega ginōskō, isto é, “conhe- 
cer”. Porém, o sentido não se refere ao 
conhecimento por vias intelectuais, mas 
à intimidade com a coisa conhecida, 
refletindo o sentido de koinônia (Jo 
15.15;17.26). 

A comunhão com o Pai, o Filho e o 
Espírito Santo é o supremo bem que 
anela a alma do crente regenerado. Use 
o gráfico da página seguinte para 
ilustrar essa verdade. 


i 
A E A 


INTRODUÇÃO 


Norman Snaith, comentando o 
Salmo 42, realça quão inefável é a 
comunhão que desfrutamos com o 
Senhor: “O homem que já experi- 
mentou a alegria da co- 
munhão com Deus, não 
estará apático quanto às 
oportunidades de reno- 
var, com Ele, a sua inti- 
midade, quer em suas 
devoções particulares, 
quer nas adorações públicas. Esse 
homem simplesmente não conse- 
gue ficar longe de Deus. Sua alma 
sedenta haverá de o impelir sempre 
à presença do Pai Celeste”. 

Assim também diria William Ba- 
tes, escritor puritano do século XVII. 
Ao discorrer sobre a intimidade en- 
tre a nossa alma e o Supremo Ser, 
descreve ele a alegria que lhe ia na 
alma: “A comunhão com Deus é o 
princípio do céu”. 


I. O QUE É 
A COMUNHÃO COM DEUS 

Tem você sede de Deus? Anela 
por sua presença? Suspira por seus 
átrios? Anseia aprofundar com Ele a 
sua comunhão? Aliás, sabe você o 
que é, realmente, a comunhão com 
Deus? 


COMUNHÃO CRISTÃ 
COM DEUS (1 JO 1.3) 


Aspiração ardente da 


alma pela presença 


benfazeja do Senhor. 


1. Definição. A comunhão 
com Deus é a intimidade que o cren- 
te, mediante a obra redentora de 
Cristo e por intermédio da ação do 
Espírito Santo, desfruta com o Pai 
Celeste, e que o leva a usufruir de 
uma vida espiritual plena e abundan- 
te (Rm 5.1; 2 Co 13.13). 

Andar com Deus é 
o mais perfeito sinônimo 
de comunhão com o Pai 
Celeste. Tão profunda 
era a comunhão de Eno- 
que com o Senhor, que 
o mesmo Senhor, um 
dia, o tomou para si (Gn 5.24). An- 
dar com Deus significa, ainda, ter 
uma vida como a de Eliseu que, por 
onde quer que fosse, era de imedia- 
to reconhecido como homem de 
Deus (2 Rs 4.9). Comunhão com 
Deus é ser chamado de amigo pelo 
próprio Deus (ls 41.8). 

2. A comunhão com Deus é 
uma disciplina consoladora. 
Apesar de seus grandes e lanci- 
nantes sofrimentos, Jó sempre refu- 
giava-se na comunhão com o seu 
Deus (Jó 19.25). Suas perdas eram 
grandes; aos olhos humanos, 
irreparáveis. Todavia, confiava ele 
nas providências de um Deus de 
quem era íntimo. Até parece que: 
Willard Cantelon, autor de imortais 
devoções, inspirou-se na experiên- - 


PALAVRA-CHAVE 
Anelo 


MEIOS DE COMUNHÃO 
COM A TRINDADE 


e 


E 


Pai (1 Jo 1.6) 
Filho (1 Co 1.9) 
Espírito Santo (2 Co 13.13; Fp 2.1) 


A Escritura (Sl 119.33-35) 
Adoração (At 16.25,26) 
Oração (Mt 6.9-13) 


DO a ni NR T TE, 
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cia de Jó, quando escreveu: “Posso 
suportar a perda de todas as coisas, 
exceto do toque de Deus na minha 
vida”. 


SINOPSE DO TÓPICO (1) 


A comunhão com Deus é a in- 
timidade que o crente possui com 
o Pai, mediante a obra redentora de 
Cristo e da ação do Espírito Santo. 


RESPONDA 


1. Explique o significado da ex- 
pressão “comunhão com Deus”. 
2. Qual o mais perfeito sinônimo 
para comunhão com Deus? 


li. A ALMA HUMANA ANSEIA 
PELOS ÁTRIOS DE DEUS 
O ser humano não é o resulta- 
do de um processo evolutivo; é a 
plenitude de um ato criativo de Deus 
(Gn 1.26). Se fomos criados por 
Deus, nossa alma, logicamente, afli- 
ge-se por Deus; anseia por seus átri- 
os. E só haveremos de descansar, 
quando em Deus repousarmos (Sl 
42.11). Ese nos alongarmos do Cri- 
ador? O vazio passa a ser a única 
“ realidade de nosso ser. 
pa 1. O vazio humano. Billy 
- Graham visitava, certa vez, uma 
universidade norte-americana, 
quando perguntou ao reitor: “Qual 
o maior problema que o senhor 
enfrenta com os seus alunos”. O 
educador respondeu-lhe: “Vazio. 
Há um vazio muito grande de 
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Deus em seus corações”. Como 
preencher este vazio? 

Buscando preencher o vazio de 
sua alma, vagueia o homem pelo ál- 
cool, transita pelas drogas e erra 
pelos devaneios da carne. Depois de 
toda essa busca, conclui: “Não te- 
nho neles prazer” (Ec 12.1 — ARA). 
Mas o que aceita a Cristo, experi- 
menta uma vida abundante e inefá- 
vel (Jo 4.14). 

2. A plenitude da comunhão 
divina. Sabia o salmista que somen- 
te em Deus encontramos a razão de 
nossa existência e a satisfação ple- 
na de nossa alma. Eis por que deixa 
emanar de seus lábios este lamen- 
to: “Por que estás abatida, ó minha 
alma? E por que te perturbas dentro 
de mim? Espera em Deus, pois ain- 
da o louvarei. Ele é a salvação da 
minha face e Deus meu” (Sl 43.5). 

John Bunyan, em O Peregrino, 
descreve a angústia da alma em sua 
jornada à Jerusalém Celeste. Quan- 
to mais caminha, mais falta do Se- 
nhor vai sentindo até que, ao longe, 
avista a ditosa cidade, onde se en- 
contra o amante de sua alma - Je- 
sus Cristo. 


SINOPSE DO TÓPICO (Il) 


Somente a presença de Deus 
no coração dos homens poderá pre- 
encher o vazio da alma humana. 


RESPONDA 


3. O que acontece quando nos 
alongamos do Criador? 


Ill. O DEUS DE NOSSA 
COMUNHÃO 


Afinal, por qual Deus anseia a 
nossa alma? Pelo Deus teologica- 
mente correto que se acomoda a 
todas as religiões e credos? Ou pelo 
Deus único e verdadeiro que se re- 
velou a si mesmo por intermédio 
de nosso Senhor? 

1. O Deus onipotente. O 
Deus pelo qual suspira a nossa 
alma pode todas as coisas; para 
Ele inexiste o impossível (Gn 17.1; 
Lc 1.37). Entretanto, há um grupo 
de teólogos modernos 
que, menosprezando 
as Sagradas Escrituras, 
ensinam: Deus na ver- 
dade é poderoso, mas 
não pode ser conside- 
rado Todo-Poderoso. 
Assim eles argumen- 
tam: “Fora Ele realmen- 
te poderoso e tudo sou- 
besse, certamente evi- 
taria as tragédias que 
tanto infelicitam a hu- 
manidade”. Será que 
esses falsos doutores desconhe- 
cem a soberania de Deus? Se Ele 
permite determinados males, não 
nos cabe questionar-lhe as razões. 
De uma coisa, porém, estou cer- 
to: todos os seus atos são movi- 
dos pelo mais puro, elevado e su- 
blime amor. 

2. O Deus onisciente. O 
Deus, a quem tanto amamos, sabe 
todas as coisas; tudo lhe é paten- 
te. No Salmo 139, o salmista can- 
ta-lhe a onisciência, declarando 
que Ele nos conhece profundamen- 


REFLEXÃO 


“Certo é que não 
podes fruir duas 
alegrias: deleitar-te 
neste mundo e 


depois reinar 
com Cristo. 
Logo, tudo é vaidade, 
exceto amar a Deus e 
só a Ele servir.” 
(Tomás de Kempis) 


te; esquadrinha nossos mais ínti- 
mos pensamentos, e não se sur- 
preende com nenhuma de nossas 
ações. 

Lecionam, porém, alguns dos 
sectários do Teísmo Aberto: 
“Deus, às vezes, é incapaz de pe- 
netrar nos recônditos de nosso li- 
vre-arbítrio, por ser-lhe este um 
mistério”. Ora, se por um lado 
aceitamos o livre-arbítrio; por ou- 
tro, cremos na soberania divina; 
esta é inquestionável. E não será 
nenhuma “liberdade libertária” 
que haverá de impedir 
o nosso Deus de son- 
dar as mentes e cora- 
ções (Ap 2.23). 

3. O Deus de 
amor. Se Deus é amor, 
por que nos sobrevêm l 
aflições, dores e per- 
das? Ainda que não ti- 
véssemos resposta al- 
guma a essa pergunta, 
de uma coisa teríamos 
convicção: Ele é amor; - 
somente um Deus que 
é o mesmo amor, poderia enviar o 
seu Unigênito para redimir-nos de 
nossos pecados (Jo 3.16; 1 Jo 4.8). 

É por esse Deus que almejamos. 

Quando aceitamos a Cristo, 
cientifica-nos Ele: a jornada ser- 
nos-á pontilhada de lutas e afli- 
ções, mas conosco estará até à 
consumação dos séculos (Jo - 
16.33). O Filho de Deus é bem cla- į 
ro quanto às aflições que nos ` 
aguardam: “Se alguém quer vir 
após mim, negue-se a si mesmo, e 

RR a 
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tome cada dia a sua cruz, e siga- 
me” (Lc 9.23). Se Ele nos amou com 
um amor eterno e sacrifical, por 
que deixaríamos nós de amá-lo? 
Oremos: “Cristo, tu sabes que, ape- 
sar de nossas imperfeições e fa- 
lhas, nós te amamos”. Leia o Sal- 
mo 34, e repouse em cada promes- 
sa que você encontrar. 

4. O Deus soberano. No epí- 
logo de suas provações, confessa 
Jó: “Bem sei eu que tudo podes, e 
nenhum dos teus pensamentos 
pode ser impedido” (Jó 42.2). Im- 
plicitamente, estava ele almejan- 
do aprofundar a sua comunhão 
com um Deus, cuja soberania éin- 
questionável. Este é o nosso Deus; 
por Ele nos desfalece a alma. 

Por conseguinte, não pode- 
mos aceitar os falsos mestres e te- 
ólogos que, torcendo as Escritu- 
ras Sagradas, emprestam a Sata- 
nás uma soberania que pertence 
exclusivamente a Deus. Refiro-me 
aqueles que dizem, por exemplo, 
que, para Cristo salvar um peca- 
dor, é-lhe necessária a permissão 
do Diabo. Ora, Cristo jamais foi 

- constrangido a negociar com Sa- 
tanás; sua missão é clara. Veio Ele 
para destruir as obras do Malig- 

no, e foi exatamente isso que fez 
na cruz do Calvário (1 Jo 3.8). 
Nada devemos ao Adversário. 
Adoremos, pois a Cristo. Mante- 
nhamos com Ele a mais doce e 
meiga das comunhões. Por esse 


Deus maravilhoso, anseia a nos- 
sa alma. 

Cante, agora, com toda a sua 
alma, o hino 145 da Harpa Cristã. 


SINOPSE DO TÓPICO (Ill) 


O único e verdadeiro Deus 
pelo qual o ser do crente anela é o 
Senhor onisciente, onipresente, de 
amor e soberano. 


RESPONDA 


4. Por que não podemos aceitar o 
Teísmo Aberto? 


5. Como Jó descreveu a sobera- 
nia de Deus? 


CONCLUSÃO 

Em suas Confissões, demons- 
tra Agostinho um profundo e incon- 
tido anseio por Deus. Abrindo o co- 
ração, suspira: “Quem me dera des- 
cansar em ti! Quem me dera viesses 
ao meu coração e que o embriagas- 
ses, para que eu me esqueça de 
minhas maldades e me abrace con- 
tigo, meu único bem”. O que eviden- 
cia esse anelo? Fomos criados por 
Deus, e por Deus ansiamos. 

Sua alma tem sede de Deus? 
Se não o amarmos de todo o co- 
ração, jamais poderemos ser con- 
tados entre os seus filhos. Amar a 
Deus é a essência de nossa vida 
devocional. 
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VOCABULÁRIO 
Alongar: Pôr distante; afas- 
tar, apartar. 

Benfazejo: Que faz o bem. 
Emanar: Elevar-se voando, 
evolar, exalar-se. 

Inefável: Que não se pode ex- 
primir por palavras; indizível. 
Lancinante: Que lancina ou 
golpeia. 
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RESPOSTAS DOS EXERCÍCIOS 


+ A comunhão com Deus é a 
intimidade que o crente possui com 
o Pai, mediante a obra redentora de 

Cristo e pelo Espírito Santo. 

2 Andar com Deus. 

3 O vazio passa a ser a única 
realidade de nosso ser. 

4 (Livre) Porque o Deus ensinado 
por essa teoria é limitado, sendo, 
segundo dizem, incapaz de 
conhecer profundamente o homem. 
5 “Bem sei eu que tudo podes, e 
nenhum dos teus pensamentos 

pode ser impedido” (Jó 42.2). 


AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO 


Subsídio Devocional 


“Princípios para uma 
espiritualidade sadia 

Além da necessidade de termos 
uma vida de oração, estudarmos a 
Palavra de Deus e reservarmos todos 
os dias um tempo para buscar ao 
Senhor e adorá-lo em espírito e em 
verdade, acredito ser indispensável 
observarmos os seguintes pontos 
para a implementação do equilíbrio 
espiritual. 

1) Espiritualidade sadia só é pos- 
sível se somos guiados pelo Espírito 
Santo (Rm 8.1,14). 

2) Não há espiritualidade sadia 
dissociada da Palavra de Deus. Ela é 
a nossa única regra de fé e prática. 
Por isso, o discurso pode arrepiar 
você, provocar frenesi, fazer chover, 
etc, mas se os princípios de vida es- 
piritual chocam-se com a Palavra de 
Deus, sua espiritualidade é qualquer 
coisa, menos sadia (Sl1; 119.107; Mt 
7. 24-27; Jo 17.17). 

3) Uma espiritualidade sadia se 
apóia em Cristo, nosso Alvo, Autor e 
Consumador da nossa fé (Fp 3.12- 
16; Hb 12.1-3) não em ícones huma- 
nos. Grandes homens só são exem- 
plos enquanto seguirem a Cristo (1 
Co 11.1; GI 1.8,9). 

4) Espiritualidade sadia não é 
definida por estatísticas grandiosas. 
Se fosse assim, o islamismo, que cres- 
ce avassaladoramente em todo o 
mundo, seria padrão de espirituali- 
dade sadia. A verdadeira espirituali- 
dade é caracterizada pelo fruto do 
Espírito, obras de justiça, segundo o 
Evangelho de Cristo (Mt 7.21-23) [...]" | 

(DANIEL, Silas. Como vencer a 
frustração espiritual. Rio de Ja- 
neiro: CPAD, 2006, p.175.) 
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APLICAÇÃO PESSOAL 


“A minha alma está anelante e desfalece 
pelos átrios do SENHOR; o meu coração e 
a minha carne clamam pelo Deus vivo” 
(SI 84.2). O verdadeiro anelo da alma do 
crente regenerado é Deus! O Senhor é o 
supremo bem pelo qual anseia o cristão. 
O intelecto do cientista deseja o conheci- 
mento (Ec 1.2,18), mas o espírito a Deus 
(SI 111.10). A natureza pecaminosa do 
hedonista aspira o prazer (Ec 2.1), porém 
sua alma clama pelo Deus Vivo (Sl 84.2). 
A engenhosidade dos construtores alme- 
ja novas invenções (Ec 2.4), todavia, seu 
espírito anseia por ser coluna no templo 
de Deus (Ap 3.12). Enfim, não há provei- 
to nas grandes conquistas e realizações 
humanas, tudo é “vaidade e aflição de es- 
pírito” (Ec 4.16). O fim último é: “Teme a 
Deus e guarda os seus mandamentos; 
porque este é o dever de todo homem” (Ec 
12.13). Portanto, amemos ao Senhor de 
todo nosso entendimento e alma. 


Lição 3 


20 de Abril de 2008 


(CORAÇÃO - O DIÁLOGO 
DA ALMA COM DEUS 


E “Orando em todo tempo com toda 
oração e súplica no Espírito 
e vigiando nisso com toda 
perseverança e súplica por todos 
os santos” (Ef 6.18). 


1 


VERDADE PRÁTICA 


A oração move o coração de Deus 
de tal forma, que O leva a operar 
o impossível na vida do crente. 


HINOS SUGERIDOS 296, 356, 427 
LEITURA DIÁRIA 


Segunda - SI 27.8 
Buscando a face de Deus 


Terça - SI 116.12-14 
Ação de graças a Deus 


Quarta - Mt 6.10 
Intercessão pelo avanço do Reino de 
Deus 


Quinta - 1 Jo 5.14 
Orando segundo a vontade de Deus 


Sexta — Jó 42.10 
A bênção da intercessão 


Sábado - 1 Ts 5.17 
Orando sem cessar 


Lições BiBLicas 19 


LEITURA BÍBLICA 
EM CLASSE 


Mateus 6.9-13. 


9 - Portanto, vós orareis as- 
sim: Pai nosso, que estás nos 
céus, santificado seja o teu 
nome. 


10 — Venha o teu Reino. Seja 
feita a tua vontade, tanto na 
terra como no céu. 


11- O pão nosso de cada dia 
dá-nos hoje. 


12 -— Perdoa-nos as nossas dí- 
vidas, assim como nós perdoa- 
mos aos nossos devedores. 


13 - E não nos induzas à ten- 
tação, mas livra-nos do mal; 
porque teu é o Reino, e o po- 
der, e a glória, para sempre. 
Amém! 


INTERAÇÃO 


Professor, os alunos estão interessa- 
dos no estudo das lições deste trimes- 
tre? Procure observá-los. O que o 
prezado mestre pode fazer para in- 
centivar ainda mais a classe? Variar 


os recursos e procedimentos didáti- 
cos? Conhecer as reais necessidades 
do educando? Ainda há tempo para 
despertar a motivação de seus alu- 
nos. Aproveite todas as oportunida- 
des. Deus o abençoe! 


OBJETIVOS 


Após esta aula, o aluno deverá es- 
tar apto a: 


Explicar o sentido da palavra 
oração. 

Descrever os objetivos da ora- 
ção. 

Classificar os termos bíblicos 
para oração. 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 


Professor, o termo oração, do grego 
proseuche, significa “invocar, pedir ou 
suplicar a uma divindade”. No Antigo e 

Novo Testamento, a oração é o supremo 
recurso usado pelo povo de Deus para 
suplicar, agradecer, adorar, pedir, 
interceder e bendizer ao único e verda- 
deiro Senhor. Tão variados são os 
contextos e motivos pelos quais o crente 
ora, que a Bíblia emprega diversos 
vocábulos para descrever o diálogo da 
alma com Deus. Na página seguinte 
fornecemos alguns tipos de oração, 
apresente-os após a “definição de 
oração”, no tópico |. Reproduza o modelo 
conforme os recursos disponíveis. 


INTRODUÇÃO 


Como está a nossa vida de 
oração? Cultivamo-la 
diariamente? Ou já nos 
conformamos com o 
presente século? O pai 
da Reforma Protestan- 
te, Martinho Lutero, 
declarou certa vez 
que, quanto mais ocu- 
pado, mais se dedicava a falar 
com o Salvador. 


I. O QUE É A ORAÇÃO 


A oração distingue os discípu- 
los do.Nazareno como a mais sin- 
gular e excelente comunidade de 
clamor da história (At 1.14). É im- 
possível não divisar, nas Sagradas 
Escrituras e na prática da Igreja, 
uma teologia da oração. O que vem 
a ser, porém, esse exercício que 
nos introduz nos pavilhões do 
amor divino? 

1. Definição. Oração é o ato 
pelo qual o crente, através da fé 
em Cristo Jesus e mediante a ação 
intercessora do Espírito Santo, 


PALAVRA-CHAVE 


Oração 
E o ato reverente e 


piedoso por meio do 
qual o crente adora e 
aproxima-se de Deus. 


aproxima-se de Deus com o pro- 
pósito de adorá-lo, render-lhe 
ações de graça, interceder pelos 
salvos e pelos não-salvos, e apre- 
sentar-lhe as petições de acordo 
com a sua suprema e 
inquestionável vonta- 
de (Jo 15.16; Rm 8.26; 
1 Ts 5.18; 1 Jo 5.14; 1 
Sm 12.23). 

2. Fundamentos 
da oração. A doutrina 
bíblica da oração tem 
os seus fundamentos: 

a) Nos ensinos da Bíblia; 

b) Na necessidade de o ho- 
mem buscar a Deus; 

c) Na experiência dos homens 
e mulheres que porfiaram em de- 
sejar a presença de Deus; 

d) E na convicção de que Ele 
é bom para nos atender as peti- 
ções. 


s 


SINOPSE DO TÓPICO (1) 


Oração é o ato reverente e 
piedoso através do qual o crente 
adora e se aproxima de Deus, 
mediante a intercessão de nosso 
Senhor Jesus Cristo. 


REFERÊNCIA 


TIPO SIGNIFICADO 
Rogo Pleitear, pedir com urgência, persuadir 
Intercessão Apelar, pleitear, interceder diante de 
Petição Pedido intenso, solicitação, requisição 
No Espírito O Espírito como agente da oração; 
| oração em línguas 
Súplica Pedido de misericórdia, 


Êx 33.13; Jz 6.39 
Is 53.12; Rm 8.26,27 
1 Sm 1.17; Fp 4.6 


Jd v. 20; Ef 6.18 


1 Rs 8.33,34; SI 30.8 


solicitação de um favor | 


Ação de Graças 


Oração de gratidão ou louvor 


Fp 4.6 
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RESPONDA 
1. O que é a oração? 
2. Cite dois fundamentos da oração. 


il. OBJETIVOS DA ORAÇÃO 
O pastor e erudito inglês, 
Mathew Henry, discorre sobre um 
dos objetivos da oração: “Quando 
Deus pretende dispensar grandes 
misericórdias a seu povo, a primei- 
ra coisa que faz é inspirá-lo a orar”. 
Como discordar do irmão Henry? 
Todos já nos sentimos impulsiona- 
dos a orar com mais intensidade 
nos momentos de decisão e de an- 
gústias; não podemos viver distan- 
ciados da presença divina. 

1. Buscar a presença de 
Deus. “Quando tu disseste: Buscai 
o meu rosto, o meu coração te dis- 
se a ti: O teu rosto, Senhor, busca- 
rei” (Sl 27.8). Seja nos primeiros 
alvores do dia seja nas últimas tre- 
vas da noite, o salmista jamais dei- 
xava de ouvir o chamado de Deus 
para contemplar-lhe a face. Tem 
você suspirado pelo Senhor? Ou já 
não consegue ouvi-lo? Diante da 
sede pelo Eterno, que ia na alma 
de Davi, exorta-nos o pastor norte- 
americano Warren W. Wiersbe: “Não 
se limite a buscar a ajuda de Deus. 
Almeje a sua face. O sorriso de Deus 
é tudo o que você precisa para ven- 
cer as ciladas humanas”. 

2. Agradecê-lo pelos imere- 
cidos favores. Se nos limitarmos 
às petições, nossa oração jamais 
nos enlevará ao coração do Pai. Mas 
se, em tudo, lhe dermos graças, até 
mesmo pelas tribulações que nos 


voo ad aa 
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sitiam a alma, haveremos de ser, a 
cada manhã, surpreendidos pelos 
cuidados divinos. 

Egoista não era o coração do 
salmista. Num dos mais belos 
cânticos da Bíblia, manifesta ele 
toda a sua gratidão ao Senhor: 
“Que darei eu ao Senhor por todos 
os benefícios que me tem feito? 
Tomarei o cálice da salvação e in- 
vocarei o nome do Senhor. Pagarei 
os meus votos ao Senhor, agora, 
na presença de todo o seu povo” 
(SI 116.12-14). 

Tem você agradecido a Deus? 
Ou cada vez que se põe a orar apre- 
senta-lhe uma lista de vaidosas e 
tolas reivindicações? Atente à exor- 
tação de Tiago 4.3. 

3. Interceder pelo avanço 
do Reino de Deus. Na Oração Do- 
minical, insta-nos o Senhor Jesus a 
orar: “Venha o teu Reino” (Mt 6.10). 
No Antigo Testamento, os judeus 
rogavam a Deus jamais permitisse 
que suas possessões viessem a cair 
em mãos gentias. Basta ler o Salmo 
136 para se enternecer com o cui- 
dado dos israelitas por sua heran- 
ça espiritual e territorial. 

Já no Testamento Novo, os 
apóstolos, mesmo às voltas com as 
perseguições, quer dos gentios 
quer dos judeus rebeldes, oravam 
a fim de que, em momento algum, 
a Igreja de Cristo acabasse por ser 
detida em seu avanço rumo aos 
confins da terra. Os Atos dos Após- 
tolos podem ser considerados uma 
oração, constante e fervorosa, pela 
expansão do Reino de Deus sem 
impedimento algum (At 28.30,31). 


Se orássemos como John 
Knox, todo o nosso país já estaria 
aos pés do Salvador. Diante da mi- 
séria de sua gente, rogou: “Cristo, 
dá-me a Escócia se não morrerei”. 
Como resultado de seu clamor, um 
avivamento varreu aquele país, le- 
vando milhares de impenitentes ao 
pé da cruz. 

4. Apresentar a Deus nos- 
sas necessidades. Não temos de 
preocupar-nos com as nossas ca- 
rências; em glória, o Pai Celeste no- 
las supre (Fp 4.19). Aleluia! Além 
disso, Ele “é poderoso para fazer 
[...] além daquilo que pedimos ou 
pensamos, segundo o poder que 
em nós opera” (Ef 3.20). 

Ao invés de nos fixarmos em 
nossas necessidades, interceda- 
mos. Enquanto estivermos rogan- 
do por nossos amigos e irmãos, 
estará Ele suprindo cada uma de 
nossas necessidades. Não foi exa- 
tamente isto o que se deu com o 
patriarca Jó? “E o Senhor virou o 
cativeiro de Jó, quando orava pelos 
seus amigos; e o Senhor acrescen- 
tou a Jó outro tanto em dobro a tudo 
quanto dantes possuía” (Jó 42.10). 

5. Confessar a Deus nos- 
sos pecados e faltas (Dn 9.3-6). 
Não se limitava Daniel a confessar 
os pecados de seu povo; nessa con- 
fissão, sentida e repassada por um 
pranto incontido, também se in- 
cluía. Se lermos o capítulo nove do 
livro que lhe leva o nome, ver-nos- 
emos constrangidos a confessar 
cada uma de nossas iniquidades. 
Alguém disse, certa vez, que Daniel 
não confessou os pecados de seu 


povo por atacado; especificou cada 
um deles. 

Tem você confessado seus pe- 
cados a Deus? Saiba que Ele, em seu 
Filho Jesus, é fiel e justo para não 
somente perdoar-nos as faltas, 
como também para nos restaurar a 
comunhão consigo (1 Jo 1.7). 


SINOPSE DO TÓPICO (Il) 


Os principais objetivos da 
oração: buscar a Deus e agradecê- 
lo pelos imerecidos favores, inter- 
ceder pelo avanço do Reino de 
Deus, confessar os nossos peca- 
dos e apresentar a Deus as ne- 
cessidades pessoais. 


RESPONDA 


3. Descreva três objetivos da ora- 
ção. 

4. O que ensina a oração inter- 
cessória de Jó? 


HI. CULTIVANDO 
O HÁBITO DA ORAÇÃO 

John Bunyan, autor de O Pere- 
grino, um dos maiores clássicos da 
literatura evangélica, faz-nos uma 
séria observação: “Jamais serás um 
cristão, se não fores uma pessoa 
de oração”. Todavia, de que forma 
poderemos nós cultivar a prática da 
oração? 

1. Orar cotidianamente. 
Quantas vezes devemos nós orar 
por dia? Fizéssemos a pergunta a 
Bunyan, responder-nos-ia: “Ore con- 
tinuamente”. Aliás, esta é a reco- 
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mendação das Sagradas Escrituras 
aos que desejam vencer o mundo, 
e chegar ao regaço do Salvador 
amado (1 Ts 5.17). Daniel orava três 
vezes ao dia (Dn 6.10). 

2. Sem interferências. Pro- 
curava Daniel falar com o Senhor 
livremente, longe do atribulado co- 
tidiano de Babilônia: “Daniel, pois, 
quando soube que a escritura esta- 
va assinada, entrou em sua casa 
(ora, havia no seu quarto janelas 
abertas da banda de Jerusalém), e 
três vezes no dia se punha de joe- 
lhos, e orava, e dava graças, diante 
do seu Deus, como também antes 
costumava fazer” (Dn 6.10). 

Aliás, esta é a recomendação 
que nos faz o Senhor Jesus: “Mas 
tu, quando orares, entra no teu apo- 
sento e, fechando a tua porta, ora 
a teu Pai, que vê o que está oculto; 
e teu Pai, que vê o que está oculto, 

' te recompensará” (Mt 6.6). Tem 
você um lugar e uma hora para a 
oração? Quando estiver falando 
com o Pai Celeste, não admita in- 

« terferências: desligue o telefone, o 


celular, o computador; enfim, des- 
ligue o mundo à sua volta. Nada é 
mais importante do que a audiên- 
cia que você marcou com o Pai Ce- 
leste. 


SINOPSE DO TÓPICO (ll) 


O cultivo da prática da ora- 
ção se manifesta através da ora- 
ção perseverante, cotidiana e bí- 
blica, conforme Mateus 6.6. 


RESPONDA 


5. Cite duas disciplinas necessá- 
rias à oração eficaz. 


CONCLUSÃO 


Sem oração, jamais havere- 
mos de mover a mão de Deus para 
que haja sobrenaturalmente, no 
mundo, por intermédio de seu 
povo. Tem você cultivado a ora- 
ção? É chegado o momento de 
buscarmos, ainda mais, a presen- 
ça de Deus (Is 55.6). 


REFLEXÃO 


“Se os que são chamados para a 
liderança e o ministério não forem 
cautelosos, acabarão tão rapidamente 


envolvidos com os negócios alheios, 


que o ato de esperar em oração no 
Senhor será menosprezado 


(Robert I 
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Brandt) 


AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO 


Subsídio Devocional 


“Vivendo a graça da oração 
verdadeira 

Orar não é um monólogo, atra- 
vés do qual você fala o tempo todo, 
sem haver quem lhe responda. É 
mais apropriado definir como diálo- 
go, através do qual você fala com 
Deus e, ao mesmo tempo, ouve-lhe 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA a voz. Certa vez, o pastor Antonio 
Gilberto definiu a oração como 'uma 
via de mão dupla, mediante a qual, 
de um lado, com sua carga de súpli- 
cas, você vai ao encontro de Deus, e 
de outro, Ele vem ao seu encontro 
com respostas”. Isto significa afirmar 
que nossas orações, sem nenhuma 
sombra de dúvida, são objetos do 
cuidado especial do Pai, que sempre 
se dispõe a respondê-las, embora 
SAIBA MAIS haja ocasiões em que não compre- 
endemos (ou não aceitamos) a for- 
ma como nos responde [...] 

Mas o que é a oração, senão o 
oxigênio da alma que mantém o vi- 
gor da vida espiritual? É óbvio que 
orar exige disciplina, porém jamais 
deve constituir-se em rotina desagra- 
dável, da qual, enquanto nos é pos- 
sível, fugimos. Orar não é uma su- 
cessão de palavras ao vento. Não é 
simplesmente ferir os joelhos de tan- 
to ficarmos ajoelhados e apresentá- 
los como troféu de nossa pretensa 
espiritualidade. Orar é perceber com 
clareza, entre milhões de alaridos, o 
cicio que identifica a doce voz do su- 
premo pastor [...]" 

(COUTO, Geremias do. A trans- 
parência da vida cristã. Rio de Ja- 
neiro: CPAD, 2001, pp. 162,164.) 


VOCABULÁRIO 


Insídia: Emboscada, cilada. 
Mero: Comum, simples, vulgar. 
Premer: Fazer pressão em; cal- 
car, apertar, comprimir. 
Regaço: Lugar de repouso ou 
abrigo. 


BRANDT, R.; BICKET, Z. Teologia 
bíblica da oração. 3.ed., RJ: 
CPAD, 2003. 

COUTO, Geremias do. A trans- 
parência da vida cristã. RJ: 
CPAD, 2001. 

GEORGE, Jim. Orações notá- 
veis da Bíblia. RJ: CPAD, 2007. 


Revista Ensinador Cristão, 
CPAD, nº 34, p.37. 


RESPOSTAS DOS EXERCÍCIOS 


1. Oração é o ato pelo qual o 
crente, através da fé em Cristo 
Jesus e mediante a ação 
intercessora do Espírito Santo, 
aproxima-se de Deus com o 
objetivo de adorá-lo. 

2. O ensino da Bíblia e a necessida- 
de de o homem buscar a Deus. 

3. Buscar a Deus e agradecê-lo 
pelos imerecidos favores, e 
interceder pelo avanço do Reino de 
Deus. 

4. Enquanto estivermos rogando 
por nossos amigos e irmãos, 
estará Deus suprindo cada uma de 
nossas necessidades. 

5. Oração perseverante e cotidiana. 
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APLICAÇÃO PESSOAL 


Jesus orava constantemente. Ele 
perseverou em oração durante todo o seu 
ministério terreno. O Evangelho de Lucas 
descreve, mais do que os outros, a 
devoção pessoal de Jesus na oração. 
Antes de escolher os apóstolos, Ele 
“passou a noite em oração” (6.12); 
quando interrogou os discípulos acerca 
de sua identidade, Jesus estava “orando 
em particular” (9.18); antes de ensinar 
a oração do “Pai nosso”, o Mestre estava 
“orando num certo lugar” (11.1) e, no 
Getsêmani, em agonia, “orava mais 
intensamente” (22.44). Jesus, portanto, 
estava em constante comunhão com o 
Pai através da oração. Ora, se o próprio 
Cristo perseverou em oração, como 
alguns de seus filhos modernos negam- 
se a seguir-lhe o piedoso exemplo? 
Perseveremos em oração! Sigamos o 
nobre exemplo de nosso Senhor Jesus 


Cristo. 


| 
| 
| 
| 


DEVOCIONAL DA BÍBLIA 


TEXTO AUREO 

T “Toda Escritura divinamente inspiraaa 
é proveitosa para ensinar, para 
- redargiiir, para corrigir, para instruir 

em justiça, para que o homem de 
a Deus seja perfeito e perfeitamente 
a instruído para toda boa obra” 
(2 Tm 3.16,17). 


“VERDADE PRÁTICA 


A leitura da Bíblia é o nosso alimen- 
to cotidiano; não podemos passar 
sem ler e meditar na Palavra de Deus. 


HINOS SUGERIDOS 259, 505, 506 
LEITURA DIÁRIA 


` Segunda - 2 Pe 1.20,21 
| A Bíblia é divinamente inspirada 


À Terça - SI 19.7 
A Bíblia é inerrante 


Quarta - Mc 13.31 
A Bíblia é infalível 


à Quinta -is 8.20 
A Bíblia é soberana 


E Sexta - Ap 22.18-21 
A Bíblia é completa 


Sábado - SI 119.81 
A Bíblia dá-nos a provisão de salvação 
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n T DEA DEANE E o, TAG TDP TOS 
LEITURA BÍBLICA 
EM CLASSE 


2 Pedro 1.16-21. 


16 - Porque não vos fizemos 
saber a virtude e a vinda de 
nosso Senhor Jesus Cristo, se- 
guindo fábulas artificialmente 
compostas, mas nós mesmos 
vimos a sua majestade, 


as 


| 17 - porquanto ele recebeu de 

| Deus Pai honra e glória, quan- 
do da magnífica glória lhe foi 
dirigida a seguinte voz: Este é 
o meu Filho amado, em quem 
me tenho comprazido. 


18 — E ouvimos esta voz dirigida 
do céu, estando nós com ele no 
monte santo. 

f 


19 — E temos, mui firme, a pa- 
lavra dos profetas, à qual bem 
fazeis em estar atentos, como 
a uma luz que alumia em lu- 
gar escuro, até que o dia escla- 
reça, e a estrela da alva apare- 
ça em vosso coração, 


20 - sabendo primeiramente 
isto: que nenhuma profecia da 
Escritura é de particular inter- 
pretação; 


21 — porque a profecia nunca 
foi produzida por vontade de 
` homem algum, mas os ho- 
mens santos de Deus falaram 
inspirados pelo Espírito Santo. 
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INTERAÇÃO 


Professor, você já leu toda a Bíblia? 
Quanto tempo o prezado mestre re- 
serva para a leitura das Sagradas Es- 
crituras? Você sabia que em setenta e 
duas horas uma pessoa consegue ler 
toda a Bíblia? Se o professor reservar 


trinta minutos diários para a leitura 
da Palavra de Deus, em um ano terá 
dedicado cerca del 80hs de leitura 
devocional! O caro docente poderá ler 
a Escritura duas vezes em doze me- 
ses se dispuser de apenas meia hora 
por dia! Basta ser disciplinado. Incen- 
tive seus alunos a fazerem o mesmo! 


OBJETIVOS 


Após esta aula, o aluno deverá es- 
tar apto a: 


Definir o termo Bíblia. 


Descrever as grandes reivindica- 
ções da Bíblia. 


Estabelecer um plano de leitura 
diária da Bíblia. 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 


Professor, ler não é apenas decodificar 
os signos de um texto, mas 
compreendê-lo. Assim como o eunuco, 
de Candace, muitos alunos lêem a 
Bíblia, mas não a compreendem (At 
8.30-32). Há diversas formas de leitura 
da Bíblia: leitura devocional - o leitor 
busca o aperfeiçoamento espiritual e 
moral (leitor introspectivo); leitura 
exegética - o leitor quer entender a 
estrutura, contextos e objetivos do 
texto (leitor analítico); leitura didática 
- o leitor deseja saber as bases doutri- 
nárias da Bíblia (leitor receptivo). 

Na página seguinte, há um plano de 


^ leitura anual da Bíblia. Se o aluno ler três 


capítulos por dia de cada uma das três 
seções, concluirá a leitura em um ano. 
Marque com um “X” os capítulos lidos. 


INTRODUÇÃO 


Neste domingo, veremos por 
que a leitura da Bíblia 
é-nos tão imprescindí- 
vel e vital. Aliás, mais 
imprescindível do que 
o ar que respiramos e 
mais vital do que o pão 
que nos sustenta (Dt 
8.3). Tem você a necessária disci- 
plina para ler e estudar a Bíblia? 
Faz-se a Palavra de Deus parte de 
seu cotidiano? (Sl 119.97). Ou ela 
já se perdeu entre os livros de sua 
estante? 


|. O QUE É A BÍBLIA 


1. Definição. A definição mais 
simples, porém direta e forte, que 
encontramos das Escrituras Sagra- 
das é esta: A Bíblia é a inspirada e 
inerrante Palavra de Deus. Infeliz- 
mente, nem todos os teólogos acei- 
tam a ortodoxia deste conceito; ale- 
gam que, neste, há um desconcer- 
tante simplismo. Todavia, encontra- 


LEITURA ANU 


Até o fim do Leia até 


1º mês = Gênesis 37 
2º mês [ ] Exodo 25 

3º mês C] Levítico 23 
4º mês C] Números 28 
5º mês [ ] Deuteronômio 30 
6º mês C] Juízes 8 

7º mês C] 1 Samuel 21 
8º mês C ] 1 Reis 2 

9º mês C] 2 Reis 10 
10º mês [ ] 1 Crônicas 17 
11° mês C] 2 Crônicas 31 
12º mês L] Ester 10 


PALAVRA-CHAVE 
Leitura 


Ato, efeito 
ou processo de 
compreender textos. 


Poesia e Profecia 


se esta definição isenta do erro dos 
liberais e livre das sutilezas dos neo- 
ortodoxos. 

2. A posição liberal. Os li- 
berais sustentam que a Bíblia ape- 
nas contém palavras de 
Deus, mas não é a Pala- 
vra de Deus. Outros li- 
berais vão mais longe: 
asseveram que a Bíblia 
não é nem contém a 
Palavra de Deus; não 

passa de um livro qualquer. 

3. A posição neo-ortodoxa. 
Já os neo-ortodoxos lecionam: a 
Bíblia torna-se a Palavra de Deus 
à medida que, alguém, ao lê-la, 
tem um encontro experimental 
com o Senhor Jesus. Todavia, quer 
o leitor da Bíblia curve-se quer não 
se curve ante os arcanos divinos, 
continuará a Bíblia a ser a Palavra A 
de Deus. 

4. A posição ortodoxa. Os 
ortodoxos, porém, com base nas ' 
Sagradas Escrituras, asseveramos 
que a Bíblia é, de fato, a Palavra de 
Deus. Ela não se limita a conter a 
Palavra de Deus; ela é a Palavra de 

AL DA BÍBLIA 
ovo Testamento 


Leia até Leia até 


C] Jó 41 Mateus 20 
C] Salmo 62 C] Marcos 8 

C] Salmo 117 C] Lucas 6 

[| ] Provérbios 18 | [ ] Lucas 23 

[ ] Isaías 8 C] João 13 3 
C] Isaías 66 C] Atos 11 

[ ] Jeremias 6 C] Romanos 1 

[ ] Jeremias 38 L] 1 Coríntios 11 
C] Ezequiel 15 C] Efésios 6 

[ ] Ezequiel 45 C] Filemon 

C] Amós 6 [ ] 2 Pedro 3 

[ ] Malaquias 4 [ ] Apocalipse 22 
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Deus. Ela também não se torna a 
Palavra de Deus; ela é e sempre 
será a Palavra de Deus (2 Tm 3.16). 


SINOPSE DO TÓPICO (1) 


A posição ortodoxa susten- 

ta ser a Bíblia a inspirada e 

inerrante Palavra de Deus, confor- 

me 2 Tm 3.16. Porém, os liberais 

afirmam que ela apenas contém, 

e os neo-ortodoxos que se torna 
- a Palavra de Deus. 


RESPONDA 


1. Defina a Bíblia de acordo com 
a lição. 
- 2. Qual a diferença entre a posi- 


ção liberal, neo-ortodoxa e orto- 
y doxa da Bíblia? 


ll. AS GRANDES 
REIVINDICAÇÕES 
DA BIBLIA 
| É de fundamental importân- 
/ cia tenhamos sempre, no coração, 
as grandes reivindicações da Bí- 
blia Sagrada: sua inspiração, 
inerrância, infalibilidade, sobera- 
nia e completude. 
1. A inspiração da Bíblia. 
Já que a Bíblia é a Palavra de Deus, 
sua inspiração não é comum nem 
vulgar; é singular e única, por- 
- quanto inspirada pelo Espírito San- 
z to. As Escrituras mesmas reconhe- 
cem sua divina inspiração (2 Tm 
' 3.16; 2 Pe 1.21). 
2. A inerrância da Bíblia. 
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Inspirada divinamente, há que se 
concluir: a Bíblia acha-se, em ter- 
mos absolutos e infinitos, isenta 
de erros. Nela, não encontramos a 
mínima inexatidão quer histórica, 
quer geográfica, seja teológica seja 
doutrinária (SI 19.7;1 19.140). 

3. A infalibilidade da Bí- 
blia. A Bíblia não é apenas 
inerrante; é também infalível. 
Tudo o que o Senhor prometeu- 
nos, em sua Palavra, cumpre-se 
absolutamente. Entretanto, há 
teólogos que alegam defender a 
infalibilidade da Bíblia, mas lhe 
rejeitam a inerrância. Ora, como 
podemos considerar algo infalível 
se é errante? Sua errância, por 
acaso, não virá a contraditar-lhe, 
inevitavelmente, a infalibilidade? 

Quanto a nós, reafirmamos: 
tanto a inerrância quanto a infali- 
bilidade da Bíblia são incontestá- 
veis (Dt 18.22; 1 Sm 3.19; Mc 
13.31; At 1.3). 

4. A soberania da Bíblia. 
Evangélicos e herdeiros da Refor- 
ma Protestante, confessamos ser 
a Bíblia a autoridade suprema em 
matéria de fé e prática (Is 8.20; 
30.21; 1 Co 14.37). Isto significa 
que encontra-se a Bíblia acima das 
tradições e primados humanos; ela 
é a inquestionável e absoluta Pala- 
vra de Deus. 

5. Completude da Bíblia. O 
Apocalipse encerrou, definitiva e 
irrecorrivelmente, o cânon da Bí- 
blia Sagrada; nenhuma subtração, 
ou adição, está autorizada à Pala- 
vra de Deus (Ap 22.18-21). Portan- 
to, não se admite quaisquer escri- 


turas, profecias, sonhos ou visões 
que, arrogando-se palavra de Deus, 
reivindique autoridade semelhan- 
te ou superior a Bíblia. 


SINOPSE DO TÓPICO (ll) 


A inspiração, inerrância, infa- 
libilidade, soberania e completu- 
de são as principais reivindicações 
da Bíblia a respeito de sua singu- 
laridade e procedência divina. 


RESPONDA 


3. Cite cinco palavras que descre- 
vem as reivindicações da Bíblia. 


HI. COMO LER A BÍBLIA 

Afirmou com muita precisão 
o teólogo Martin Anstey: “A quali- 
ficação mais importante exigida 
do leitor da Bíblia não é a erudi- 
ção, mas sim a rendição; não a 
perícia, mas a disposição de ser 
guiado pelo Espírito de Deus”. Es- 
tudemos, pois, a Palavra de Deus, 
conscientes de que o Senhor con- 
tinua a falar-nos hoje como outro- 
ra falava a Israel e à Igreja Primiti- 
va. Devemos, por conseguinte: 

1. Amar a Bíblia. Nossa pri- 
meira atitude em relação à Bíblia é 
amá-la como a inspirada Palavra de 
Deus. Declara o salmista todo o seu 
amor às Escrituras: “Oh! Quanto 
amo a tua lei! É a minha meditação 
em todo o dia” (SI 119.97). 

2. Ter fome da Bíblia. Se ti- 
vermos fome pela Bíblia, havere- 
mos de lê-la todos os dias. Se é 


penoso passar sem o pão de cada 
dia, como privar-se do alimento que 
nos vem diretamente do Espírito de 
Deus — as Sagradas Escrituras? O 
profeta Ezequiel, tão logo encontra 
a Palavra de Deus, come-a (Ez 3.3). 

3. Guardar a Bíblia no cora- 
ção. Ao cantar as belezas da Pala- 
vra de Deus, o salmista confessa 
ternamente: “Escondi a tua palavra 
no meu coração, para eu não pecar 
contra ti” (Sl 119.11). Os leitores 
periféricos da Bíblia lêem-na, mas 
dela se esquecem. Não assim o su- 
ave cantor de Israel; mesmo fechan- 
do-a depois de seu devocional, 
abria-a em seu coração. 

4. Falar continuamente das 
grandezas singulares da Bí- 
blia. Eis o que Moisés prescreve 
aos filhos de Israel, a fim de que: 
estes jamais venham a se esque- 
cer dos mandamentos do Senhor:* 
“Estas palavras que hoje te ordeno ; 
estarão no teu coração; e as inti- 
marás a teus filhos e delas falarás 
assentado em tua casa, e andando 
pelo caminho, e deitando-te, e le- 
vantando-te. Também as atarás por 
sinal na tua mão, e te serão por. 
testeiras entre os teus olhos. E as 
escreverás nos umbrais de tua casa 
e nas tuas portas” (Dt 6.6-9). 


SINOPSE DO TÓPICO (Ill) 


O cristão piedoso deve ler a 
Bíblia com amor, apetite, disposi- 
ção para guardá-la e interesse em 
comunicar suas singulares gran- 
dezas. 
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RESPONDA 


4. Descreva dois métodos de lei- 
tura da Bíblia. 


IV. OS EFEITOS DA BÍBLIA 
EM NOSSA VIDA 

Quanto mais lermos a Bíblia, 
mais sábios nos tornaremos. Ela ori- 
enta-nos em todos os nossos cami- 
nhos; consola-nos quando nenhum 
consolo humano é possível; mostra- 
nos a estrada do Calvário e leva-nos 
ao lar celestial. 

1. A Bíblia dá-nos sabedo- 
ria. “Os teus mandamentos me 
fazem mais sábio que os meus 
inimigos; porque, aqueles, eu os 
tenho sempre comigo” (SI 119.98 

ARA). 

2. A Bíblia dá-nos a orien- 
tação segura. “Tu és a minha 
rocha e a minha fortaleza; [...] 
guia-me e encaminha-me” (Sl 
31.3). 

3. A Bíblia dá-nos o neces- 
sário consolo. “isto é a minha 
consolação na minha angústia, 
porque a tua palavra me vivificou” 
(SI 119.50). 

4. A Bíblia dá-nos a provi- 
são de salvação. “Desfalece-me 


a alma, aguardando a tua salva- 
ção; porém espero na tua pala- 
vra” (Sl 119.81 — ARA). 

5. A Bíblia leva-nos ao lar 
celeste. No encerramento do 
cânon sagrado, somos revigora- 
dos com a viva esperança de, um 
dia, virmos a tomar posse da Ci- 
dade Santa (Ap 22.18-20). 


SINOPSE DO TÓPICO (IV) 


A leitura diária da Bíblia pro- 
porciona ao crente: sabedoria, ori- 
entação, consolo, provisão de sal- 
vação e o conduz ao lar celeste. 


RESPONDA 


5. Cite três efeitos da leitura diá- 
ria da Bíblia. 


CONCLUSÃO 


Tem você lido regularmente a 
Bíblia? Ela é o seu consolo? Ou não 
passa a Palavra de Deus de um sim- 
ples acessório em sua estante? É 
hora de nos voltarmos, com mais 
empenho e amorosa dedicação, ao 
Livro de Deus. 


W 
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VOCABULÁRIO 


Arcano: Segredo, mistério. 
Inerrante: Que não pode errar; 
infalível. 

Irrecorrível: De que não se 
pode recorrer. 

Periférico: Relativo à periferia; 
superficial. 

Simplismo: Vício de raciocínio 
que consiste em desprezar ele- 
mentos necessários da solução. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 


BENTHO, Esdras C. Hermenêéu- 
tica fácil e descomplicada. 
6.ed., RJ: CPAD, 2007. 

HODGE, Kimball. A mente re- 
novada por Deus. RJ: CPAD, 
2002. 

OLIVEIRA, R. de. Como ler e 
interpretar a Bíblia. 12.ed., 
RJ: CPAD, 2006. 


SAIBA MAIS 


Revista Ensinador Cristão, 
CPAD, nº 34, p.38. 


RESPOSTAS DOS EXERCÍCIOS 


1. A Bíblia é a inspirada e inerrante 
Palavra de Deus. 

2. A posição ortodoxa sustenta ser 
a Bíblia a inspirada e inerrante 
Palavra de Deus, conforme 2 Tm 
3.16. Porém, os liberais afirmam 
que ela apenas contém, e os neo- 
ortodoxos que se torna a Palavra 
de Deus. 

3. Inspiração, inerrância, infalibili- 
dade, soberania e completude. 

4. Ler a Bíblia com amor e disposi- 
ção para guardá-la. 

5, Sabedoria, orientação e consolo. 


AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO 


Subsídio Devocional 

“O que é a meditação bíbli- 
ca? 

O verdadeiro objetivo da medi- 
tação bíblica não é ajudar ninguém 
a fugir da angústia de um divórcio, 
ou do dissabor de uma doença gra- 
ve, escondendo-se em um mundo 
fantasioso. Pelo contrário, a verda- | 
deira meditação nos ajuda a aplicar 
a verdade bíblica a circunstâncias 
difíceis ou estressantes. 

Algumas palavras descrevem a 
meditação cristã da Escritura: refle- | 
tir, ponderar e até ruminar. Assim 
como a vaca primeiro engole a co- | 
mida para mais tarde regurgitá-la e 
mastigá-la outra vez; também o cren- | 
te, em seu momento de reflexão, ali- 
menta a memória com a Palavra de 
Deus e depois a traz de volta a seu 
consciente, quantas vezes forem ne- 
cessárias. Cada nova ‘mastigação’ 
produz ainda mais nutrientes para o 
sustento da vida espiritual. 

A meditação, portanto, nada 
mais é que o processo de revolver a 
verdade bíblica na mente sem parar, 
de forma a obtermos maior revela- 
ção do seu significado e certificarmo- 
nos de que a aplicamos a nossas vi- | 
das diárias. ).l.Packer certa vez disse 
que “meditar é despertar a mente, 
repensar e demorar-se sobre um as- 
sunto, aplicar a si próprio tudo que 
se sabe sobre a obra, os caminhos, 
os propósitos e as promessas de 
Deus".” 

(HODGE, Kimball. A mente re- 
novada por Deus. Rio de Janeiro: | 
CPAD, 2002, pp. 85-6.) 
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APLICAÇÃO PESSOAL 
“Alegrar-me-ei em teus mandamen- 


4 2 o ad tos, que eu amo” (Sl 119.47). Em um ou- 


tro belo e piedoso verso o salmista pror- 
rompe: “Oh! Quanto amo a tua lei! É a mi- 
nha meditação em todo o dia” (v.97). As 
igrejas de todo o Brasil costumam organi- 
zar gincanas, sorteios e usar estratégias 
de marketing para atrair cada vez mais 
alunos para a Escola Bíblica Dominical. 
— Não há qualquer problema nesses méto- 
dos. Porém, nenhuma dessas estratégias 
seria necessária se cada crente amasse 
ardentemente as Escrituras, assim como 
o salmista. O que deve incitar o crente à 
Escola Dominical é o incomensurável amor 
pela Palavra de Deus. Que todos os cren- 
tes exclamem como o poeta: “Oh! Quão 
doces são as tuas palavras ao meu pala- 
dar! Mais doces do que o mel à minha 
boca... Pelo que amo os teus mandamen- 
tos mais do que o ouro, e ainda mais do 


que o ouro fino” (vv. 103, 127). 
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-T yl - r -Ot- açoo & 
ua ai a 
Perro fer Lição 5 


Aa 04 de Maio de 2008 


«8º A SUBLIMDADE 
DO CULTO CRISTÃO 


TEXTO AUREO 
“Que fareis, pois, irmãos? Quando vos 
4 qi ajuntais, cada um de vós tem salmo, 
tem doutrina, tem revelação, tem 
língua, tem interpretação. 
Faça-se tudo para edificação" y7 
(1 Co 14.26). 


9931 S6. X6 


VERDADE PRÁTICA 


* Cultuar a Deus é uma obrigação 
que, em nossa vida, deve traduzir- 
se em júbilo espiritual. 


Ñ : 
y PE 
“ “LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Êx 12.26 
O significado do culto divino << 


Terça - SI 100.1-5 
| A alegria do culto divino << 


& Quarta - SI 103 
Cultuando a Deus com a alma -< 


Quinta - 1 Co 14. 26 
A fórmula do culto divino 


Sexta - Hc 3.18 — 
Adorando a Deus como Salvador 


Sábado - SI 128 
O culto doméstico torna a família feliz — 
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LEITURA BÍBLICA INTERAÇÃO 
EM CLASSE 


Colossenses 3.12-17. 
E E s 
dd 12 - Revesti-vos, pois, como f ; 

eleitos de Deus, santos e ama- BEKELE ; 

dos, de entranhas de miseri- Comece a aula com as seguintes per- 

córdia, de benignidade, humil- EPJ TOR TI T TATI 

dade, mansidão, longani- MOTEVE T TUIE E A OI 

midade, do culto no Antigo e o Novo Testa- 


13 - suportando-vos uns aos RUAL OTT AA A E 
outros e perdoando-vos uns EFIA TATTA T A A 
aos outros, se algum tiver quei- 
xa contra outro; assim como 
Cristo vos perdoou, assim fazei 
vós também. OBJETIVOS 


H E pi a isto, reves- Após esta aula, o aluno deverá es- 
i-vos de caridade, que é o vín- ar apto a: 


culo da perfeição. 
15-Ea paz de Deus, paraa Definir o termo culto. 
qual também fostes chamados 
em um corpo, domine em vos- 
sos corações; e sede agradeci- 
dos. Distinguir o culto verdadeiro do 
16 - A palavra de Cristo habi- falso. 

te em vós abundantemente, 

em toda a sabedoria, ensinan- 

do-vos e admoestando-vos uns E 

aos outros, com salmos, hinos ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 
e cânticos espirituais; cantan- 
do ao Senhor com graça em 
vosso coração. 


Caro professor, promova um debate 
sobre a importância de se ter uma 
liturgia definida no culto em nossas 


os 


Descrever os objetivos do culto 
cristão. 


Utilizando uma técnica didática denomi- 
nada “Tempestade Cerebral”, proponha à 


4 +7-E, quanto fizerdes por pa- classe a seguinte questão: Qual a 


“lavras ou por obras, fazei tudo diferença entre louvar e cultuar? * 
, 
_ em nome do Senhor Jesus, dan- Como funciona a técnica? O professor 


do por ele graças a Deus Pai. fará a pergunta e, cada aluno, um após 
E o outro, deverá respondê-la imediata- 
mente, sem que haja tempo suficiente 
para estruturar ou ordenar logicamente 
a resposta. As idéias serão captadas em 
estado nãscente. A partir do uso desta 
técnica o professor estará avaliando o 
nível de conhecimento da classe acerca 
do assunto tratado. A seguir, coloque no 
quadro a resposta que você preparou. 


36 | ES Bibl 


INTRODUÇÃO 


27 “Quantas lágrimas verti, de 
profunda comoção, ao 
mavioso ressoar de teus 
hinos e cânticos em tua 
igreja! Aquelas vozes 
penetravam nos meus 
ouvidos e destilavam a 
verdade em meu cora- 
ção, inflamando-o de doce pieda- 
de, enquanto corria meu pranto e 
eu sentia um grande bem-estar”. 
Estas palavras de Agostinho, 
o maior teólogo da cristandade oci- 
dental, constrangem-nos a entrar, 
humilde e amorosamente, nos átri- 
os do culto divino. Já na intimidade 
do trono da graça, é-nos impossí- 
vel conter as lágrimas ao som dos 
hinários cristãos. E as intervenções 
celestes? E a exposição da Palavra? 
O que vem a ser, todavia, o culto 


cristão? A 


(i)o que É o curto 
CRISTÃO 


Diante do profundo significa- 
do da páscoa hebraica, as crianças 
israelitas indagavam a seus pais: 
“Que culto é este vosso?” (Êx 12.26). 
E os pais, adornados com a paciên- 
cia tão própria dos filhos de Abraão, 
narravam-lhes os acontecimentos 
que deram origem à páscoa. Esta- 
remos nós também aparelhados a 
explicar aos nossos filhos a impor- 
tância do culto cristão? 

Definição etimológica. 
A palavra culto é originária do vo- 
cábulo latino “culto”, e significa 
adoração ou homenagem que se 


PALAVRA-CHAVE 
Culto 


Adoração ou homena- 
gem reverente que se 
presta a Deus. 


presta ao Supremo Ser. No grego, 
temos duas palavras para culto: 
“latreia”, significando adoração; e: 
“proskynēo”, reverenciar, prestar 
obediência, render homenagem. 

Definição teo- 
lógica. O culto é o mo- 
mento da adoração que 
tributamos a Deus; mar- 
ca o encontro do Supre- 
mo Ser com os seus 
adoradores. Eis porque, 
durante o seu transcurso, cada 
membro da congregação deve sen- 
tir-se e agir como integrante dessa À 
comunidade de adoração -a Igreja 
de Cristo. 


 INDPSE DO TÓPICO (i) 


O culto, do grego latréia e 
proskynêo, é o momento através 
do qual os filhos de Deus adoram 
a Deus em espírito e em verdade. 
Literalmente quer dizer: adorar 
reverenciar a Deus. 


= . 


E 


RESPONDA RA 1 


O Explique o sentido do termo 
“culto” no grego e na teologia. 


(1) OBJETIVOS DO CULTO 
PUBLICO CRISTÃO 
Afirmou o reformador francês 
João Calvino: “O primeiro funda- 
mento da justiça é, sem dúvida, a 
adoração a Deus”. Justificados pela 
fé em Nosso Senhor Jesus Cristo, 
não podemos fugir à nossa respon- 
sabilidade; devemos reunir-nos, 
periodicamente, a fim de cultuá-Lo, 
em espírito e verdade. 
E e 
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Vejamos, pois, os objetivos do 

culto público cristão. 
Levar-nos a reconhecer 
a Deus como o nosso Criador 
e Mantenedor de tudo quan- 
to existe. Atentemos à convoca- 
ção do salmista: “Celebrai com 
júbilo ao Senhor, todos os mora- 
“dores da terra. Servi ao Senhor 
- com alegria e apresentai-vos a ele 
com canto. Sabei que o Senhor é 
Deus; foi ele, e não nós, que nos 
fez povo seu e ovelhas do seu 

S pasto” (SI 100.1:3). 
Instigar-nos a agradecer 
a Deus como o nosso Salvador 
através de Cristo. Assim reconhe- 
ce o profeta a sua dependência do 
Redentor: “Eu me alegrarei no Se- 
nhor, exultarei no Deus daminha 

salvação” (Hc 3.18): 
Constranger-nos a nos 
“humilhar diante de Deus como 


: aquEle que, sempre presto, nos : 


perdoa as iniquidades. Deixa- 
nos o salmista este belo exemplo 
de ações de graças: “É ele que per- 
doa todas as tuas iniquidades” (SI 
1 —. 

(4) Estimular-nos a nos ale- 
grarmos diante de Deus como 
aquEle que nos cura todas as 
enfermidades e que nos enche 
de benignidades. Vejamos como 
o salmista induz-nos a celebrar o 
Senhor: “Quem redime a tua vida 

y da perdição e te coroa de benigni- 
- dade e de misericórdia; quem en- 
che a tua boca de bens, de sorte 
que a tua mocidade se renova como 


a águia” (Sl 103.4,5). 
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SINOPSE DO TÓPICO (Il) 


Os principais objetivos do 
culto público são: reconhecer a 
Deus como o Criador e Mante- 
nedor de todas as coisas; insti- 
gar à gratidão e à rendição a 
Deus; proporcionar alegria espi- 
ritual. 


RESPONDA << 
2. Cite dois objetivos do culto pú- 
blico cristão. 


O CULTO PARTICULAR 
DOMESTICO A DEUS 


Se o culto público é importan- 
te, o particular é imprescindível. Se 
não podemos “estar no templo to- 
dos os dias, sempre é possível es- 
tar ao pé de Cristo, onde quer que 
estejamos. 

O que é o culto particu- 
lar a Deus. É o meio de que dispo- 
mos para manter não somente a 
nossa comunhão com o Salvador, 
mas para vivermos uma existência 
repleta de regozijo espiritual. Leia, 
com muita atenção, a Epístola de 
Paulo aos Filipenses. 

O culto doméstico é, de igual 
modo, uma devoção particular a 
Deus 

O culto doméstico. A fa- 
mília que, unida, cultua a Deus, per- 
manecerá unida seja na bonança 
seja nos temporais que nos amea- 
çam o frágil barquinho. Não pode- 
mos, sob hipótese alguma, despre- 
zar a devoção em família para não 
fracassarmos como indivíduos. Tem 
você realizado o culto doméstico 


com regularidade e constância? 
Leia, neste momento, o Salmo 128, 
e veja o retrato de uma família que 
celebra o nome do Senhor. 

Embora não haja uma liturgia 
prescrita às nossas devoções par- 
ticulares e domésticas, é conve- 
niente manter os seguintes ele- 
mentos: oração, jejum, cânticos e 
leitura da Palavra de Deus com 
rápidos comentários. 


ZA 


E 
NOPSE DO TÓPICO (Ili) 


O culto particular a Deus, ou 
doméstico, é o meio de que o 
crente dispõe para manter, junta- 
mente com toda a família, comu- 
nhão com nosso Senhor Jesus 
Cristo. 


RESPONDA 


(3) O que é o culto particular a 
Deus? 


(V COMPONENTES 
DÓ CULTO CRISTÃO 


A liturgia da Igreja Primitiva, 
ao contrário do culto levítico, era 
simples e pentecostal. Os dons 
espirituais faziam parte dos ser- 
viços, e não se estranhava quan- 
do alguém manifestava-se nou- 
tras línguas; eram estas interpre- 
tadas, exortando, consolando, 
edificando os fiéis, e descobrin- 
do os corações aos incrédulos. 

Em pelo menos três ocasiões, 
o apóstolo Paulo refere-se aos ele- 
mentos que acompanhavam o 
culto da Igreja Primitiva. 


ZA 


p 


y © Aos coríntios. Deixa Paulo 
bem patente, aos irmãos de Corinto, 
que os atos litúrgicos devem ser usa- 
dos para a edificação: “Que fareis, 
pois, irmãos? Quando vos ajuntais, 
cada um de vós tem salmo, tem dou- 
trina, tem revelação, tem língua, tem 
interpretação. Faça-se tudo para 
edificação” (1 Co 14.26). 

Aos colossenses. Já aos 
colossenses, realça ele os cânticos 
na adoração cristã: “Habite, ricamen- 
te, em vós a palavra de Cristo; ins- 
truí-vos e aconselhai-vos mutua- 
mente em toda a sabedoria, louvan- 
do a Deus, com salmos, e hinos, e 
cânticos espirituais, com gratidão, 
em vosso coração” (CI 3.16 — ARA). 

(3 Aos efésios. Finalmente 
aos efésios, mostra o apóstolo 


que a liturgia é um eficiente meio . 


da graça para enlevar a espiritua- 
lidade (Ef 5.18-21). 
G) Elementos do culto cris- 


tão. Embora não siga necessaria- - 
mente esta ordem, aqui estão os ele- p 


mentos do culto cristão: doutrina, 
revelação, línguas estranhas e inter- 
pretação, salmos, hinos, cânticos 
espirituais e ações de graças. 


SINOPSE DO TÓPICO (IV) 


Os elementos que compõem 
o culto cristão estão expressos em 
várias passagens do Novo Testa- 
mento, entre os quais se desta- 
cam: doutrina, revelação, línguas 
estranhas e interpretação, salmos, 
hinos, cânticos espirituais e ações 
de graças. 

TETO 
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RESPONDA 


(2) Cite três elementos que com- 
põem a liturgia do culto cristão. 


V)ATITUDES _ 
NO CULTO CRISTÃO 


Com que me apresentarei di- 
ante do Senhor? Eis a pergunta 
que o escritor sacro endereça ao 
Todo-Poderoso. Vejamos algumas 
coisas a serem observadas quan- 
do entrarmos na Casa de Deus 
para cultuá-Lo: 

| 1) Reverência e profundo 
, temor. “Guarda o teu pé, quan- 
do entrares na Casa de Deus; e 
inclina-te mais a ouvir do que a 
oferecer sacrifícios de tolos, pois 
não sabem que fazem mal” (Ec 


(2 Alegria e regozijo. “Ale- 
grei-me quando me disseram: Va- 
mos à Casa do Senhor!" (SI 122.1). 

Predisposição e discer- 
nimento espirituais. “Acorda- 
do, pois, Jacó do seu sono, disse: 
Na verdade o Senhor está neste 
lugar, e eu não o sabia. E temeu e 


REFLEXÃO 


“A disciplina da devoção 
deve culminar em sublime 
adoração 


e louvor. Isto começa com 

o devido senso de temor 

na presença do Deus que 

conhecemos e servimos.” 
(R. Kent Hughes) 


4O Lições BíBLICAS 


== E 


disse: Quão terrível é este lugar! 
Este não é outro lugar senão a 
Casa de Deus; e esta é a porta dos 
céus” (Gn 28.16,17). 
spírito de oração e sú- 
plicas. Aflita, a mãe do profeta 
Samuel entrou na casa do Senhor 
e, ali, derramou a sua alma: “Ela 
[Ana], pois, com amargura de 
alma, orou ao Senhor e chorou 
abundantemente” (Sm 1.10). 
(6) Espírito de louvor e 
cânticos. “Entrai por suas portas 
com ações de graças e nos seus 
átrios, com hinos de louvor; 
rendei-lhe graças e bendizei-lhe 


o nome” (Sl 100.4). 


SINOPSE DO TórICO(() 


As principais atitudes do 
adorador são: reverência e pro- 
fundo temor, alegria e regozijo, 
predisposição e discernimento 
espiritual, espírito de oração, sú- 
plicas e de louvor. 


RESPONDA 


(5) Descreva três atitudes neces- 
sárias ao adorador. 


CONCLUSÃO 

Tem você cultuado a Deus na 
beleza de sua santidade, como a 
Bíblia o requer? Cultuar a Deus 
não significa, meramente, ir à 
igreja; significa entrar no santuá- 
rio divino com ações de graças 
como o fazia Davi. Não importa 
onde você esteja; adore a Deus. 


VOCABULÁRIO 
Liturgia: Os elementos que 
compõem o culto cristão. 


Prescrito: Explicitamente orde- 
nado ou estabelecido. 


Presto: Com presteza ou rapi- 
dez; ligeiro, rápido, prestes. 
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RESPOSTAS DOS EXERCÍCIOS 


1. O culto, do grego latréia e 
proskynêo, é o momento através 
do qual os filhos de Deus adoram 
a Deus em espírito e em verdade. 
Literalmente quer dizer: adorar e 
reverenciar a Deus. 

2. Instigar à gratidão e à rendição 
a Deus. 

3. O culto particular a Deus, ou 
doméstico, é o meio de que o 
crente dispõe para manter, junta- 
mente com toda a família, comu- 
nhão com nosso Senhor Jesus 
Cristo. 

4. Doutrina, revelação, línguas 
estranhas e interpretação. 

5. Reverência e profundo temor, 
alegria e regozijo, predisposição e 
discernimento espiritual. 


_10 afirma: 'Andai como filhos da luz 


AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO 


Subsídio Devocional 


“O culto em Três Dimensões 
Um adjetivo-chave, usado com 
frequência no Novo Testamento para 
descrever os atos apropriados de 
culto é a palavra aceitável. Todo 
adorador procura ofertar o que seja 
aceitável. As Escrituras especificam 
pelo menos três categorias de culto 
aceitável. 
— A dimensão externa. Primei- 
ro, a maneira de nos comportarmos 
com os outros pode refletir o culto. 
Romanos 14.18 afirma: ‘Porque 
quem nisto serve [latreuo] a Cristo 
agradável [aceitável] é a Deus'. Qual 
é a oferta aceitável a Deus? O con- 
texto revela que é ser sensível ao ir- 
mão mais fraco (v.13). Tratar compa- 
nheiros cristãos com a devida sensi- 
bilidade é um culto aceitável. 

~ A dimensão interior. Uma 
segunda categoria de culto envolve 
comportamento pessoal. Efésios 


(pois o fruto do Espírito está em toda 
bondade, justiça e verdade), aprovan- 
do o que é ayradável ao Senhor. A 
palavra agradável vem de uma pala- 
vra grega que significa “aceitável”. 
Nesse contexto, Paulo refere-se à 
bondade, à justiça e à verdade, di- 
zendo claramente que fazer o bem é 
um ato aceitável de culto a Deus (] 
Tm 2.2,3). 
” A dimensão superior. O cul- 
to afeta todo o relacionamento com 
Deus. Hebreus 13.15,16 resume 
maravilhosamente esta dimensão 
superior [...)” 
(MACARTHUR JR. J. Ministé- 
rio pastoral. 4.ed., Rio de Janei- 
ro: CPAD, 2004, pp.254-5.) 


Al 
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APLICAÇÃO PESSOAL 


É “Louvor. Em dois mil anos, ainda 
lutamos pelas palavras certas na oração. 
Ainda ficamos desajeitados em relação 
às Escrituras. Não sabemos quando 
ajoelhar. Não sabemos quando ficar de 
pé. Não sabemos nem como orar. 

O louvor é uma tarefa que intimida. 
4 ` Por esta razão, Deus nos deu o livro 
de Salmos — um livro de louvor para o 
povo de Deus... Essa coletânea de hinos 
e orações foi encadeada por um único 
“fio” - um coração ansioso por Deus. 

Alguns são desafiantes. Outros, 
reverentes. Alguns deveriam ser canta- 
dos. Outros são orações. Alguns são 
intensamente pessoais. Outros parecem 
ter sidos escritos como se o mundo 


inteiro fosse usá-los... 

A própria variedade deveria nos | 
lembrar de que o louvor é pessoal. Não 
existe uma fórmula secreta. Cada um | 
louva de forma diferente. Mas todos | 


devem louvar.” 


| 
Í 
(LUCADO, Max. Promessas inspiradoras de | 
Deus. RJ:CPAD, 2005, p.49.) | 
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j N Lição 6 
i r; T 11 de maio de 2008 


O SERVIÇO CRISTÃO 


TEXTO ÁUREO 


“Trabalhai, porque eu sou convosco, 
diz o SENHOR dos Exércitos” 
(Ag 2.4). 


VERDADE PRÁTICA 


Y Oserviço cristão torna o crente um 
cooperador de Deus na expansão 
| do Evangelho de Cristo. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - SI 126.5,6 
` Semeando com alegria 


Em E Terça - Jó 5.7 
À i O homem nasce para o trabalho 
MN Quarta - Jo 5.17 


Quinta - Hb 11 
| O serviço a Deus executado pela fé 


k 
X Sábado - Gn 12.1-3 
Abraão, pai dos que, pela fé, servem a 


Sexta - Gn 1.26 
Adão, o primeiro servidor de Deus 
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LEITURA BÍBLICA 
EM CLASSE 


Romanos 12.1-8. 


1 - Rogo-vos, pois, irmãos, 
pela compaixão de Deus, que 
apresenteis o vosso corpo em 
sacrifício vivo, santo e agradá- 
vel a Deus, que é o vosso culto 
racional. 


2 — E não vos conformeis com 
este mundo, mas transformai- 
vos pela renovação do vosso 
entendimento, para que 
experimenteis qual seja a boa, 
agradável e perfeita vontade 
de Deus. 


3 - Porque, pela graça que me 
é dada, digo a cada um dentre 
vós que não saiba mais do que 
convém saber, mas que saiba 
com temperança, conforme a 
medida da fé que Deus repar- 
tiu a cada um. 


4 — Porque assim como em um 
corpo temos muitos membros, 
e nem todos os membros têm 
a mesma operação, 


_ 5 — assim nós, que somos mui- 

. tos, somos um só corpo em Cris- 
to, mas individualmente somos 
membros uns dos outros. 


"6 — De modo que, tendo diferen- 
tes dons, segundo a graça que 
nos é dada: se é profecia, seja 
ela segundo a medida da fé; 

7 — se é ministério, seja em mi- 
nistrar; se é ensinar, haja dedi- 
cação ao ensino; 


8 - ou o que exorta, use esse 
dom em exortar; o que repar- 
te, faça-o com liberalidade; o 
` que preside, com cuidado; o 
) que exercita misericórdia, com 
alegria. 


ne e 
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INTERAÇÃO 


Professor, todo ensino tem de ser ati- 
vo, e toda aprendizagem não pode 
deixar de ser ativa, pois ela somente 
se efetiva pelo esforço pessoal do 


aprendiz. Portanto, solicite no início 
ou no decurso da aula, a opinião, a 
colaboração, a iniciativa e o traba- 
lho do próprio aluno. Procure saber, 
por exemplo, o que cada um faz ou 
gostaria de fazer na obra de Deus. 


OBJETIVOS 


Após esta aula, o aluno deverá es- 
tar apto a: 


Definir o serviço cristão. 


Descrever as bases doutrinárias 
do serviço cristão. 


Cooperar efetivamente com a 
igreja local. 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 


A fim de estimular o raciocínio e a partici- 
pação da classe, leve seus alunos a discutir 
um ponto relacionado com a lição. 

Dê a cada membro da classe uma cópia 
do ponto a ser discutido ou texto a ser 
interpretado. Conceda alguns minutos 
para que cada um possa escrever suas 
idéias. Depois, divida a classe em grupos 
de três ou quatro, a fim de falarem do 
que escreveram. Cada grupo deverá 
escolher um membro para apresentar os 
pontos-de-vista do grupo, quando a 
classe se reunir novamente. Após quatro 
a seis minutos, junte a classe e deixe que 
os grupos falem da conclusão a que 
chegaram. À medida que cada represen- 
tante expuser suas idéias, anote-as no 
quadro de giz. Conclua a discussão 
fazendo um resumo das idéias apresenta- 
das. Esta dinâmica de grupo envolve toda 
a classe e levanta idéias valiosas para o 
desenvolvimento da lição. 

Pontos para discussão: Qual é a sua função 
na obra de Deus? Como obter a convicção 
do nosso ministério eclesiástico? 


INTRODUÇÃO 


Trabalhar para Cristo, como a 
Bíblia o requer, significa tributar-lhe 
toda a nossa afeição e 
amor. Ao discorrer so- 
bre a importância do 
serviço cristão, o pastor 
inglês, Mathew Henry, 
mostra-se mais do que 
claro; faz-se categórico 
e firme: “Se o trabalho é 
feito em nome de Cris- 
to, a honra é devida ao nome dele”. 

Tem você se esforçado pelo 
Reino de Deus? Quantas almas já 
ganhou este ano para Jesus? Você 
contribui para a Obra Missionária 
e para o Serviço de Assistência So- 
cial? Lembre-se destas palavras de 
Agostinho: “Deus não se torna mai- 
or se você o reverencia, mas você 
se torna maior se o serve”. Mas, 
afinal, o que é o Serviço Cristão? 


Il OQUEÉ - 
O SERVIÇO CRISTÃO 


Alguém afirmou, certa feita, 
que nada há sem importância no 
serviço de Deus. Aos olhos do Rei, 
tanto é importante aquele que leva 
o Evangelho aos tribais das sel- 
vas amazônicas, como aquele que 
se põe a falar da mensagem da 
cruz ao vizinho; acham-se ambos 
comprometidos com o serviço 
cristão (At 10.21-48; 13.1-3). 

1. Definição. Serviço Cristão 
é o trabalho que, amorosa e sacri- 
ficalmente, consagramos a Deus, 
visando a expansão de seu Reino 
até aos confins da terra, no poder 
e unção do Espírito Santo (At 1.8). 


PALAVRA-CHAVE 


Serviço 
No grego bíblico 
diakônia: serviço 


amoroso prestado 

a Deus a favor dos 

santos e da Seara 
do Mestre 


om TT ON 


2. Conceito teológico. O 
Serviço Cristão não é apenas prá- 
tica; é doutrina e teologia; encon- 
tra-se fundamentado nas Escritu- 
ras Sagradas e na experiência his- 
tórica da Igreja. Por É 
conseguinte, é-nos per- . 
mitido afirmar que o 
Serviço Cristão é a teo- 
logia em ação. Leia re- 
flexivamente a Epístola 
de Paulo aos Filipenses. 


SINOPSE DO TÓPICO (1) 


O serviço cristão é o traba- 
lho amoroso e sacrifical que o cris- 
tão consagra ao Senhor, tendo em 
vista à expansão do Reino de Deus 
e à edificação do Corpo de Cristo. 


RESPONDA 
1. Explique o significado da ex-. 


ZA! 


pressão “serviço cristão”. 


2. Qual o fundamento doutrinário 
e teológico do serviço cristão? | 


DOUTRINÁRIAS DO 
SERVIÇO CRISTÃO 


Se o ser humano nasceu para 
o trabalho, como diz Jó, como fu- 
giremos nós ao serviço cristão? 
Conheçamos, pois, as suas bases. | 
1. No Antigo Testamento. 
O Senhor Deus não criou o ser hu- 
mano para a ociosidade (Gn 1.26). 
O trabalho, por conseguinte, não 
pode ser visto como punição; é 
uma dádiva dos céus; enobrece- 
nos, fazendo-nos cooperadores de | 
Deus (1 Co 3.9). Martinho Lutero, 
Do DD 
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IH. AS BASES | 


referindo-se à sua importância, é 
convincentemente claro: “O sim- 
ples ordenhar de vacas pode ser 
feito para a glória de Deus”. 
Amorosamente afeiçoados às 
lidas divinas, os homens de Deus 
sempre operaram no campo do im- 
possível. Chamado para ser o pai 
dos que crêem, deixou Abraão a 
sua terra natal, e foi em busca da 
formosa herança (Gn 12.1-3). Moi- 
sés, já intimado por Deus para liber- 
tar Israel do Egito, não vacilou; en- 
frentou a ira do Faraó e transpôs o 
- Mar Vermelho com as tribos do Se- 
nhor (Êx 3.1-10; 14.15-26). E Josué? 
Sentindo o peso de sua vocação, to- 
mou a terra de Canaã (Js 1.1-9). 
De igual modo, convocou 
Deus os juízes, os reis, os justos e 
gos profetas; todos com a missão de 
alargar as fronteiras do seu Reino. 
Leia Hebreus 11, onde se acham 
narrados os grandes feitos dos he- 
róis que, ousada e amorosamente, 
acreditaram nas promessas divinas. 
X 2. No Novo Testamento. Foi 
o Senhor Jesus o primeiro servo de 
N Deus no Novo Testamento; sua 
encarnação representou o serviço 
_ dos serviços ao Pai Celeste. Toman- 
do nossa forma, fez-se servo de to- 
dos, embora de tudo Senhor (Fp 2.5- 
À 11). Aliás, em Isaías é tratado como 
-o Servo de Jeová (Is 53.11). No Evan- 
gelho, é o laborioso obreiro (Jo 5.1 7). 
Mais tarde, convoca os discí- 
pulos (Jo 1.35-51). Com o avanço 
da obra evangelística, o Senhor, já 
` ressurreto, constrange Paulo a que 
ingresse nesta peleja. E, assim, O 
apóstolo, deixando Antioquia, che- 
RC naea n n 
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ga ao ponto mais extremo do mun- 
do de então, anunciando intrepida- 
mente o Evangelho de Cristo sem 
impedimento algum (At 28.31). A 
partir daí, vem o Senhor compelin- 
do os obreiros à sua Seara. Sempre 
denodados, prosseguem eles no 
Serviço Cristão até que o Rei dos 
reis e Senhor dos senhores venha 
nos buscar (Jo 9.4). 


SINOPSE DO TÓPICO (lI) 
O serviço cristão está funda- 
mentado nas Escrituras do Anti- 
go e Novo Testamento, nas quais 
os trabalhos secular e religioso 
fundem-se como oferta de grati- 


dão e reconhecimento do senho- 
rio do Altíssimo. 


RESPONDA 


3. Cite três bases do serviço cris- 
tão na Bíblia. 


4. Descreva as razões pelas quais 
Jesus é o maior exemplo de abne- 
gação na obra do Senhor. 


HI. OS OBJETIVOS 
DO SERVIÇO CRISTAO 

Sempre preocupado com o 
Serviço Cristão, afirmou J. H. 
Jowett: “O ministério que nada cus- 
ta, nada realiza”. Como discordar 
do irmão Jowett? Os objetivos do 
Serviço Cristão, na difusão univer- 
sal do Evangelho de Cristo, são mui 
amorosos e abrangentes. 

1. Adorar a Deus. O autor 
do Apocalipse registra esta con- 
vocação, a fim de que todos ado- 


remos a Deus na beleza de sua 
santidade: “Temei a Deus e dai-lhe 
glória, porque vinda é a hora do 
seu juízo. E adorai aquele que fez 
o céu, e a terra, e o mar, e as fon- 
tes das águas” (Ap 14.7). 

Não há trabalho tão elevado 
como adorar a Deus. A palavra cul- 
to, em inglês, é representada pelo 
vocábulo service; significa este 
tanto um culto quanto um présti- 
mo, obséquio ou ocupação. 

2. Pregar o Evangelho. An- 
tes de ascender aos céus, o Senhor 
Jesus comissiona os discípulos a 
pregar o Evangelho até aos con- 
fins da terra: “É-me dado todo o 
poder no céu e na terra. Portanto, 
ide, ensinai todas as nações, bati- 
zando-as em nome do Pai, e do 
Filho, e do Espírito Santo; ensinan- 
do-as a guardar todas as coisas 
que eu vos tenho mandado; e eis 
que eu estou convosco todos os 
dias, até à consumação dos sécu- 
los. Amém!” (Mt 28.18,19). 

3. Exercer o magistério 
eclesiástico. Notemos como é im- 
portante a Educação Cristã: “Toda 
Escritura divinamente inspirada é 
proveitosa para ensinar, para redar- 
güir, para corrigir, para instruir em 
justiça, para que o homem de Deus 
seja perfeito e perfeitamente ins- 
truído para toda boa obra” (2 Tm 
3.16, 17). Por conseguinte, temos 
de nos dedicar ardentemente ao 
ensino sistemático e ordenado da 
Palavra de Deus. 

4. Visitar os santos em 
suas necessidades. É o que nos 
recomenda o enérgico Tiago: “A 
religião pura e imaculada para 
com Deus, o Pai, é esta: visitar os 


órfãos e as viúvas nas suas tribu- 
lações e guardar-se da corrupção 
do mundo” (Tg 1.27). 

Tem você se dedicado ao ser- 
viço de assistência social? Se você 
realmente adora a Deus, haverá de * 
socorrer os irmãos em suas neces- 
sidades e tribulações. Não pode- 
mos esquecer-nos de nossas res- 
ponsabilidades sociais. O mesmo 
Deus que nos conclama a evan- 
gelizar, requer ajudemos nós os 
domésticos na fé. 


SINOPSE DO TÓPICO (lll) 


Os principais objetivos do 
serviço do crente são: adorar a } 
Deus, pregar o Evangelho, exer- | 
cer o magistério eclesiástico e vi- i 
sitar os santos em suas necessi- 
dades. : 


RESPONDA 


5. Cite quatro objetivos do servi- 
ço cristão. ! 


CONCLUSÃO 


Se não nos dedicarmos inte- 
gral, sacrifical e amorosamente ao 
Serviço Cristão, como nos havere- 
mos ante o Tribunal de Cristo? Exi- 
ge Ele de cada um de seus filhos 
não somente que se envolva, mas | 
principalmente que se comprome- 
ta com a divulgação do Evangelho 
até aos confins da terra. 

O Senhor Jesus foi, em todas 
as coisas, um singular exemplo de 
serviço. Por que, então, como seus 
discípulos, não nos dedicamos 
também ao Serviço Cristão? 

DRT der aee o b 
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AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO 


Subsídio Devocional 

“Tudo o que você foi feito 
para ser 

Deus não espera que você 
seja quem não é. Isto lhe traz al- 
gum alívio? Deus tem baldes chei- 
os de graça para derramar sobre 
nós — mas temos que estar onde 
o aguaceiro cair. 

Deus não espera que você seja 
quem não é, mas Ele realmente 
deseja que você seja tudo o que Ele 
criou para ser. Quando sabemos 
para que fomos designados e con- 
vocados, podemos poupar muitos 
esforços em áreas para as quais não 
fomos criados. Se soubermos quem 
Deus quer que sejamos, poderemos 
parar de tentar se alguém que não 
somos e abandonar a tensão que 
vem com esse tipo de vida. Deus 
lhe criou para ocupar um determi- 
nado lugar onde você poderá ser- 
vi-lo melhor, onde Ele poderá der- 
ramar a graça sobre você. Bem, 
pense em uma pessoa que cumpre 
um ministério profético e faz uma 
rápida tentativa para ensinar. Ele 
passa horas e horas preparando as 
aulas, nunca se sentindo 100% se- 
guro de que está no caminho cer- 
to. Quando as aulas começam, os 
seus alunos parecem confusos, de- 
sorganizados ou sem um foco es- 
pecífico. Não importa o quanto ele 
se esforce, o profeta convertido em 
professor simplesmente parece não 
acertar em termos de instruir o seu 
grupo e a sua frustração está se acu- 
mulando [...]” 

(BREEN, M.; KALLESTAD, W. 
Uma vida apaixonante. Rio de 
Janeiro: CPAD, 2005, pp.137-8.) 
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VOCABULÁRIO 


Ascender: Subir; elevar-se. 


Comissionar: Encarregar de 
comissão; confiar; encarregar. 


Denodado: Ousado, valoroso, 
destemido, intrépido. 


Sistemático: Metódico; orde- 
nado. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 


BREEN, M.; KALLESTAD, W. 
Uma vida apaixonante. RJ: 
CPAD, 2005. 

SANTOS, V. P dos. O tempo 
de Deus. RJ: CPAD, 1999. 
SALE JR., Frederick. Você & 
Deus no trabalho. RJ: CPAD, 
2001. 


SAIBA MAIS 


Revista Ensinador Cristão, 
CPAD, nº 34, p.39. 


RESPOSTAS DOS EXERCÍCIOS 


1. (Livre) O serviço cristão é o 
trabalho amoroso e sacrifical que, 
fundado na Escritura, o cristão 
consagra ao Senhor, visando a 
expansão do Reino de Deus e a 
edificação do Corpo de Cristo. 

2. A Escritura Sagrada. 

3. O Antigo e Novo Testamento e 
o serviço abnegado de nosso 
Senhor Jesus Cristo. 

4. (Livre) Jesus fez-se servo de 
todos, embora de tudo é Senhor. 
5, Adorar a Deus, pregar o 
Evangelho, exercer o magistério 
eclesiástico e visitar os santos em 
suas necessidades. 


APLICAÇÃO PESSOAL 


Deus nos dá muitas habilidades e dons 


para que possamos edificar sua Igreja. 
. Para usá-los eficientemente, devemos: en- 
| tender que todas as nossas habilidades e 
todos os nossos dons vêm de Deus; enten- 
der que nem todos são dotados das mes- 
mas habilidades e dos mesmos dons; sa- 
ber quem somos e o que fazemos melhor; 
` dedicar nossas habilidades e nossos dons 


ao serviço de Deus, não para alcançar su- 


| cesso pessoal; estar dispostos a empregar 
as habilidades e os dons que temos com 
todo o nosso coração, colocando tudo à | 
disposição da obra de Deus, sem reter coi- 


sa alguma. 


SA À 
$ h 
40% 
? $ 
4 
i 


AAt LENEE 


Lições BÍBLICAS 49 


Lição 7 
18 de Maio de 2008 


Dizimos E OFERTAS - UMA 
DiscIPLINA ABENÇOADOR A 


TEXTO ÁUREO 


“Trazei todos os dízimos à casa do 
tesouro, para que haja mantimento 
na minha casa; e depois fazei prova de 
mim, diz o Senhor dos Exércitos, 
se eu não vos abrir as janelas do céu 
e não derramar sobre vós uma bênção 

tal, que dela vos advenha a maior 
abastança” (MI 3.10). 


VERDADE PRÁTICA 


Adorar a Deus com os nossos dízimos 
e ofertas é uma forma de expressar- 
lhe nosso amor por sua provisão. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Gn 4.4 
A oferta de Abel 


Terça - Gn 14.18-20 
O dízimo de Abraão 


Quarta - MI 3.10 
A ordenança do dízimo 


Quinta - Pv 3.9,10 
* Através das ofertas, honramos a Deus 


Sexta - 2 Co 9.7 
» Através do ofertar expomos nossa 
i alegria a Deus 


: Sábado - 2 Sm 24.24 
` A contribuição exige desprendimento 
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LEITURA BÍBLICA 
EM CLASSE 


Malaquias 3.7-12. 


7-— Desde os dias de vossos 
pais, vos desviastes dos meus 
estatutos e não os guardastes; 
tornai vós para mim, e eu tor- 
narei para vós, diz o Senhor 
dos Exércitos; mas vós dizeis: 
Em que havemos de tornar? 


8- Roubará o homem a Deus? 
Todavia, vós me roubais e 
dizeis: Em que te roubamos? 
Nos dízimos e nas ofertas al- 
çadas. 


9- Com maldição sois amal- 
diçoados, porque me roubais 
a mim, vós, toda a nação. 


10- Trazei todos os dízimos à 

casa do tesouro, para que haja 
mantimento na minha casa, e 
depois fazei prova de mim, diz 
o Senhor dos Exércitos, se eu 
não vos abrir as janelas do céu 
e não derramar sobre vós uma 
bênção tal, que dela vos 
advenha a maior abastança. 


11- E, por causa de vós, re- 
preenderei o devorador, para 
que não vos consuma o fruto 
da terra; e a vide no campo 
não vos será estéril, diz o Se- 
nhor dos Exércitos. 


12- E todas as nações vos cha- 

marão bem-aventurados; por- 
que vós sereis uma terra de- 
leitosa, diz o Senhor dos Exér- 
citos. 


INTERAÇÃO 


Professor, nesta lição você terá a 
oportunidade de ensinar a seus alu- 


nos que o dízimo e as ofertas não 
são apenas uma obrigação ou res- 
ponsabilidade, mas, acima de tudo, 
um privilégio. 


OBJETIVOS 
Após esta aula, o aluno deverá es- 
tar apto a: 
Explicar o sentido de “dízimos” e 
“ofertas”. 


Descrever a importância da con- 
tribuição financeira. 


Contribuir financeiramente na 
igreja local. 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 


Para enriquecer o conhecimento de seus 
alunos acerca do dízimo, faça a seguinte 
atividade: Solicite à classe que leia as 
referências indicadas sobre o dízimo e 
descubra os propósitos, princípios e 
verdades relacionadas ao tema na Bíblia. 
= Lv 27.30-32 — Os dízimos pertencem ao 
Senhor. O povo deveria dar os dízimos de 


todos os produtos da terra e dos rebanhos. 


=a Nm 18.21-32 - Um dos propósitos do 
dízimo era o sustento dos levitas em troca 


dos serviços prestados na tenda da congre- 


gação; por sua vez, os levitas davam os 
dízimos dos dízimos ao sacerdote. 


= Dt 14.28,29 - Outro propósito era auxiliar 


aos necessitados. 
= Dt 26.25; MI 3.8,10— Assim como Deus 
dera bênçãos a seu povo, os que as 


receberam deviam reparti-las com os menos 


favorecidos. Dar o dízimo, portanto, traria 
bênçãos divinas, retê-lo traria a maldição. 


De início, escreva no quadro de giz apenas 
as referências. Seus alunos deverão lê-las e 


interpretar o texto. É natural que tenham 
dificuldades. Porém, ajude-os com um 
breve comentário sobre cada texto. 


5I 


| 


| 


/ 


INTRODUÇÃO 


Ao descrever as bênçãos de- 
correntes do dízimo, afirmou J. 
Blanchard: “O dízimo não deve ser 
um teto em que paramos de con- 
tribuir, mas um piso a partir do 
qual começamos”. Não há como 
discordar do irmão Blanchard. In- 
felizmente, muitos são os que, 
menosprezando esta tão rica dis- 
ciplina espiritual, longe estão de 
experimentar a bênção da mordo- 
mia cristã. 

Afinal, por que 
devo eu contribuir, fi- 
nanceiramente, com a 
Obra de Deus? Que be- 
nefícios espirituais ob- 
terei com os meus 
dízimos e ofertas? Em 
primeiro lugar, cons- 
cientize-se: as ofertas e 

í os dízimos não lhe per- 
tencem; a Deus perten- 
cem. Não é Ele o dono 
da prata e do ouro? En- 
tão, dai a Deus o que é de Deus. 


I. O QUE SÃO 
OS DÍZIMOS E OFERTAS 


1. Definição. Os dízimos e 
ofertas, entregues a Deus com 
ações de graças, são um dos mai- 
ores atos da devoção cristã: tes- 
temunham de que lhe reconhece- 
mos o senhorio supremo e 

“inquestionável sobre todas as coi- 
- sas; e evidenciam que lhe aceita- 
mos o império de sua vontade so- 
bre todas as coisas que possuí- 
- mos (1 Co 10.16). 
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ato pelo qual o crente 


compassivo contribui 


generosamente com 
sua renda, a fim de 
sustentar a igreja em 
suas necessidades 
materiais. 


Em nosso Dicionário Teológi- 
co, definimos assim o dízimo: 
“Oferta entregue voluntariamen- 
te à Obra de Deus, constituindo- 
se da décima parte da renda do 
adorador (MI 3.10). O dízimo não 
tem valor mercantilista, nem 
pode ser visto como um investi- 
mento. É um ato de amor e de 
adoração que devotamos àquele 
que tudo nos concede. É uma ali- 
ança prática entre Deus e o ho- 
mem. O que é fiel no dízimo, ha- 
verá de usufruir de todas as bên- 
çãos que o Senhor reservou-nos 
em sua suficiência”. 

2. Mordomia 
cristã. A entrega amo- 
rosa e voluntária do 
que possuímos a Deus 
é conhecida, também, 
como mordomia cristã. 
Ou seja: como seus 
mordomos, cabe-nos 
administrar, devocio- 
nal e amorosamente, o 
que nos entregou Ele, 
visando o serviço de 
adoração, a expansão de seu Rei- 
no e o sustento dos mais neces- 
sitados. 

A mordomia cristã, por con- 
seguinte, é a administração de 
quanto recebemos do Senhor. Por 
isso requer-se de cada mordomo, 
ou despenseiro, que se mante- 
nha fiel ao que Deus lhe confiou 
(1 Co 4.2). 


PALAVRA-CHAVE 


Contribuição 
Em Romanos 12.8 éo 


SINOPSE DO TÓPICO (I) 


Os dízimos e as ofertas inte- 
gram a mordomia cristã e são 


meios materiais pelos quais reco- 
nhecemos a soberania do Senhor 
sobre nossas finanças. 


RESPONDA 


1. Explique o sentido da palavra 
dízimo conforme o autor. 


2. O que é a mordomia cristã? 


ll. ADORANDO A DEUS 
COM NOSSOS HAVERES 

Vejamos por que os dízimos 
e ofertas são importantes. 

1. Através das contribui- 
ções financeiras, honramos a 
Deus. “Honra ao Senhor com a 
tua fazenda e com as primícias 
de toda a tua renda; e se enche- 
rão os teus celeiros abundante- 
mente, e trasbordarão de mosto 
os teus lagares” (Pv 3.9,10). 

2. Por meio das ofertas e 
dízimos, mostramos a Deus 
nossa alegria. “Cada um contri- 
bua segundo propôs no seu co- 
ração, não com tristeza ou por ne- 
cessidade; porque Deus ama ao 
que dá com alegria” (2 Co 9.7). 

3. Por intermédio do dar, 
expomos a Deus um coração 
voluntário: “Então, falou o Se- 
nhor a Moisés, dizendo: Fala aos 
filhos de Israel que me tragam 
uma oferta alçada; de todo ho- 
mem cujo coração se mover vo- 
luntariamente, dele tomareis a 
minha oferta alçada” (Êx 25.1,2). 

4. Através do ofertar, re- 
velamos o nosso desprendi- 
mento. “Porém o rei disse a Araú- 
na: Não, porém por certo preço 


to comprarei, porque não ofere- 
cerei ao Senhor, meu Deus, 
holocaustos que me não custem 
nada. Assim, Davi comprou a eira 
e os bois por cinquenta siclos de 
prata” (2 Sm 24.24). 


SINOPSE DO TÓPICO (ll) 


Agradar a Deus, sustentar a 
obra do Senhor e auxiliar os ne- 
cessitados da igreja local são al- 
guns dos motivos pelos quais é 
necessário o exercício da contri- 
buição voluntária na obra do Se- 
nhor. 


RESPONDA 


3. Cite duas razões pelas quais éw 
importante para o crente adorar 
a Deus com seus haveres. ) 


Il. A CONTRIBUIÇÃO 
NA BIBLIA 

A mordomia cristã, como de- 
voção e adoração a Deus, não sur- 
giu com o Cristianismo; é um ro] 
que nasceu com o homem, e vem 
perpetuando-se ao longo da His- 
tória Sagrada. Quer no Antigo | 
quer no Testamento Novo, 
deparamo-nos com homens e. 
mulheres que, afetuosamente, É 
tudo entregavam ao Senhor, pois . 
do Senhor tudo haviam recebido. 

1. Antigo Testamento. Em- 
bora a Bíblia não o registre, cer- 
tamente ofereceu Adão ao Senhor ™ 
não poucos sacrifícios, pois os 
seus descendentes imediatos o fi- 
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REFLEXÃO 


“Na verdade, não são 
palavras sublimes que 


fazem o homem santo e 
justo; é a vida virtuosa que 
o torna agradável a Deus.” 

(Tomás de Kempis) 


zeram, certamente, imitando-lhe 
o gesto: 

a) Abel. Um dos mais perfei- 
tos tipos de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, ofereceu Abel um sacrifi- 
cio a Deus: “E Abel também trou- 
xe dos primogênitos das suas 
ovelhas e da sua gordura; e aten- 
tou o Senhor para Abel e para a 
sua oferta” (Gn 4.4). 

b) Abraão. Abraão foi o pri- 
meiro herói da fé, segundo o re- 
gistro bíblico, a trazer os dízimos 
ao Senhor que, naquela oportu- 

nidade, era representado por 

- Melquisedeque que lhe “trouxe 

' pão e vinho; era sacerdote do 
Deus Altíssimo; abençoou ele a 
Abrão e disse: Bendito seja Abrão 

l pelo Deus Altíssimo, que possui 
os céus e a terra; e bendito seja o 

- Deus Altíssimo, que entregou os 

* teus adversários nas tuas mãos. 

` E de tudo lhe deu Abrão o dízimo” 
(Gn 14.18-20 — ARA). 

i c) Israel. Os filhos de Israel 
tinham por obrigação trazer os 
dízimos aos levitas, a fim de man- 
ter em perfeito funcionamento o 


* serviço do santuário: “Aos filhos 
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de Levi dei todos os dízimos em 
Israel por herança, pelo serviço 
que prestam, serviço da tenda da 
congregação” (Nm 18.21- ARA). 

2. Novo Testamento. Ao 
contrário do que supõem muitos 
crentes, os dízimos não foram 
instituídos pela Lei de Moisés. 
Pois Abraão já o honrava com os 
seus dízimos. Vejamos, pois, 
como a Igreja de Cristo compor- 
tava-se diante da mordomia que 
nos entregou o Senhor. 

a) Jesus não foi contra os 
dízimos, mas contra a hipocrisia 
dos que os traziam: “Mas ai de 
vós, fariseus, que dizimais a hor- 
telã, e a arruda, e toda hortaliça 
e desprezais o Juízo e o amor de 
Deus! Importava fazer essas coi- 
sas e não deixar as outras” (Lc 
11.42). 

b) Tipologicamente, Abraão 
entregou os dízimos a Cristo, já 
que Melquisedeque era da mes- 
ma ordem sacerdotal que o Na- 
zareno: “Porque este Melquisede- 
que, rei de Salém, sacerdote do 
Deus Altíssimo, que saiu ao en- 
contro de Abraão, quando volta- 
va da matança dos reis, e o aben- 
çoou, para o qual também 
Abraão separou o dízimo de 
tudo” (Hb 7.1,2 — ARA). 

c) A Igreja Primitiva contri- 
buía regularmente no primeiro 
dia da semana: “No primeiro dia 
da semana, cada um de vós po-. 
nha de parte, em casa, conforme 
a sua prosperidade, e vá juntan- 
do, para que se não façam cole- 
tas quando eu for” (1 Co 16.2 — 
ARA). 


d) Na Igreja Primitiva o 
dízimo era o referencial mínimo. 
Eis o exemplo de Barnabé: “José, 
a quem os apóstolos deram o so- 
brenome de Barnabé, que quer 
dizer filho de exortação, levita, 
natural de Chipre, como tivesse 
um campo, vendendo-o, trouxe 
o preço e o depositou aos pés 
dos apóstolos” (At 4.36,37- 
ARA). 


SINOPSE DO TÓPICO (IlI) 


O ensino a respeito da con- 
tribuição financeira para susten- 
to da Ceara do Mestre e minorar 
as necessidades dos crentes é 
confirmado no Antigo e Novo Tes- 
tamento e pela prática da igreja 
cristã primitiva. 


“uu 


RESPONDA 


4. Cite três exemplos no Antigo 
Testamento que adoraram a Deus 
com os seus bens. 


5. Como Jesus agiu em relação . 
aos dízimos? 


CONCLUSÃO 


Os dízimos e as ofertas, por 
conseguinte, devem ser trazidos a 
Deus não como uma penosa obri- 
gação; devem ser entregues como 
um ato de ações de graças. Não agi- 
am assim os santos do Antigo e do 
Novo Testamento? Mostremos, pois, i 
ao Pai toda a nossa gratidão; oferte- 
mos não para sermos abençoados, 
mas porque já fomos abençoados. 
O ofertar faz parte tanto do nosso 
culto público como individual. 


REFLEXÃO 


“Não se deve dar crédito a 
qualquer palavra, nem 
obedecer a todo impulso, mas 


pesar as coisas na presença E ) 
de Deus com prudência e | 
vagar.” (Tomás de Kempis) 
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AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO 
Subsídio Devocional 


“A verdadeira oferta no 
espírito da liberdade 
‘Daí, e ser-vos-á dado; boa 
medida, recalcada, sacudida e 
transbordando vos darão” (Lc 
6.38a). Nessas palavras, Jesus — o 
Mestre — deu-nos um resumo do 
plano total de libertação de Deus. 
Ele transcende às questões de di- 
nheiro, embora as inclua; entendê- 
lo é apropriar-se da Chave do Mes- 
tre. Significa aprender a ofertar no 
espírito divino. A compreensão ge- 
nuína faz a diferença. Se você cres- 
cer no conhecimento do coração de 
Deus, irá cultivar a verdadeira ofer- 
ta no espírito da liberdade. Isto o 
levará além dos programas de for- 
mulação humana, regulamentos, 
etc. É algo que conta com pleno res- 
paldo bíblico. A oferta feita com ale- 
gria e louvor (nascida da oração e 
do Espírito ao invés de promoções 
e sistemas) dá lugar à verdadeira 
generosidade, e possibilita a liber- 
tação completa do espírito de mes- 
quinhez. Crescer, conhecer, ver e 
ofertar, tudo deve estar em com- 
passo com o coração de Jesus. Tais 
coisas afastar-nos-ão da tradição 
morta, de um lado; e de outro, do 
'evangelismo-saúde-riqueza'. Por 
quê? Porque o contribuir torna-se 
arraigado no espírito das palavras 
de Jesus. Examine melhor o texto 
que lemos, e meditemos juntos em 
cada frase.” 
(HAYFORD, Jack. A chave de 
tudo. Rio de Janeiro: CPAD, 1994, 
p. 63-4.) 
$ vS E 
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VOCABULÁRIO ) 


Haveres: Bens; riqueza. 


Minorar: Abrandar, suavizar, 
atenuar, aliviar. 


Mercantilismo: Subordinar 
tudo ao comércio, ao interesse 
e ao lucro. 


Penoso: Que causa pena ou 
sofrimento. 
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SAIBA MAIS 


Revista Ensinador Cristão, 
CPAD, nº 34, p.39. 


RESPOSTAS DOS EXERCÍCIOS 


1. Oferta entregue voluntariamen- 
te à Obra de Deus, constituindo-se 
da décima parte da renda do 

. adorador (MI 3.10). 

2. É a administração de quanto 
recebemos do Senhor. 

3. Porque honra a Deus e revela o 
desprendimento do crente. 

4. Abel, Abraão e o povo de Israel. 
5. Jesus não foi contra os dízimos, 
mas contra a hipocrisia dos que os 
traziam. 


` W Soes 


APLICAÇÃO PESSOAL 


A promessa dada por Deus através 


de Malaquias impõe uma condição: 


primeiro trazer os dízimos, depois fazer 


prova do Senhor, que garante derramar 


bênção tal, trazendo maior abastança. 


Porém, é preciso que fique claro: isto não 


anula as aflições da vida, onde podem 


aparecer os momentos de sequidão. 


Agora, com certeza garante vitória aos 


que, com fidelidade em tudo, atravessam 


estas horas mais difíceis, pois a Palavra 


de Deus jamais cai por terra. Fazer prova 


não é chantagear o Senhor, mas saber 


que Ele é recíproco para conosco, se 


cumprirmos a nossa parte. “Se vós 


estiverdes em mim”, disse Ele, “e as 


minhas palavras estiverem em vós”. 
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25 de Maio de 2008 


O Louvor QUE CHEGA 
AO TRONO DA GRAÇA 


TEXTO ÁUREO 


“Louvai ao Senhor com harpa, 
cantai a ele com saltério de dez 
cordas. Cantai-lhe um cântico novo; 
tocai bem e com júbilo” 

(SI 33.2,3). 


VERDADE PRÁTICA 
O Cristianismo é uma comunidade 
de louvor - expressa, através da 


arte musical, o que Deus operou 
em nossa vida. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - SI 150 
Tudo que tem fôlego, louve ao Senhor 


Terça - Sl 145.1 
O nome do Senhor é bendito 
eternamente 


Quarta - SI 147.1 
O louvor é agradável e decoroso 


Quinta - Sl 146. 6-10 
Deus é louvado pelos seus atos de 


justiça 


Sexta - SI 148 
Toda a criação deve louvar ao Senhor 


Sábado - SI 149 
O louvor na congregação dos santos y 
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LEITURA BÍBLICA INTERAÇÃO 
EM CLASSE 
Professor, para aguçar a curiosida- 
Salmos 33.1-14. de de seus alunos, questione-os so: 
bre o significado da palavra 
l- Regozijai-vos no Senhor, vós, “Haleluia”. Depois de ouvir as respos- 
justos, pois aos retos convém o tas, informe-os que o termo procede 
louvor. do hebraico halal, “louvor”, “júbilo”, 
2- Louvai ao Senhor com harpa, EPT R (eli eloa sagra- 
cantai a ele com saltério de dez PPT Ma age rateio Pe algu- 
cordas. mas versões do Sl 68.4. Literalmen- 
3 - Cantai-lhe um cântico te significa “Louvemos a Yâh (Já) ou. 
novo; tocai bem e com júbilo. “Touvemos ao Senhor, O modo im- 
4- Porque a palavra do Senhor [gia REN MIA efe ra Trato TIRA 
é reta, e todas as suas obras litúrgico para celebrarmos o glorio- 
são fiéis. so nome do Senhor nosso Deus. 
5- Ele ama a justiça e o juízo; s 
a terra está cheia da bondade 
do Senhor. OBJETIVOS 
6 — Pela palavra do Senhor 
foram feitos os céus; e todo o 
exército deles, pelo espírito da 
sua boca. Explicar o sentido de “cântico | 
7- Ele ajunta as águas do mar congregacional”. 
como: num montão; põe os 4 
abismos em tesouros. Descrever os fundamentos da | 
8 - Tema toda a terra ao música sacra. ] 


Senhor; temam-no todos os Distinguir liturgia de formalismo. | 


Após esta aula, o aluno deverá es- 
tar apto a: 


moradores do mundo. 
9- Porque falou, e tudo se fez; 
mandou, e logo tudo apareceu. 
10 - O Senhor desfaz o ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 
conselho das nações; que- 
branta os intentos dos povos. Professor, cada aluno é singular e 
11- O conselho do Senhor Pipa de diga mio a 
permanece para sempre; os EN 
intentos, do seu coraçao; de exposta. Os mais dinâmicos aprendem 
geraçao em geracao, através de atividades que os desafiem a 
12 - Bem-aventurada é a descobrir novos conceitos. Os 5 
nação cujo Deus é o Senhor, e interativos aprendem ao interagirem 
o povo que ele escolheu para a | com o grupo e quando são estimulados 
sua herança. por uma situação concreta. Por fim, os 
13- O Senhor olha desde os Pragmáticos aprendem quando execu- 
céus e está vendo a todos os tam uma atividade relacionada à lição. 
filhos dos homens; Por conseguinte, o professor deve ser 
14- da sua morada contempla um facilitador da aprendizagem, possibi- 
litando, por meio de variados métodos, 
todos os moradores da terra. diversas situações de aprendizagem. 


e a SEUS a 
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INTRODUÇÃO 


77 Entoar louvores a Deus tam- 
bém faz parte das disciplinas da 
vida cristã. Aliás, o maior livro das 
Sagradas Escrituras é o de Salmos. 
No Saltério Hebreu, Davi, Asafe, 
Salomão, Moisés, os filhos de 
Jedutun e os de Corá, enaltecem su- 
blime e altissonantemente o Deus 
de Israel. Quer lhe cantando os atri- 
butos, quer lhe cantando as obras, 
deixam mui claro que não há Deus 
como o de Israel. Lis 
1.)O QUE É O CÂNTICO 

CONGREGACIONAL 

Neste tópico, entraremos a 
ver duas coisas: a música sacra e 
o cântico congregacional. 

1. A música sacra. É a arte 
que, dispondo das ciências musi- 
cais e acústicas, das cordas vocais 
e de instrumentos músicos, tem 
por objetivo primacial enaltecer a 
Deus como o Criador e Mantene- 
dor de todas as coisas através da 
harmonia, melodia e ritmo (1 Cr 
16.23; SI 96.1). Jubal foi o primei- 
ro ser humano a interessar-se pela 
arte musical (Gn 4.21). 

2. O cântico con- 
gregacional. É a par- 
ticipação de toda a 
congregação dos fiéis 
nos hinos em louvor 
ao Todo-Poderoso. O 
cântico congregacio- 
nal teve início com o rei Davi, se- 
gundo podemos depreender da 
história do Filho de Jessé; atinge, 
porém, o auge no reinado de Sa- 

E TEAT OAT o a] 


$ 
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PALAVRA-CHAVE 
Música 
Arte e ciência de 


combinar os sons de 


modo agradável. 


lomão. O primeiro organizou os 
músicos e cantores em turnos e 
corais (1 Cr 23.1-26.32); o segun- 
k a "a 
do sustentou-os, a fim de que o 
culto a Jeová fosse coroado de 
glória e divino resplendor (2 Cr 
5.12-14). 


——— 


SINOPSE DO TÓPICO (1) 


A música sacra e o cântico 
congregacional são dois elemen- 
tos indispensáveis na liturgia do 
culto cristão. 


RESPONDA 


1. Explique, de acordo com a li- 
ção, o significado de música sa- 
cra. 


2.0 que é cântico congregacional? 


OS FUNDAMENTOS DA 
MÚSICA SACRA 

O O preparo teológico dos 
músicos e compositores bíbli- 
cos. Os compositores bíblicos fo- 
ram notáveis teólogos. Autor do 
Salmo 90, foi Moisés o legislador 
dos hebreus e o maior profeta do 
Antigo Testamento (Dt | 
34.10). Quanto a Davi, 
considerado profeta do 
Senhor, compôs a mai- 
oria dos salmos (At' 
2.29, 30). Já Salomão, 
seu filho, celebrado 
pelo mesmo Deus 
como o mais sábio dos 
homens, além de compor os can- 
tares, os provérbios e o Eclesias- 
tes, deixou-nos um belíssimo sal- 


mo (91 127; Pv 1.1). 


No Salmo 73, Asafe louva ao 
Senhor tratando de um dificílimo 
problema existencial: “Por que so- 
frem os justos”. Jeremias, por seu 
turno, inspirado pelo Espírito San- 
to, cantou as tristezas e desditas 
da Cidade Santa. E os poemas de 
Isaías e de Habacuque? O primei- 
ro cantou os sofrimentos do Mes- 
sias, retratando-lhe o ministério 
com vivas cores. Como não cho- 
rar ante o capítulo 53 de seu li- 
vro? Já o segundo mostra a ale- 
gria que deve acompanhar o ser- 
vo de Deus nas adversidades e tri- 

qulações. 

4a Qualificações de um 
músico verdadeiramente cris- 
tão. De um músico sacro exige- 
se não somente a arte, mas prin- 
cipalmente a correção doutriná- 
ria; ele é o teólogo que verseja o 
conhecimento bíblico. Com sin- 
gular habilidade, harmoniza e 
ritma a verdadeira teologia. Ali- 
ás, parte da hinódia cristã foi 
composta por doutores nas Escri- 
turas como Ambrósio, Martinho 
Lutero e Charles Wesley. =p» 

Infelizmente, com o esfria- 
mento do amor à Palavra de Deus, 
a música sacra é logo substituída 
por arremedos melódicos e heré; 
ticos. 


SINOPSE DO TÓPICO (Il) 


Aos músicos e compositores 
bíblicos exige-se não somente a 
arte, mas principalmente correção 
doutrinária, pois eles, à semelhan- 
ça de Davi, são também teólogos. 


RESPONDA 


3. Cite três autores dos Salmos. 


4. Descreva duas qualificações de 
um músico sacro. 


ás A MÚSICA NO 
CRISTIANISMO PRIMITIVO 


A Igreja de Cristo, desde o 
seu nascedouro, compreendeu 
perfeitamente a função da músi- 
ca em sua liturgia. 

4 O exemplo do próprio 
risto (Mt 26,30). Na noite de sua 
paixão, o Senhor Jesus cantou um 
hino, mostrando que, mesmo nos 
momentos mais difíceis e lutuosos, 
é possível entoar louvores ao Pai 
Celeste. Que hino era aquele? Pro- 
vavelmente um dos salmos mes- 
siânicos de Davi. Q Salmo 22? Um 
dos hinos pascais? Embora não o 
saibamos, de uma coisa temos ab- 
soluta certeza. Jesus ensina-nos 
que a música, autenticamente sa- 
cra, faz parte de nossas discipli- 
nas espirituais; por intermédio des- 
tas, edificamos o nosso caráter e 
fortalecemos a nossa fé. A 
A doutrina litúrgica de 
Paulo. Algumas vezes, confundi- 
mos liturgia com formalismo. En- 
tre ambos, contudo, há abismais 
| diferenças. Liturgia é o culto pú- 
blico que prestamos a Deus; for- 
malismo, o culto que, embora 
belo, é destituído de seu real va- 
' lor. Voltemos ao Novo Testamen- 
to. Sua liturgia era mui singela; 
entretanto, carregada de signifi- 
cados. 


Gl 
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Quando nos reunimos, um tem 
salmo, outro apresenta cânticos es- 
pirituais e ainda outro, a doutrina 
cristã. E os dons espirituais? Este 
manifesta-se em línguas estranhas; 
aquele as interpreta. Este traz a re- 
velação; aquele a palavra da ciên- 
cia. Este a cura divina; aquele as 
maravilhas. Eis uma reunião verda- 
deiramente pentecostal. 

Aliás, o apóstolo Paulo, à se- 
melhança do Senhor Jesus, utiliza- 
va-se também, em suas devoções, 
a música sacra. Quando encarce- 
rado em Filipos, de tal forma can- 
tou juntamente com Silas, que o 
seu louvor a Deus veio a abalar os 
alicerces da prisão (At 16.25-31). 


Tem você cantado ao Senhor? 


SINOPSE DO TÓPICO (lll) 


Liturgia é o culto público que 
prestamos a Deus, enquanto o 
formalismo é o culto que, embora 
belo, é destituído de seu real valor. 


RESPONDA 


5. Qual a diferença entre liturgia 
e formalismo? 


CONCLUSÃO 
É urgente voltarmos à música 
sacra. Deus merece (e reivindica) 
uma música de excelência. 


“Quanta virtude cada um 
possui, melhor se 
manifesta na ocasião da 
adversidade; pois as 
ocasiões não fazem o 
homem fraco, mas revelam 
o que ele é.” 

(Tomás de Kempis) 


VOCABULÁRIO 


Abismal: Grande distância ou 
diferença. 

Altissonante: Que soa muito 
alto. 

Arremedo: Imitação ridícula ou 
grosseira. 

Definhar: Consumir-se pouco a 
pouco; extenuar-se. 

Desdita: Falta de dita; infelici- 
dade, desventura. 
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RESPOSTAS DOS EXERCÍCIOS 


1.É a arte que, dispondo das 
ciências musicais, tem por objetivo 
enaltecer a Deus através da 
harmonia, melodia e ritmo. 

2.E a participação de toda a 
congregação dos fiéis nos hinos 
em louvor ao Todo-Poderoso. 

3. Moisés, Davi, Salomão. 

4. Arte e correção doutrinária. 

5. Liturgia é o culto público que 
prestamos a Deus; formalismo, o 
culto que, embora belo, é destituí- 
do de seu real valor. 


AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO 


Subsídio Devocional 


“Adoração diária a sós 

A adoração como um estilo de 
vida diário começa na mais sim- 
ples e mais óbvia das condições. Ý 
algo que cada um de nós pode i.: 
zer, porém algo que muitos neg!. 
genciam. Se você quiser viver tod. 
a sua vida na maravilha da adoi.i 
ção, deve começar com seu tein 
po pessoal com Deus. 

Talvez você esteja desaponta- 
do com o fato de ter sido lembra- 
do de algo tão simples. Talvez você 
já tenha um tempo regular e 
compromissado para a adoração. 
Mas acredito que é impossível ser 
tudo o que Deus pretende para 
nós, se não estivermos dispostos 
a passar algum tempo para chegar 
a conhecê-Lo pessoalmente. 

Também creio que o melhor 
momento para a maioria das pes- 
soas é conseguir ficar a sós com 
Deus é de manhã - este período 
pode determinar como será o res- 
tante do seu dia. Deus deseja que 
você seja um servo melhor e mais 
efetivo possível. Então Ele mostra- 
rá e lhe dirá coisas que farão a di- 
ferença em momentos de crise 
durante as próximas doze horas, 
mais ou menos. Depois de você 
conversar com o Senhor e cami- 
nhar com Ele durante as suas tare- 
fas do dia, Ele o fortalecerá e o 
encorajará a fazer de cada momen- 
to do seu dia um ato de adoração.” 

(JEREMIAH, D. O desejo do 
meu coração. Rio de Janeiro: 
CPAD, 2006, p. 56.) 
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APLICAÇÃO PESSOAL 


“Perto da meia-noite, Paulo e Silas 
oravam e cantavam hinos a Deus, e os 
outros presos escutavam” (At 16.25). O 
silêncio noturno foi cortado pelo suave cicio 
da oração. Os únicos instrumentos que 
acompanhavam o louvor dos acorrentados 
eram os grilhões soturnos. Na tormenta, 
Paulo e Silas adoravam! Na angústia, 
suplicavam! A dor foi vencida pela oração. 
A tristeza renegada pelo louvor a Deus. 
Somente os que descobriram o poder da 
oração e do louvor são capazes de adorar 
no centro do furacão. O turbilhão era 
apenas mais um ritmo para compor os 
mais melodiosos versos ao glorioso Senhor: 
“Andando eu no meio da angústia”, dizia 
o salmista, “tu me revivificarás” (Sl 138.7). 
E assim ocorreu com os denodados 
missionários. O Deus que ouviu os 
apóstolos na prisão é o mesmo que atende 
as nossas orações e louvores hoje. 
Adoremos ao Senhor “na beleza da 
santidade”. Se tremermos diante dEle, o 
cárcere estremecerá diante de sua 
majestosa presença (Sl 96.9). 


Lição 9 


01 de Junho de 2008 


VENCENDO AS | ENTAÇÕES: 
AGRADANDO A DEUS 


“Vigiai e orai, para que não entreis 
em tentação; o espírito, na verdade, 
está pronto, mas a carne é fraca” 
(Mc 14.38). 


VERDADE PRÁTICA 


Através da graça divina, podemos 
vencer as tentações e ter uma vida 


santa diante de Deus e dos homens. 


HINOS SUGERIDOS 75, 77, 79 
o — 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Mt 6.13 
A oração na hora da tentação 


Terça - Mt 26.41 
Como vencer a tentação 


Quarta - 2 Pe 2.9 
O Senhor livra os piedosos da 
tentação 


Quinta - 1 Tm 6.9 
A ganância leva à tentação 


Sexta - 1 Co 10.13 
O Senhor nos auxilia na hora da 
tentação 


Sábado - Mt 4.1-8 
Jesus venceu a tentação 
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LEITURA BÍBLICA 
EM CLASSE 


Tiago 1.12-18. 


12 - Bem-aventurado o varão 
que sofre a tentação; porque, 
quando for provado, recebe- 
rá a coroa da vida, a qual o 
Senhor tem prometido aos 
que o amam. 


13 - Ninguém, sendo tentado, 
diga: De Deus sou tentado; 
porque Deus não pode ser ten- 
tado pelo mal e a ninguém 
tenta. 


14 — Mas cada um é tentado, 
quando atraído e engodado 
pela sua própria concupiscên- 
cia. 


É 15 - Depois, havendo a concu- 
piscência concebido, dá à luz o 
pecado; e o pecado, sendo con- 
sumado, gera a morte. 


16 — Não erreis, meus amados 
irmãos. 


17 - Toda boa dádiva e todo 
dom perfeito vêm do alto, des- 
cendo do Pai das luzes, em 
quem não há mudança, nem 
sombra de variação. 


18 - Segundo a sua vontade, 
ele nos gerou pela palavra da 
verdade, para que fôssemos 
como primícias das suas cri- 
aturas. 
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INTERAÇÃO 


Fale com seus alunos sobre a neces- 
sidade de manterem-se em elevado 
nível espiritual, mediante a oração, 
a comunhão com Deus e a transfor- 


mação diária de suas vidas, segun- 
do a imagem moral de Cristo. Refor- 
ce essa mensagem lendo com eles Ro- 
manos 13.14: “Revesti-vos do Senhor 
Jesus Cristo e não tenhais cuidado 
da carne em suas concupiscências”. 


OBJETIVOS 


Após esta aula, o aluno deverá 
estar apto a: 


Definir o vocábulo tentação. 


Explicar a razão pela qual o cren- 
te é tentado. 


Descrever como o cristão pode 
vencer a tentação. 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 


Escreva no quadro de giz o esquema 
abaixo. Depois, discuta com os alunos 
sobre como o Filho de Deus agiu para 

vencer a tentação, e como nós, à semelhan- 
ça dEle, podemos vencê-la. O Mestre foi 
tentado sob três aspectos (Mt 4.3-1 1): 

a) A concupiscência da carne: “Se tu és o 
Filho de Deus, manda que estas pedras se 
tornem em pães.” 

b) Soberba da vida: “Se tu és o Filho de 
Deus lança-te daqui abaixo”. 

c) Concupiscência dos olhos: “Mostrou-lhe 
todos os reinos do mundo.” 

Cristo respondeu sempre usando a 
Palavra de Deus: “está escrito”. O contra 
ataque ao inimigo ocorre de imediato. 
“Mas Jesus lhe respondeu... (Lc 4.8). 
Jesus, o Filho de Deus... 

Não ignorou os ardis de Satanás. 

Não discutiu teologia com o inimigo. 
Não negociou com o príncipe deste mundo. 
“Resisti ao Diabo, e ele fugirá de vós” 
(Tg 4.7) 


INTRODUÇÃO 


O teólogo inglês, Mattew 
Henry, mostra quão perigosa é a 
tentação na vida de um servo de 
Deus: “O melhor dos santos pode 
ser tentado pelo pior dos pecados”. 
Como não reconhecer essa realida- 
de? 

Às vezes somos de tal forma 
tentados, que almejamos venha o 
Senhor, e leve-nos de imediato para 
os céus. Se Ele, porém, o fizer, como 
haverá de contar com as vozes san- 
tas e redimidas que protestem con- 
tra a iniquidade do presente sécu- 
lo? 

Portanto, lembre-se: vencer a 
tentação faz parte das disciplinas da 
vida cristã. 


I. O QUE É A TENTAÇÃO 


Mas, afinal, que praga é esta? 
Que doença vem a ser a tentação 
que, desde os nossos primeiros ge- 
nitores, vem comprometendo até 
mesmo os gigantes na piedade? 

1. Definição. Oriunda do vo- 
cábulo latino tentatione, 
a palavra “tentação” sig- 
nifica: indução, seja ex- 
terna, seja interna, que 
. impulsiona o ser huma- 
no à prática de coisas 
condenáveis. 

2. Definição teo- 
lógica. Estímulo que 
leva à prática do peca- 
do. Embora a tentação, em si, não 
constitua pecado, o atender às 
suas reivindicações caracteriza a 


PALAVRA-CHAVE 


Tentação 
É o estímulo ou 


indução, externa ou 
interna, que 
impulsiona o ser 
humano à prática do 
pecado. 


transgressão das leis divinas. Eis 
porque, na Oração Dominical, en- 
sina-nos o Senhor a clamar ao Pai: 
“E não nos induzas à tentação, 
mas livra-nos do mal; porque teu 
é o Reino, e o poder, e a glória, 
para sempre. Amém!” (Mt 6.13). 
(Dicionário Teológico) 


SINOPSE DO TÓPICO (I) 


Tentação é o estímulo exter- 
no ou interno, que impulsiona o 
ser humano à prática do pecado. 


RESPONDA 


1. Explique o sentido teológico da 
palavra tentação. 


li. O AGENTE DA 
TENTAÇÃO 

Sentindo-se premido pelas di- 
ficuldades espirituais que, constan- 
temente, entristecem os seguidores 
do Nazareno, Thomas De Witt 
Talmage endereça-lhe esta oração: 
“Ó senhor, ajuda-nos a ouvir o guizo 
da serpente antes de sentir suas pre- 
sas”. Que Satanás é o 
agente da tentação, não 
há o que se discutir; a 
própria Bíblia assim no- 
lo aponta: “Quem come- 
te o pecado é do diabo, 
porque o diabo peca 
desde o princípio. Para 
isto o Filho de Deus se 
manifestou: para desfa- 
zer as obras do diabo” (1 Jo 3.8). 

1. O tentador. Nas Sagradas 
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es 
scrituras, Satanás é o tentador por 
“natureza (Mt 4.3; 1 Ts 3.5). É o gran- 
de opositor de Deus e o arquiinimigo 
do ser humano. 

2. Os nomes do tentador. 
Além de tentador, recebe o agente 
da tentação as seguintes alcunhas 
nas Sagradas Escrituras: Satanás 
que, em hebraico, significa adver- 
sário (1 Cr 21. 1; 2 Co 2.10,11); 
Diabo que, em grego, quer dizer: 
caluniador (Mt 4.1; At 13.10); Ho- 
micida e pai da mentira (Jo 8.44); 
Acusador (Ap 12.10). Ele é conhe- 
cido também como o dragão e a 
antiga serpente (Ap 12.9). 

3. O principal trabalho do 
tentador. O trabalho que mais agra- 
da ao maligno é desviar-nos da dis- 
ciplina da vida cristã. Ele sabe que 
temos “uma carreira para correr”; por 
isto, busca, de todas as formas, co- 
locar obstáculos em nosso caminho 
(GI 5.7). Não foi o que ocorreu com 
os irmãos da Galácia? Embora pro- 
gredissem eles na carreira cristã, 
caíram no fascínio do adversário e, 
neste fascínio, acabaram por cair da 
graça (Gl 3.1; 5.4). 


SINOPSE DO TÓPICO. (Il) 


Satanás é o agente da tenta- 
ção. O trabalho que mais o agra- 
da é desviar o crente das discipli- 
nas da vida cristã. 


RESPONDA 
2. Quem é o agente da tentação? 


3. Cite três nomes do Tentador. 
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HI. POR QUE O SER 
HUMANO E TENTADO 

Em nossa jornada espiritual, 
vemo-nos constrangidos a inquirir 
de nós mesmos: “Se eu aceitei a Cris- 
to, como o meu Salvador, por que 
sou, ainda, tentado?” Martinho 
Lutero parece ter encontrado a res- 
posta: “Minhas tentações têm sido 
minhas mestras de teologia”. Não 
vêm elas, porém, atrapalhar-me nas 
disciplinas espirituais? Sem as ten- 
tações, convenhamos, não existiri- 
am as disciplinas. Por isso, esfor- 
ça-se o adversário, a fim de nos des- 
viar delas; somente assim, haverá 
de seduzir-nos com as suas tenta- 
ções. 

1. O ser humano é tentado 
por causa da transgressão de 
nossos primeiros pais. Se você 
ler reflexivamente o capítulo três de 
Gênesis, entenderá a teologia do pe- 
cado original. À semelhança de 
Adão, todos pecamos (Sl 51.5); veio, 
entretanto, o Senhor Jesus, como o 
segundo Adão, redimir-nos da mor- 
te espiritual, proporcionando-nos 
um novo nascimento (Jo 3.8). Estan- 
do nós, agora, em Cristo, tudo se 
nos fez novo (2 Co 5.17). Apesar 
das tentações, o Espírito fortalece- 
nos para que sigamos, rigorosamen- 
te, as disciplinas de uma autêntica 
vida cristã. 

2. O ser humano é tenta- 
do por suas próprias concu- 
piscâências. Leia Tiago 1.14. Eis 
porque devemos vencer cada uma 
de nossas concupiscências; estas 
não provém do Pai; do mundo pro- 
cedem e para o mundo conver- 


gem, causando a destruição dos 
filhos de Deus (1 Jo 2.16). O con- 
solo é que podemos vencer cada 
uma de nossas concupiscências 
(GI 5.16). 

3. Positivamente considera- 
da, a tentação pode (e deve) im- 
pulsionar o santo a ser ainda 
mais santo. Afirmou mui oportu- 
namente Frederick P. Wood: “Tenta- 
ção não é pecado; é o chamado para 
a batalha”. O Senhor Jesus, embora 
Deus, foi tentado, como homem, 
dando-nos um exemplo de que é 
possível vencer a tentação (Mt 4.1; 
Hb 2.18). Por conseguinte, não deve 
a tentação ser considerada pelo 
crente, como se fora uma oportuni- 
dade para pecar; é uma oportunida- 
de para que nos tornemos ainda 
mais santos (Ap 22.11). 


SINOPSE DO TÓPICO (Ill) 


As razões pelas quais o cris- 
tão é tentado são: transgressão 
de Adão, concupiscências pesso- 
ais, e impulsionar o crente a ser 
mais santo. 


RESPONDA 


4. Descreva três razões pelas 
quais o crente é tentado. 


IV. COMO VENCER 
A TENTAÇÃO 


Ponderou alguém, certa fei- 
ta: “São necessárias duas pesso- 
as para fazer da tentação um su- 
cesso; você é uma delas”. A ou- 
tra, como todos o sabemos, é o 


MRE a 
adversário de nossas almas. De 
nada adianta, porém, pôr-lhe a 
culpa por nossas transgressões; 
por estas, apenas nós seremos 
responsabilizados (2 Co 5.10). To- 
davia, é possível vencer as tenta- 
ções; os exemplos bíblicos não 
são poucos. 

1. Orando e vigiando. A ad- 
vertência é do próprio Cristo: 
“Vigiai e orai, para que não entreis 
em tentação; na verdade, o espí- 
rito está pronto, mas a carne é fra- 
ca” (Mt 26.41). O piedoso F. B. 
Meyer é enfático: “Cristo não irá 
guardar-nos se nos colocarmos 
descuidada e temerariamente no 
caminho da tentação”. Tem você 
vigiado? Tem orado constante- 
mente? Lembre-se: Não se pode 
brincar com o pecado; ele não é 
um brinquedo: é uma serpente 
prestes a dar o bote contra os in- 
cautos (Gn 4.1). 

2. Não dando lugar ao Di- 
abo. Em sua epístola aos efésios, 
admoesta o apóstolo: “Não deis lu- 
gar ao diabo” (Ef 4.27). O que vem 
a significar esta admoestação? 
Willard Taylor, do Comentário Bí- 
blico Beacon, é conclusivo: dar 
lugar ao Diabo é permitir que ele 
tenha liberdade para “semear ati- 
tudes erradas em nosso espírito”. 

3. Andando em Espírito e 
não cumprindo as concupiscên- 
cias da carne. Aos irmãos da 
Galácia, escreveu Paulo: “Digo, po- 
rém: Andai em Espírito e não 
cumprireis a concupiscência da car- 
ne” (GI 5.16). Quem anda no Espíri- 
to Santo, não cumpre as concupis- 
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eme e 


cências da carne; e não as cumprin- 
do, como haverá de ceder às tenta- 
ções? 

4. Guardando a Palavra de 
Deus no coração. O salmista, de- 
monstrando quão temente era ao 
Senhor, confessou-lho: “Guardo no 
coração as tuas palavras, para não 
pecar contra ti” (SI 119.11 — ARA). 
Em seu comentário do saltério 
hebraico, Charles Spurgeon assim 
interpreta este versículo: “A Pala- 
vra de Deus deve ser compreen- 
dida e retida no coração; ela tem 
de ocupar nossas afeições e en- 
tendimento. Nossa mente deman- 
da ser impregnada pela Palavra de 
Deus. Somente assim não havere- 
mos de pecar contra Ele”. 


SINOPSE DO TÓPICO (IV) 


O crente pode vencer a ten- 
tação se: orar e vigiar, não dar 
lugar ao Diabo, andar em Espiri- 


to e guardar a Palavra de Deus no 
coração. 


RESPONDA 


5. Como o crente pode vencer as 
tentações? 


CONCLUSÃO 


Se as tentações são fortes, te- 
mos abundantes promessas divinas 
que nos asseguram: podemos resis- 
ti-las com a Palavra de Deus. 

Veja quão consoladoras são as 
palavras do autor da Epístola aos 
hebreus: “Porque, naquilo que ele 
mesmo, sendo tentado, padeceu, 
pode socorrer aos que são tentados” 
(Hb 2.18). E estas de Pedro: “Assim, 
sabe o Senhor livrar da tentação os 
piedosos' (2 Pe 2.9). 

Por conseguinte, mantenha- 
mos sempre a disciplina da vida cris- 
tã, evitando o pecado que tão de 
perto nos rodeia. 


REFLEXÃO 


“Cada dia devemos renovar 
nosso propósito e exercitar-nos 
com o maior fervor nas 
virtudes da piedade cristã, 
como se esse fosse o primeiro 
dia de nossa conversão.” 
(Tomás de Kempis) 
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do aê P] ag o- 


AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO 


VOCABULÁRIO 
Incauto: Não acautelado; im- Subsídio Devocional 
prudente. “Motivos para manter-se li- 


vre e puro 
Deus pode livrar-nos dos víci- 
os e tentações de toda espécie. Ele 
é nosso aliado quando lutamos por 
nossa pureza pessoal e liberdade. 
Motivo 1: Somos unidos a Cris- 
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA to. ‘Não sabeis vós que os vossos 
corpos são membros de Cristo? (1 
DENISE TEESE Co 6.15). Esse fato nos dá o direito 
CPAD, 2000. de cortar todas as nossas obrigações 
V A o TT [SR ER] com os vícios e tentações. Nossa li- 
ET i te te o Ea gAÇÃO com Cristo é mais forte do 
Dias MA Mo SER PRE que a nossa ligação com o compor- 
' ; Sat tamento destrutivo [...] 
passado para trás. RJ: CPAD, Motivo 2: Somos a habitação do 
2005. Espírito Santo. ‘Ou não sabeis que o 
nosso corpo é o templo do Espírito 
Santo, que habita em vós, proveni- 
ente de Deus, e que não sois de vós 
SAIBA MAIS mesmos? (1 Co 6.19). Em termos 
Revista Ensinador Cristão, práticos, isso significa que o Santo 
CPAD, nº 34, p.40. dos Santos foi transferido para nos- 
sos corpos humanos. Deus habita 
em nós. Assim, aquele ‘buraco na 
alma” que alimenta a tentação pode 
ser preenchido com plenitude. Soli- 
dão, culpa, concupiscência e vergo- 
nha podem ser substituídas por 
aquilo que o Espírito Santo se dedi- 
ca a trazer à nossa vida, ou seja, a 
força emocional e espiritual para re- 
sistirmos os vícios e tentações [...] 
A vitória sobre o poder da ten- 
tação não é fácil, especialmente se 
o problema vem de longa data. Ali- 
ás, a propensão de ceder a tentação 
sempre estará presente. Mesmo 
quando somos sinceros em nosso 
compromisso com Cristo, o poder 
da carne, reforçado por Satanás, 
batalha dentro de nós.” 
(LUTZER, E.W. Deixando seu 
passado para trás. Rio de Janei- 
ro: CPAD, 2005, pp. 70-2.) 


Genitor: Aquele que gera; o pai. 


Premer: Fazer pressão em; 
apertar, comprimir. 


RESPOSTAS DOS EXERCÍCIOS 


1. Estímulo que leva à 

prática do pecado. 

2. Satanás. 

3. Satanás, Diabo, Homicida. 

4. Transgressão de Adão, concupis- 
cências pessoais, impulsionar o 
crente a ser mais santo. 

5. O crente pode vencer a tentação 
se: orar e vigiar, não dar lugar ao 
Diabo, andar em Espírito e guardar 
a Palavra de Deus no coração. 
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APLICAÇÃO PESSOAL 


Há algo importante que seus alunos 


precisam saber a respeito da tentação: 
Deus está sempre à disposição quando 
somos tentados. Ele não olha passiva- 
mente, mas intervém ativamente. O 
Todo-Poderoso não somente limita a for- 
ça da tentação como também mostra o 
caminho do escape. O Pai celestial não 
deseja que pequemos, por isso, Ele pró- 
prio faz tudo o que for necessário, em 
qualquer tentação, para nos dar um 
meio de saída: “Não veio sobre vós ten- 
tação, senão humana; mas fiel é Deus, 
que não vos deixará tentar acima do que 
podeis; antes, com a tentação dará tam- 
bém o escape, para que a possais su- 
portar” (1 Co 10.13). 


Lição 10 


8 de Junho de 2008 
(Dia do Pastor) 


A BELEZA 


DO [ ESTEMUNHO CRISTÃO 


“Para que sejais irrepreensíveis 
e sinceros, filhos de Deus inculpáveis 
no meio duma geração corrompida 
e perversa, entre a qual resplandeceis 
como astros no mundo” (Fp 2.15). 


E a 


VERDADE PRÁTICA 


Nosso testemunho tem de ser mais 


eloquente do que nossas palavras; 
somente assim agradará a Deus. 


HINOS SUGERIDOS 15, 30, 455 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Mt 5.20 
A ética do testemunho cristão 


Terça - 1 Pe 3.13 
O testemunho cristão zela pelo bem 


apy 


— Quarta -Si 15 
-= O cântico do testemunho cristão 


| Quinta - Mt 5-7 
-A legislação do testemunho cristão 


Sexta - Gl 5.22 
Os fundamentos do testemunho 
cristão 


Sábado - Ef 5.1,18-21 


; A A eficácia do testemunho cristão 
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LEITURA BÍBLICA 
EM CLASSE 


1 Pedro 3.8-16. 


8- E, finalmente, sede todos 
de um mesmo sentimento, com- 
passivos, amando os irmãos, 
entranhavelmente misericordi- 
osos e afáveis, 

9- não tornando mal por mal 
ou injúria por injúria; antes, 
pelo contrário, bendizendo, 
sabendo que para isto fostes 
chamados, para que, por he- 
rança, alcanceis a bênção. 

10 - Porque quem quer amar 
a vida e ver os dias bons, re- 
freie a sua língua do mal, e os 
seus lábios não falem engano; 
11- aparte-se do mal e faça o 
bem; busque a paz e siga-a. 
12- Porque os olhos do Senhor 
estão sobre os justos, e os seus 
ouvidos, atentos às suas ora- 

feses: mas o rosto do Senhor é 
contra os que fazem males. 

f 13- E qual é aquele que vos 

fará mal, se fordes zelosos do 
bem? 
14 - Mas também, se pade- 
cerdes por amor da justiça, sois 
bem-aventurados. E não temais 
com medo deles, nem vos 
turbeis; 

L 15- antes, santificai a Cristo, 
como Senhor, em vosso cora- 

| ção; e estai sempre preparados 

| para responder com mansidão 
le temor a qualquer que vos 

1 pedir a razão da esperança que 

* há em vós, 

16- tendo uma boa consciên- 
cia, para que, naquilo em que 
falam mal de vós, como de mal- 
feitores, fiquem confundidos os 
que blasfemam do vosso bom 
_ procedimento em Cristo. 


O ada 
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INTERAÇÃO 


Professor, estamos próximos do en- 
cerramento de mais um trimestre de 
Lições Bíblicas. Esse é o momento 
ideal para revisarmos o nível de as- 
siduidade e interesse da classe. Há 
muitos alunos faltosos? Qual é a 
media de frequência às aulas? 
Quantos estão efetivamente matri- 
culados? Todos os alunos possuem 
revistas e Bíblias? Prepare-se para 
o novo trimestre! Visite os alunos que 
mais faltam! Efetue novas matricu- 
las! Organize-se! 


OBJETIVOS 


Após esta aula, o aluno deverá 
estar apto a: 


Definir o testemunho cristão. 


Descrever os objetivos do teste- 
munho cristão. 


Refletir a respeito do testemu- 
nho cristão pessoal. 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 


Professor, seja uma fonte de inspiração 
para os alunos! Um mestre pode influen- 
ciar positiva ou negativamente os 
educandos. Os grandes educadores 
sempre deixam profundas marcas na vida 
de seus discípulos. A motivação da 
classe, às vezes, corresponde ao entusi- 
asmo e dedicação do professor. Portanto, 
faça de sua vida um livro de inspiração e 
devotamento ao ministério de ensino. 
Conheça profundamente os temas 
abordados; varie os métodos didáticos; 
mostre interesse e ouça atenciosamente 
os alunos; chame-os pelo nome, nunca 
por apelidos ou características físicas; 
transmita uma imagem correta e integra; 
seja amigo de seus alunos. Essas são 
algumas atitudes do professor que deseja 
influenciar positivamente seus alunos. 
Deus o abençoe! 


INTRODUÇÃO 

“A vida do cristão deve ser uma 
representação visível de Cristo”. A 
afirmação é de um dos mais lúcidos 
teólogos evangélicos ingleses do 
século XVII. Foi tão feliz o irmão 
Thomas Brooks ao definir o teste- 
munho do salvo neste mundo, que 
somos todos obrigados a concordar 
com ele. 

Neste domingo, es- 
tudaremos as implica- 
ções do testemunho cris- 
tão no viver diário de 
quem professa seguir o 
Senhor Jesus. Não esta- 
mos lidando com teori- 
as ou especulações; lida- 
mos com algo prático que nos leva 
a proclamar o Evangelho não com 
meras palavras, mas com ações efe- 
tivas. 

Tem você vivido como Cristão? 
Como está o seu testemunho como 
salvo? Pode o mundo ver Cristo em 
seu dia-a-dia? 


LOQUEÉO | 
TESTEMUNHO CRISTÃO 


Bruno Skolimowsky, que mui- 
to se esforçou pela evangelização 
de nossa pátria, compôs um hino 
que, lindamente, sintetiza o teste- 
munho do salvo: “O povo de Deus, 
aqui na terra, tem um sinal/ Povo 
que vive em santa guerra contra o 
mal”. (Harpa Cristã, 455) Que sinal 
é este? 

1. Definição. Testemunho cris- 
tão é a postura bíblica e verdadeira- 


PALAVRA-CHAVE 


Testemunho 
Testemunho cristão é 
a postura ética e 
bíblica que o crente 
exerce na sociedade 


em que vive 


mente ética que exercemos no coti- 
diano, numa demonstração clara e 
inequívoca de que, realmente, so- 
mos discípulos de Cristo (Mt 5.20). 

2. O testemunho cristão na 
Bíblia. Diversas designações rece- 
be o testemunho cristão: luz resplan- 
decente (Mt 5.16); santidade em 
toda a maneira de viver (1 Pe 1.15); 
zelo pelo bem (1 Pe 3.13); maneira 
de viver (Hb 13.7); exemplo de boas 
obras (1 Ts 1.7). Há, ain- 
da, outros nomes pelos 
quais o testemunho cris- 
tão é destacado no Novo 
Testamento. A Bíblia de 
Estudo de Aplicação Pes- 
soal é um grande estí- 
mulo para as disciplinas 
da vida crista. 


SINOPSE DO TÓPICO (1) 


Testemunho cristão é a postu- 
ra ética e bíblica que o crente exer- 
ce na sociedade em que vive. É, se- 
gundo a Bíblia, a santidade cristã em 4 
toda maneira de viver. i 

A 


RESPONDA 
1. O que é o testemunho cristão. 


2. Cite três designações bíblicas para 
descrever o testemunho cristão. 


Il. OBJETIVOS DO _ 
TESTEMUNHO CRISTÃO 


Ao discorrer sobre o testemu- 
nho cristão, asseverou o teólogo 
Agostinho: “Aquilo por que vivo, co- 
munico”. O que estamos comunican- 
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do com a nossa vida? Pode o mun- 
do ver Cristo em nós? Vejamos, pois, 
quais os objetivos do testemunho 
cristão: 

1. Glorificar o nome de 
Deus. No Sermão da Montanha, 
exorta-nos o Senhor Jesus a glorifi- 
car a Deus através de nosso teste- 
munho: “Assim resplandeça a vos- 
sa luz diante dos homens, para que 
vejam as vossas boas obras e glori- 
fiquem o vosso Pai, que está nos 
céus” (Mt 5.16). 

Lemos no Comentário Bíblico 
Beacon: “A luz dos discípulos deve- 
ria ser as suas boas obras. Se eles 
brilhassem de forma coerente com 
aquilo que professavam, ela iria glo- 
rificar a Deus. Louvar ao Senhor com 

°? a nossa vida é mais importante do 
que louvá-lo com os nossos lábios”. 

2. Protestar contra as más 
obras. A vida dos discípulos do 
Nazareno deve ser mais eloquente 

À do que suas palavras. Haja vista os 
derradeiros momentos de Estevão 
(At 7.55-60). Em seu livro Verdade 
Absoluta, Nancy Pearcey reafirma 
que o nosso cristianismo não pode 
circunscrever-se aos cultos públicos; 
tem de ser irradiado no cotidiano de 
cada crente. 

3. Agir como luz do mun- 

' do e sal da terra. Como luz do 

mundo e sal da terra é a nossa obri- 

gação impedir a degenerescência 

irremediável da sociedade. Leia os 

capítulos cinco, seis e sete de 

* Mateus. Se o mundo se corrompe, 
a Igreja se renova no poder do Es- 
pírito Santo. 


tve 


Sar Daa AT dl 
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4. Ajudar na propagação do 
Evangelho. Certa vez, um missio- 
nário reuniu os seus discípulos, e 
ordenou-lhes: “Ide e pregai o Evan- 
gelho. Se for preciso, usai as pala- 
vras”. Isto porque, prega-se a men- 
sagem do Cristo não somente com 
palavras, mas principalmente com 
as ações. É o que Pedro recomenda- 
nos em sua epístola (1 Pe 3.16). 


SINOPSE DO TÓPICO (ll) 


Os principais objetivos do tes- 
temunho do crente são: glorificar a 
Deus, protestar contras as más 
obras, agir como luz no mundo e 
ajudar na propagação do Evangelho. 


RESPONDA 


3. Cite dois objetivos do testemunho 
cristão. 


III. EM QUE CONSISTE O 
TESTEMUNHO CRISTÃO 


Mais uma vez citamos Agosti- 
nho, um dos maiores teólogos da 
Igreja Cristã: “Aquilo por que vivo, 
comunico”. Isto significa que as pa- 
lavras somente têm real eficácia se 
estiverem acompanhadas de obras. 
Já imaginou um testemunho sem 
ação? Noutras palavras, o nosso tes- 
temunho cristão, como servos de 
Deus, consiste: 

1. No bom procedimento 
no lar. A fim de fortalecer o teste- 
munho cristão no lar evangélico, 
faz-nos o apóstolo Paulo diversas 
admoestações. Em primeiro lugar, 
que o esposo ame, terna e meiga- 


mente, a esposa. E que os pais não 
induzam seus filhos à ira, sendo- 
lhes injustos e arbitrários. Quanto 
aos filhos, que honrem aos seus 
pais, sendo-lhes obedientes em 
tudo, porque isso é grato ao Se- 
nhor. Leia Efésios 5. E veja se você 
tem falhado nalguns desses itens. 

2. No bom procedimento 
na sociedade. Leia novamente o 
texto bíblico desta lição, e veja 
como o crente deve proceder em 
sociedade. No livro E agora, como 
viveremos? o pensador norte-ame- 
ricano, Charles Colson, exorta aos 
cristãos que primem por um tes- 
temunho realmente eficaz; um tes- 
temunho que leve os incrédulos a 
enaltecer o nome de Cristo. Pode 
a sociedade perceber que você é, 
de fato, discípulo do Nazareno? 

Não há como dissociar a vida 
espiritual da social; o que somos 
na Igreja tem de refletir-se fora 
dela. De forma reflexiva, leia o ca- 
pítulo 13 da Epístola de Paulo aos 
Romanos. As reivindicações apre- 
sentadas pelo apóstolo são aten- 
didas em seu dia-a-dia? 

3. No bom procedimento 
no Estado. Como deve ser o nos- 
so procedimento diante das auto- 
ridades constituídas? Exorta-nos 
Pedro a que honremos o Rei e a 
que respeitemos as autoridades (1 
Pe 2.17). Afinal, não somos ape- 
nas cidadãos da pátria celeste; 
também o somos da terrenal. 
Como tais, temos direitos e deve- 
res a serem cumpridos. Eis porque 
não devemos levantar-nos contra 
as autoridades constituídas, mas 


e . 
por estas interceder, a fim de que 
tenhamos uma vida tranquila e 
sossegada (1 Tm 2.2). 


SINOPSE DO TÓPICO (ill) 


O testemunho cristão consis- 
te no bom procedimento no lar, na 
sociedade e com as autoridades 
constituídas. 


RESPONDA 


4. Onde o cristão deve manifestar 
o seu bom testemunho? 


5. Descreva três ensinos do capí- 
tulo 13 de Romanos. 


CONCLUSÃO 


Como vai o seu testemunho? 
É realmente cristão? Ou não passa 
de meros discursos e palavras sol- 
tas? Horace Busnell é categórico: 
“A Bíblia chama de luz a vida do 
homem bom; faz parte da nature- 
za da luz fluir espontaneamente 
em todas as direções e encher o 
mundo com seus raios”. 

Por que, então, viver em tre- 
vas e permitir que o sal que em 
nós há torne-se insípido e venha a 
ser pisado pelos homens? Como 
luz do mundo e sal da terra, have- 
remos de impedir a degenerescên- 
cia social enquanto aqui vivermos. 
Como é triste uma igreja sem tes- 
temunho! Os cristãos primitivos só 
conseguiram chegar aos confins da 
terra, porque o seu testemunho 
precedia-os de cidade em cidade. 
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AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO 


Subsídio Devocional 


“A integridade e a comu- 
nidade evangélica 

Charles Colson tem razão 
quando nos lembra que muitas 
pessoas tomam uma resolução 
acerca do evangelho baseado em 
nosso estilo de vida. Todos conhe- 
cemos pessoas que nos dizem que 
foram ‘desligadas’ pela igreja, em 
virtude de falta de integridade ou 
por farisaísmo hipócrita. Não pre- 
cisamos rememorar os escândalos 
envolvidos com pessoas ocorridos 
nos anos oitenta para testemunhar 
a perda de integridade dentro da 
igreja cristã [...] Se for verdade que 
Deus honra a integridade, deve- 
mos nos esforçar em favor desta 
virtude mesmo a grande custo pes- 
soal. Se os cristãos não forem co- 
nhecidos pela integridade através 
de seu testemunho cristão, é du- 
vidoso que sejamos conhecidos 
por outra coisa. A integridade está 
no centro de famílias fortes; é o 
fundamento de ministérios efica- 
zes e de nosso testemunho no 
mundo.” (LUTZER, Erwin W. Quem 
é você para julgar? Rio de Janei- 
ro: CPAD, 2005, pp.237-39.) 


VOCABULÁRIO 


Degenerescência: Degenera- 
ção, decaimento, definhamento. 


Lúcido: Brilhante, luzente; 
ilustre. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
WILKERSON, D. Como rece- 


ber mais de Jesus. 9.ed., 
RJ: CPAD, 2002. 


RESPOSTAS DOS EXERCÍCIOS 


1. É a postura ética que exerce- 
mos no cotidiano, numa demons- 
tração de que realmente somos 
discípulos de Cristo. 

2. Luz resplandecente (Mt 5.16); 
santidade em toda a maneira de 
viver (1 Pe 1.15); zelo pelo bem (1 
Pe 3.13). 

3. Glorificar o nome de Deus e 
protestar contra as más obras. 

4. Na família, na sociedade e no 
Estado. 

5. (Livre). Sujeição às autoridades; 
pagar regularmente os impostos; 
não dever coisa alguma. 


APLICAÇÃO PESSOAL 


“Se é ensinar”, diz as Escrituras, “haja dedicação ao ensino” i 
(Rm 12.7). O dom de ensino implica na participação, dedicação 
e capacitação do professor. O Espírito dá o dom, mas o profes- 
sor é responsável pelo aperfeiçoamento e desenvolvimento des- 
se ministério. O profeta profetiza segundo o Espírito, sem pre- 
paro e premeditação, mas o mestre ensina como fruto de sua 
disciplina no estudo, a fim de apresentar sistematicamente as 
grandes verdades e doutrinas b 


íblicas. 


DD 
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Lição 11 
15 de Junho de 2008 
(Semana Nacional de Oração) 


ORAÇÃO E JEJUM 
PELA PÁTRIA 


“Honrai a todos. Amai a fraternidade. 
Temei a Deus. Honrai o rei” L 
if (1 Pe 2.17). 


VERDADE PRÁTICA 


Temos por obrigação, enquanto 
membros de uma sociedade politi- 
camente organizada, orar pelas au 
toridades constituídas, a fim de que 
estas promovam o bem comum e 
ajam com equidade e justiça. 


HINOS SUGERIDOS 634, 635, 636 
2 LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Sl 33.12 a 
A verdadeira felicidade de uma nação 


Terça-1 Tm 2.1-3 ~ 
Orar pela pátria - obrigação de todos 
nós 


Quarta - Rm 13.1 < 
Nossa postura como cidadãos da terra 


“Ra Quinta - At 4.19 < 
Ra O limite de nossa obediência 
às autoridades 


Sexta - Mt 5.13,14 ri 
O crente como sal da terra e luz do 
mundo 


Sábado - Jn 3.35 Z EI 
Nosso brado profético às nações i 
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LEITURA BÍBLICA 
EM CLASSE 


1 Timóteo 2.1-8. 


1- Admoesto-te, pois, antes de 

tudo, que se façam 
deprecações, orações, inter- 
cessões e ações de graças por 
todos os homens, 


2- pelos reis e por todos os que 
estão em eminência, para que 
tenhamos uma vida quieta e 
sossegada, em toda a piedade 
e honestidade. 


3- Porque isto é bom e agra- 
dável diante de Deus, nosso 
Salvador, 


4- que quer que todos os ho- 
mens se salvem e venham ao 
conhecimento da verdade. 


5- Porque há um só Deus e 
um só mediador entre Deus e 
os homens, Jesus Cristo, ho- 
mem, 


6- o qual se deu a si mesmo 
em preço de redenção por to- 
dos, para servir de testemunho 
a seu tempo. 


7- Para o que (digo a verdade 
em Cristo, não minto) fui cons- 
tituído pregador, e apóstolo, e 
doutor dos gentios, na fé e na 
verdade. 


8- Quero, pois, que os homens 
orem em todo o lugar, levan- 
tando mãos santas, sem ira 
nem contenda. 
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a 
6 nd, 


< 


INTERAÇÃO 


Até que ponto deve o cristão envol 
ver-se nas questões políticas e soci- 
ais de seu país? Pode ele fazer algu- 
ma coisa no sentido de mudar o cur- 
so da história de sua nação? O que 
pode então fazer para que sua pá- 
tria seja sacudida por um portento- 
so avivamento espiritual? Questione 
seus alunos logo no início da aula. 
Desafie-os com a responsabilidade 
de intercederem pelo Brasil diante de 
uma sociedade cada vez mais des- 
crente. 


OBJETIVOS 


Após esta aula, o aluno deverá es- 
tar apto a: 


Descrever as raízes de nossa his- 
tória. 

Retomar à sua missão profética no 
mundo. 

Interceder pela pátria. 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 


Deus instituiu os governos para garantir 
a ordem e a justiça social, por isso deve 


o crente submeter-se a eles. Todavia, se 
tais governos deixarem de exercer sua 
devida função, e passarem a agir no 
sentido contrário à Palavra de Deus, o 
cristão deverá obedecer a Deus e não 
mais aos homens. 

Com base no ponto Il da lição, “A 
postura do crente como cidadão dos 
céus”, e na afirmativa acima, promova 


um debate na classe sobre até que ponto 


devem os cristãos obedecer a seus 
governantes. Para incrementar a discus- 
são compare os seguintes textos: 1 Pe 

2.13-17 e Rm 13.1 com At 4.1-19. 


INTRODUÇÃO 


4 O Brasil está enfermo. Mas a 
Igreja de Cristo tem o remédio para 
arrancá-lo desta morbidez que, des- 
de o seu achamento, vem enfraque- 
cendo-lhe as fibras morais. Como 
podemos mudar a nossa história? 
Através da oração e do jejum. Oran- 
do e jejuando, desencadearemos 
um avivamento que, à semelhança 
da reforma de Josias, leve-nos a fir- 
mar-nos como a força regeneradora 
da nação. E 


A 


- 


(1) RAÍZES 
DE NOSSA HISTÓRIA 

Em seu livro Bandeirantes e 
Pioneiros, o escritor brasileiro 
Vianna Moog estabelece um pa- 
ralelo entre a civilização brasilei- 
ra e a norte-americana. Se a pri- 
meira nasceu sob o signo de uma 
religiosidade supersticiosa, a se- 
gunda veio à luz sob o esplendor 
da Bíblia Sagrada (Sl — 
144.15). Entretanto, 
não podemos esque- 
cer-nos dos benefícios 
que nos prestaram a 
grande e valorosa na- 
ção portuguesa: a lín- 
gua, a disposição des- 
bravadora e o censo de 
unidade nacional, que levou um 
país continental, como o nosso, 
a manter-se unido. 

No momento certo, usaria 
Deus toda essa herança cultural, a 
fim de espraiar o evangelho pleno 
de Nosso Senhor, tornando o Brasil 


PALAVRA-CHAVE 


Intercessão 
Oração sincera e 


misericordiosa 
dirigida a Deus a 
favor de outrem. 


na maior nação pentecostal do 
mundo. No entanto, faz-se neces- 
sário tenhamos nós uma postura 
bem definida como servos de Deus. 
Doutra forma: como nos erguere- 
mos como a pátria do Evangelho? 


SINOPSE DO TÓPICO (I) 


A colonização do Brasil foi 
sob o signo de uma religiosidade 
supersticiosa, enquanto a dos 
Estados Unidos, sob o esplendor 


da Bíblia Sagrada. 
o Ral 
RESPONDA 4 


1. Explique, conforme o autor, a 
diferença entre a colonização do 
Brasil e dos Estados Unidos. 


ÁR A POSTURA DO CRENTE 
COMO CIDADÃO DOS CÉUS 
Como discípulos de Cristo, é- 
nos exigida uma postura que ma- 
nifeste o Reino de Deus em todas 
as instâncias de nosso 
viver numa sociedade 
politicamente organiza- 
da. Por conseguinte, fu- 
jamos tanto do ativismo 
político como do confor- 
mismo escatológico. 
AD Ativismo polí- 
tico. O ativismo é uma 
postura que apregoa a utilização de 
medidas extremas, visando mudar 
a ordem estabelecida. Tal compor- 
tamento é condenado pela Bíblia 
Sagrada que, energicamente, de- 
manda a que obedeçamos às auto- 


=. 2% 
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ridades (Rm 13.1-6). No entanto, 
desobrigamo-nos desse compromis- 
so se as autoridades, extrapolando 
suas competências legais, coagem- 
nos a negar a fé em Cristo (At 4,19). 
Leia as seguintes passagens: Daniel 
3.12-18; 6.10-16. 
“É: Conformismo escatoló- 
gico. É a atitude inerte e alienada 
que muitos crentes, interpretando 
erroneamente certas passagens da 
Bíblia, utilizam-se para alegar: 
“Nada podemos fazer para melho- 
rar a nação porquanto estamos no 
final dos tempos. E se Cristo está 
às portas, por que nos preocupar- 
mos com o que ocorre ao nosso re- 
dor?” Entretanto, o patriarca Noé 
proclamou a justiça de Deus, mes- 
mo sabendo que toda a sua gera- 
ção estava condenada a perecer no 
dilúvio (2 Pe 2.5). Sal da terra e luz 
“do mundo, é a nossa missão impe- 
_ dir que a sociedade degenere-se ir- 
$ remediavelmente (Mt 5.13,14). Que 
o Senhor breve virá, não há dúvi- 
da; as profecias se cumprem e os 
- sinais tornam-se cada vez mais vi- 
síveis. Todavia, enquanto Ele não 
vem, anunciemos a sua Palavra. 
A missão profética da 
Igreja. Ora, se a Igreja de Cristo não 
deve envolver-se com o ativismo 
político nem cair no comodismo 
escatológico, como agiremos? É mis- 
ter que nos lembremos ser a nossa 
missão atuar de forma profética, a 
fim de conscientizar este mundo não 
apenas do poder do Evangelho, mas 
também da justiça de Deus. Os pro- 
fetas do Antigo Testamento madru- 
gavam para anunciar o juízo de Deus 
b e 
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Or Z.I 3; 11.7). E o brado de Jonas 
contra Nínive? (Jn.3,4,5). João Batis- 
ta condenou a iniquidade social da 
nação, buscando conduzi-la nos ca- 
minhos de Deus (Lc 3.10-14). Atuar 
profeticamente significa pregar a Pa- 
lavra de Deus em toda a sua pleni- 
tude na unção do Espírito Santo. 


SINOPSE DO TÓPICO (Il) 


O cristão além de assumir 
uma postura profética neste mun- 
do, deve evitar o ativismo políti- 
co e o conformismo escatológico. 


RESPONDA 


2. Cite duas posturas que devem 
ser evitadas pelos cristãos. 3º 


3. Qual deve ser a verdadeira ati- 
tude da Igreja de Cristo? 


QIP MOTIVOS DE 
INTERCESSÃO PELA PÁTRIA 


Atentemos aos motivos que 
nos reclamam, urgentemente, as 
orações. 

Q Valorização da vida. Ore- 
mos fervorosamente, para que nos- 
sos legisladores respeitem a vida, 
não aprovando medidas em prol do 
aborto, da eutanásia e de pesquisas 
que violem os princípios básicos da 


existência humana (Êx 20.13; SI. 
139.13-16). 


(@ Preservação dos valores 
cristãos. Tendo a Bíblia como a nos- 
sa única regra de fé e prática, so- 
mos contra as tentativas dos legis- 
ladores que, desprezando a fé cris- 


2- 


Po f. 


post 


tã, buscam aprovar leis em favor da 
união civil entre pessoas do mesmo 
sexo. Não odiamos aos homossexu- 
ais; não podemos, todavia, aprovar 
a sua prática que é radicalmente con- 


trária a Palavra de Deus (Lv 18.22;1 


Co 6.10; 1 Tm 1.10). 


onservação das liberda- 
des democráticas. Se o Brasil vem 
progredindo, devemo-lo primeira- 
mente a Deus e aos que Ele colocou 
em seu comando. Até este momen- 
to, têm os nossos governantes pre- 
servado nossas conquistas demo- 
cráticas. Oremos, portanto, a fim de 
que o nosso presidente tenha a ne- 
cessária força moral para reprimir a 
corrupção, promover o bem comum 
e manter as Hera es jrdivifugis 
e civis. 
uia a um amii avi- 
vamento. Damos graças a Deus 
pelo Avivamento Pentecostal que, 
trazido no início do século passado 
ao Brasil, mudou radicalmente a 
nossa história. Mas ainda não 
estamos satisfeitos; há muitas áre- 
as a serem alcançadas; a tarefa, 
inacabada (Hc 3.2). 


SINOPSE DO TÓPICO (Ill) 


São motivos que reclamåm a 
oração do crente: a valorização da 
vida, a preservação dos valores 
cristãos, a conservação das liber- 
dades democráticas e a vinda de 
um avivamento. 


RESPONDA 4: aah. 


4. Descreva dois motivos pelos 
quais devemos interceder pelo 
nosso país. e$ Ê 
5. Leia Habacuque 3.2 e transcre- 
va abaixo o que o texto tem a ver 
com a realidade brasileira. 


ORDS SO Bo 


CONCLUSÃO 

Orar e jejuar pela nação. Esta 
é uma das mais nobres disciplinas 
da vida cristã. Ao invés de criticar- 
mos as autoridades, intercedamos 
por estas, a fim de que cumpram o 
seu mandato na promoção do bem 
comum. Tem você orado pelo Bra- 
sil? Se não intercedermos por nos- 
sa gente, como nos haveremos no 
último dia? 


REFLEXÃO 


“É mister que nos 
lembremos ser a nossa 
missão atuar de forma 

profética, a fim de 
conscientizar este mundo 
não apenas do poder do 
Evangelho, mas tambem 

da justiça de Deus.” 
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AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO 


Subsídio Devocional 

“Combinando oração com 
jejum 

O exercício espiritual de jejuar 
e orar longamente, em face de uma 
necessidade urgente, não pode ser 
encarado como um artifício para se 
obter a atenção de Deus ou sua apro- HI JIHBleletianastie sro 
vação àquilo que desejamos. Apesar 
de o jejum ter consigo mesmo uma 
recompensa toda peculiar, tal recom- 
pensa diz respeito mais àquele que 
jejua do que ao objetivo final da ora- 
ção. A prática da oração associada 
ao jejum deve resultar numa percep- 
ção espiritual mais aguçada e num 
aumento de fé. A oração e o jejum 
podem trazer valiosas contribuições 
à vida do crente ou de toda a con- 
gregação, embora nunca se deva 
permitir que sua prática degenere 
numa formalidade vazia ou numa 
tentativa de manipular Deus [...] 
(BRANDT, R.L.; BICKET, ZJ. Teologia 
bíblica da oração. 3.ed., Rio de 
| Janeiro: CPAD, 2003, pp.275-6.) 


VOCABULÁRIO 
Alienado: Indiferente; distante; 
alheio. 
jnerte: Sem atividade ou ação. 
Mister: Necessário; urgente. 


GEORGE, J. Orações notáveis 
da Bíblia. RJ: CPAD, 2007. 


RESPOSTAS DOS EXERCÍCIOS 


1. O Brasil nasceu sob o signo de 
uma religiosidade supersticiosa, 
enquanto os Estados Unidos, sob o 
esplendor da Bíblia Sagrada. 

2. Ativismo político; conformismo 
escatológico. 

3. Uma atitude profética e firme- 
mente comprometida com o Reino 
de Deus. 

4. Valorização da vida e preserva- 
ção dos valores dos cristãos. 

5. (Livre) 


APLICAÇÃO PESSOAL 

De que modo deve o crente portar-se diante da sociedade? 
Deve isolar-se das pessoas a fim de manter-se afastado das más 
influências do mundo, ou aproximar-se com a intenção de 
transformar positivamente o mundo com o poder do evangelho 
de Cristo? A Bíblia diz que nós somos o “sal da terra”. Com a 
qualidade do sal devemos dar sabor, purificar e conservar este 
mundo que, sem Deus, caminha a passos largos para a destruição. 
Sabemos que o sal só exerce a função de salgar quando está em 
contato com aquilo que deve salgar. Portanto, não é necessário | 
ao crente enclausurar-se, distanciando-se de sua comunidade e 
do convívio social. 
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Lição 12 


22 de Junho de 2008 


A UNIÃO CRISTA, 
O VÍNCULO DA PERFEIÇÃO 


TEXTO AUREO 


“E perseveravam na doutrina dos 
apóstolos, e na comunhão, e no 
partir do pão, e nas orações” 
(At 2.42). 


VERDADE PRÁTICA 


O amor é a característica mais for- 
te do verdadeiro cristão. Identifi- 
ca-o como discípulo de Jesus, real- 
çando ao mundo o vínculo da nos- 
sa perfeição. 


1 
P ~ 


HINOS SUGERIDOS 163, 441, 602 
LEITURA DIÁRIA 


Segunda - CI 3.14 
O amor é o vínculo da perfeição 


Terça - Jo 13.35 
' O amor mútuo é testemunho do 
discipulado autêntico 


Quarta - 1 Co 13 
A excelência do amor divino 


e Quinta - Hb 13.1-3 
O amor cristão manifesto entre os 


de necessitados 
"| Sexta- 1 Co 13.4-8 
- Os atributos do amor 


É Sábado - Jo 3.16 
if "| O verdadeiro amor 


LEITURA BÍBLICA 
EM CLASSE 


j 1 João 3.11-20. 


11 - Porque esta é a mensa- 
gem que ouvistes desde o prin- 
cípio: que nos amemos uns aos 
outros. 
12 — Não como Caim, que era 
do maligno e matou a seu ir- 
mão. E por que causa o matou? 
Porque as suas obras eram 
más, e as de seu irmão, justas. 
13 - Meus irmãos, não vos 
maravilheis, se o mundo vos 
aborrece. 
14 — Nós sabemos que passa- 
mos da morte para a vida, por- 
que amamos os irmãos; quem 
não ama a seu irmão perma- 
nece na morte. 
15 - Qualquer que aborrece 
"a seu irmão é homicida. E vós 
sabeis que nenhum homicida 
tem permanente nele a vida 
eterna. 
16 - Conhecemos a caridade 
nisto: que ele deu a sua vida 
por nós, e nós devemos dar a 
i vida pelos irmãos. 
17 - Quem, pois, tiver bens do 
4 mundo e, vendo o seu irmão ne- 
cessitado, lhe cerrar o seu co- 
ração, como estará nele a ca- 
ridade de Deus? 
4 18 — Meus filhinhos, não ame- 
mos de palavra, nem de língua, 
* mas por obra e em verdade. 
119 — E nisto conhecemos que 
somos da verdade e diante dele 
* asseguraremos nosso coração; 
20 - sabendo que, se o nosso 
* coração nos condena, maior é 
Deus do que o nosso coração e 
conhece todas as coisas. 


O É 
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INTERAÇÃO 


Professor, vamos falar mais uma vez 
sobre a organização da classe para o 
próximo trimestre. Na Caderneta de 
Classe há duas seções importantes: o 
Relatório Anual Pessoal e o Rol da Clas- 
se. Você as conhece? A primeira deve- 
rá ser preenchida com as informações 
dos quatro Relatórios Trimestrais, por- 
tanto, sempre no último trimestre. 
Organize os dados de cada trimestre, 
a fim de facilitar seu trabalho no final 
do ano. Na segunda, escreva os da- 
dos pessoais de cada aluno. Lembre- 
se: o professor é responsável pela fi- 
delidade das informações na Cader- 
neta. Use essas informações para in- 
centivar, premiar e organizar suas 
aulas. Deus o abençoe! 


OBJETIVOS 


Após esta aula, o aluno deverá 
estar apto a: 

Definir a comunhão dos santos. 
Descrever a comunhão dos san- 


tos na Bíblia. 


Viver em união na igreja local. 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 


Professor, com certeza você já observou, 
na Caderneta, os nomes dos alunos que 
faltam frequentemente. Caso não seja 
possível visitá-los, envie uma carta ou e- 
mail. A CPAD tem editado alguns 
modelos de cartas, entre elas, a que se 
destina aos alunos ausentes. Há também 
uma carta-convite para novas matrícu- 
las. Uma vez que estamos próximos do 
início do terceiro trimestre é recomendá- 
vel que o professor envie essas cartas 
aos alunos ausentes e também aos 
crentes que não frequentam a Escola 
Dominical. Trabalhemos “enquanto é dia; 
a noite vem, quando ninguém pode 
trabalhar” (Jo 9.4). 


INTRODUÇÃO 


Ronald J. Sider descreve, com 
vivas cores, a comunhão dos san- 
tos: “Para os primeiros cristãos, 
koinonia não era a ‘comunhão’ en- 
feitada de passeios quinzenais pa- 
trocinados pela igreja. Não era chá, 
biscoitos e conversas sofisticadas no 
salão social depois do sermão. Era 
um compartilhar incondicional de 
suas vidas com os outros membros 
do corpo de Cristo”. 


I. O QUE É A 
COMUNHÃO DOS SANTOS 


Do que acima afirmamos, 
depreende-se: a comunhão dos san- 
tos implica, primacialmente, na acei- 
tação plena, por nossa parte, daque- 
les por quem Cristo morreu. Defi- 
namo-la de conformidade com o 
Novo Testamento. 

1. Definição. De acordo com 
o Dicionário Teológico (CPAD), comu- 
nhão dos santos é o “vínculo espiri- 
tual e social estabelecido pelo Espí- 
rito Santo entre os que recebem a 
Cristo como o seu Unico e Suficien- 
te Salvador. Tendo como 
base o amor, tal vínculo 
faz com que os crentes 
sintam-se ligados num 
só corpo, do qual Cristo 
é a cabeça” (Ef 4.1-16). 

2. A origem da 
nomenciatura teoló- 
gica. Embora tal expres- 
são não se encontre nas 
páginas do Novo Testamento, sua 
idéia acha-se permeada em toda a 
Bíblia Sagrada. Ela foi usada, ofici- 
almente, pela primeira vez, num 
sermão pregado por Nicéias de 
Remesiana por volta de 400. 


PALAVRA-CHAVE 


Comunhão 
Vínculo espiritual e 
social estabelecido 


pelo Espírito Santo 


entre os salvos em 
Cristo. 


E 5 = 
SINOPSE DO TOPICO (I) 


A comunhão dos santos é o vín- 
culo espiritual e social estabelecido 
pelo Espírito Santo entre os que re- 
cebem a Cristo como Salvador. 


conforme o Dicionário Teológico. 


II. A COMUNHÃO 
DOS SANTOS NA BÍBLIA 


A comunhão dos santos é uma 
expressão biblicamente forte. Quer 
na comunidade de Israel, quer na 
Igreja Primitiva, seu conceito histó- 
rico-teológico não é uma mera de- 
finição; é uma prática que leva o 
povo de Deus a sentir-se como um 
só corpo. 

1. A comunhão dos santos 
em Israel. Nos momentos de emer- 
gência nacional, levantavam-se os 
hebreus como um só homem (1 Sm 
11.7; Ed 3.1). Isto mostra que, se 
um israelita sofria, os demais tam- 
bém sofriam; se uma tribo via-se em 
perigo, as outras viam-se ameaça- 
das. A fim de manter o 
seu povo unido, suscita- 
va o Senhor líderes ca- 
rismáticos como, por 
exemplo, Gideão e Davi. 

O amor entre os 
israelitas era realçado 
na Lei e nos Profetas 
(Lv 19.18). Os hebreus, 
por exemplo, não po- 
diam emprestar com 
usura para seus irmãos (Lv 25.36). 
Quando da colheita, eram obriga- 
dos a deixar, aos mais pobres, as 
respigas. Foi o que aconteceu à 
moabita Rute (Rt 2.2). 


s 
RESPONDA 
1. Defina a comunhão dos santos 
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AM 

Quando a comunhão dos san- 
tos em Israel era quebrantada, ins- 
talava-se a injustiça social, a 
opressão e a violência (Jr 6.6). Para 
conter todas essas misérias, er- 
guia Deus os seus profetas que, 
madrugando, repreendiam os in- 
justos, buscando reconduzi-los 
aos princípios da Lei de Moisés Jr 
25.3). No tempo de Neemias, a 
tensão social a tal ponto chegou, 
que os israelitas vendiam-se, a fim 
de resgatar suas dívidas. Alguns 
acabaram por entregar suas filhas 
como escravas a povos estrangei- 
ros (Ne 5.1-7). A comunidade 
hebréia do Antigo Testamento foi 
destruída por não mais cultivar a 
comunhão dos santos. 

2. A comunhão dos santos 
em o Novo Testamento. Sem a 
comunhão dos santos não pode 


haver cristianismo. Todos os es- 


critores do Novo Testamento, a 
exemplo do Salvador, realçaram a 
comunhão dos santos. 

No Sermão do Monte, Jesus 
ensinou aos seus discípulos a se 
amarem uns aos outros; doutra 
forma: não seriam contados entre 
os seus seguidores. Lucas ilustra, 
vivamente, como era o cotidiano 
da comunidade dos discípulos do 
Nazareno. Aliás, um casal morreu 
fulminado pelo Senhor por haver 
infligido o princípio básico da co- 

E munhão cristã (At 5.1-10). Saulo 
- discorre sobre a unidade dos fi- 
éis, descrevendo-a como o víncu- 
lo da perfeição (Cl 3.14). Tiago 
critica os cristãos que, apesar de 
se apresentarem como tais, eram 
movidos pelo desamor e inspira- 
dos por um preconceito social (Tg 
2.1-13). 


SINOPSE DO TÓPICO (lI) 


A comunhão dos santos é uma 
doutrina ensinada no Antigo e Novo 
Testamento, não sendo mera defi- 
nição, mas doutrina e teologia. 


RESPONDA 


2. Cite dois textos bíblicos que orde- 
nam a comunhão entre os israelitas. 


3. Transcreva e medite no texto de 
Colossenses 3.14. 


HI. A COMUNIDADE 
DOS BENS 


A Igreja de Cristo mostra o que 
pode fazer o amor de Deus em nos- 
sos corações. Um amor, aliás, que 
se traduz em prática e não em me- 
ros conceitos. O que dizer, por 
exemplo, da comunidade de bens? 

1. Comunidade de bens. Prá- 
tica observada nos primeiros dias 
da Igreja, quando os crentes, pre- 
midos pelo amor de Deus, “vendi- 
am suas propriedades e fazendas e 
repartiam com todos, segundo cada 
um tinha necessidade” (At 2.45). 

2. A história da comunida- 
de de bens. Segundo alguns histo- 
riadores, a comunidade de bens nas- 
ceu entre os essênios — seita judai- 
ca que floresceu durante o período 
interbíblico. Todavia, não levaram 
eles seu projeto adiante, por causa 
de seu legalismo e falta de amor. 

No entanto, a comunidade de 
bens não somente floresceu entre 
os cristãos, como também espraiou- 
se por todos os continentes onde o 
Cristianismo é verdadeiramente ob- 
servado. Hoje, a comunidade de 
bens dos cristãos traduz-se em hos- 
pitais, asilos, creches, leprosários 
etc. Nenhuma outra religião, em 
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toda a história da humanidade, man- 
tém laços tão firmes de amor como 
o Cristianismo. 


SINOPSE DO TÓPICO (lll) 


A “comunidade de bens” era 
uma prática observada na igreja pri- 
mitiva que consistia em levar os 
bens aos apóstolos, a fim de que os 
repartissem, conforme a necessida- 
de de cada crente. 


RESPONDA 


4. O que é a “comunidade de bens”? 


IV. COMO VIVER 
A COMUNHAO DOS SANTOS 


Observemos, pois, como pode- 
remos viver, em sua plenitude, a co- 
munhão dos santos. 

1. Amando-nos uns aos ou- 
tros. “Tendo em vista o amor fra- 
ternal não fingido, amai-vos, de co- 
ração, uns aos outros ardentemen- 
te” (1 Pe 1.22 — ARA). 

2. Empatizando-nos uns 
com os outros. Significa comun- 
gar, sincera e amorosamente, dos 
sentimentos de nossos irmãos, con- 
forme enfatiza o apóstolo Paulo: 
“Alegrai-vos com os que se alegram 
e chorai com os que choram” (Rm 
12.15). 

3. Socorrendo os domés- 
ticos na fé. Quem são os domés- 
ticos na fé? Se bem atentarmos à 
epístola que enviou Paulo aos 
gálatas, verificaremos que são 
aqueles que fazem parte da famí- 
lia de Deus. Por conseguinte, de- 
vem eles ser a nossa prioridade 
máxima: “Então, enquanto temos 
tempo, façamos o bem a todos, 


a e 
mas principalmente aos domésti- 
cos da fé” (Gl 6.10). 

4. Orando uns pelos outros. 
“Confessai, pois, os vossos pecados 
uns aos outros e orai uns pelos ou- 
tros, para serdes curados. Muito 
pode, por sua eficácia, a súplica do 
justo” (Tg 5.16 — ARA). i 


SINOPSE DO TÓPICO (IV) 


A comunhão dos santos pode | 
ser experimentada através do amor 
mútuo, da empatia, da ajuda aos | 
santos em suas necessidades e oran- 
do uns pelos outros. 


RESPONDA 


5. Como podemos viver a comunhão 
dos santos? 


CONCLUSÃO 


Não pode haver cristianismo . 
sem a comunhão dos santos; esta, | 
além de ser o vínculo da perfeição, 
torna visível a unidade da fé. Lea 
vemos em conta, também, ser a 
comunhão dos santos a recomen-4 
dação que nos faz o Senhor Jesus: 
“Um novo mandamento vos dou: 
Que vos ameis uns aos outros; 
como eu vos amei a vós, que tam- 
bém vós uns aos outros vos ameis” 
(Jo 13.34). 

Atentemos também a esta de- 
claração do pastor e teólogo inglês 
Mathew Henry: “Não devemos im- 
por nenhuma condição para a acei- 
tação de nossos irmãos, a não ser 
as que Deus impôs para aceitá-los”. 

Tem você mantido comunhão 
com os santos? Cultive-a, a fim de 
tornar-se, verdadeiramente, cristão. 

E cm cs 4 
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AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO 


Subsídio Devocional 
“Igreja: lugar de vida 
A igreja primitiva transmitia 
vida pela unidade. Havia um só 
propósito, um só alvo, uma só de- 
terminação, muito amor por Jesus 
e uns pelos outros. A obra de Deus 
era a prioridade número um na 
vida daquela Igreja. Todos busca- BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
vam o interesse de Jesus e do seu 
trabalho, e isso era percebido por BRUNELLI, W. Conhecidos 
todos. Aquela Igreja era viva e EMT ET a e IDR T 
transmitia vida de tal forma que 


as multidões afluíam a ela (At 2.44; ; 
4.32; 5.12). RESPOSTAS DOS EXERCICIOS 


VOCABULÁRIO 
Alijar: Livrar-se de; aliviar-se de. 
Empatia: Colocar-se na situação 
de outrem. 

Espraiar: Estender, alastrar. 
Premer: Fazer pressão. 


Transmitia vida pela comu- | 1, Vínculo espiritual e social estabe- 
nhão. Aquela Igreja possuía uma lecido pelo Espírito Santo entre os 
profunda comunhão com Deus e que recebem a Cristo como o seu 
uns com os outros (At 4.32). Isso Único e Suficiente Salvador 


2. Lv 19.18; 25.36. 


fazia daquela comunidade o lugar 3. (ivre: 


sessão pesto hi aa ndo, de 4, Prática observada nos primeiros 
a entimento mals’torte dias da Igreja, quando os crentes, 


nas relações entre os irmãos. A co- | premidos pelo amor de Deus, “vendi- 


munhão e o amor eram tão fortes am suas propriedades e fazendas e 
que os irmãos vendiam suas pro- repartiam com todos, segundo cada 
priedades e entregavam o dinheiro um tinha necessidade” (At 2.45). 
aos apóstolos. O respeito era gran- 5. Por meio do amor mútuo, da 
de entre eles [...]” (FERREIRA, I.A. empatia, da ajuda aos santos em 


suas necessidades e orando uns 


Igreja: lugar de soluções. Rio de pelös GUS: 


Janeiro: CPAD, 2001, pp.28.) 


APLICAÇÃO PESSOAL 


Digno de duplicada honra, diz a Bíblia, são “os que trabalham 
na palavra e na doutrina” (1 Tm 5.17). O verbo “trabalhar”, do grego 
kopiaô, tem o sentido de “trabalho que conduz à exaustão”. Os líde- 

i res da igreja não devem apenas ocupar-se com a liderança da comu- 
nidade cristã, mas “esforçarem-se arduamente” na Palavra (logos) e 
no ensino (didaskalia). O dom de ensino não exclui o esforço e a dedi- 
cação pessoal ao ministério. Portanto, a Bíblia admoesta o professor 
a se dedicar ao ministério do ensino, mesmo que para isso ele seja 
levado à exaustão. Didaskalia refere-se tanto ao ensino sistemático 
das doutrinas e verdades bíblicas, quanto às técnicas envolvidas na 
transmissão do ensino e o trabalho que advém desta nobre tarefa. 
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Lição 13 


29 de Junho de 2008 


CONFIANDO 
FIRMEMENTE EM DEUS 


TEXTO ÁUREO 


“Lançando sobre ele 
toda a vossa ansiedade, 
porque ele tem cuidado de vós” 
(1 Pe 5.7). 


“Confiar em Deus é é estar convicto 
de que Ele está no comando de to- 
“das as coisas. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Sl 34.8 
O homem que confia no Senhor é bem- 
aventurado 


Terça - Sl 37.3 
Confiar no Senhor e praticar o bem 


Quarta - Pv 3.5 
Confiar no Senhor de todo o coração 


= Quinta -Pv 28.25 
1 O homem que confia no Senhor 
prosperará 


Sexta -Jr 17.5-7 
Maldito aquele que confia no homem 
` e se aparta do Senhor 


| Sábado -SI 125.1 
Os que confiam no Senhor não se 
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= oO 
LEITURA BÍBLICA INTERAÇÃO 
EM CLASSE 


Salmos 37.3-8. 


Professor, inicie a aula com a seguinte 
atividade: Divida a turma em peque- 
nos grupos de dois alunos. Depois, es- 
creva no quadro de giz a seguinte pro- 
posição: “Suportar sozinho as preocu- 
pações e lutas é não confiar a vida com- 
pletamente a Deus”. 


3 — Confia no SENHOR e faze o 
bem; habitarás na terra e, ver- 
dadeiramente, serás alimenta- 
do. 


4 - Deleita-te também no SE- MAT I ITI discutir o 
NHOR, e ele te concederá o que PATIT TTIE Após 
deseja o teu coração. esse tempo, reúna a turma novamen- 
te e dê a cada grupo a oportunidade 
de apresentar suas idéias e conclu- 
sões. Esta técnica é chamada de 
“díade” e tem por objetivo dar opor- 
| 6 - E ele fará sobressair a tua WTL participação a todos. 
justiça como a luz; e o teu 
juízo, como o meio-dia. OBJETIVOS 


5 — Entrega o teu caminho ao 
SENHOR; confia nele, e ele tudo 
fará. 


: 7 - Descansa no SENHOR ees- Após esta aula, o aluno deverá es- 
pera nele; não te indignes por tar apto a: 
causa daquele que prospera 
em seu caminho, por causa do Definir a expressão “confiança em 
homem que executa astutos Deus”. 
É 
? 


intentos. Descrever as bases da confiança 


8 - Deixa a ira e abandona o em Deus. 
furor; não te indignes para | Exercer inteira confiança em Deus. 
fazer o mal. 


ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA 


O cuidado que Deus tem com os proble- 
mas de cada um dos seus filhos é uma 
verdade enfatizada através da sua Palavra. 
Todos os nossos temores, cuidados e 
preocupações devem ser prontamente 
lançados sobre o Senhor. 

Anote as referências abaixo (todas sobre a 
confiança em Deus) em pequenos pedaços 
de papel e distribua-os entre os alunos. A 
seguir, peça a cada um deles para lerem e 
comentarem o texto bíblico. À medida que 
cada aluno for tecendo seu comentário, 
solicite que um outro dê sua opinião sobre 
o texto lido. Deixe todos participarem! No 
final, faça o seu próprio comentário. 

SI 27.10; 37.5; 40.17; 55.22; Mt 6.25-30; 
10.29-31; 11.30; Fp 4.6. 


INTRODUÇÃO 


Confiar em Deus é viver con- 
victos de que tudo está em suas 
mãos. Na Bíblia, haveremos de 
encontrar o necessário lenitivo 
para todas as nossas angústias. 
O que vem ser, porém, essa con- 
fiança? De que maneira podemos 
cultivá-la? 


|. O QUE É A 
CONFIANÇA EM DEUS 


1. Definição. A confiança 
em Deus é a disposição espiritu- 
al de entregar-se, sem quaisquer 
reservas, aos seus cuidados, sa- 
bendo que Ele tudo fará para que, 
em nossa vida, sua glória seja ple- 
namente exaltada. 

2. A confiança em Deus 
como disciplina teológica. A 
confiança nas provi- 
dências divinas faz 
parte daquilo que po- 
demos chamar de te- 
ologia espiritual ou 
devocional. O livro 
de Salmos, aliás, é ao 
mesmo tempo pro- 
fundamente teológi- 
co e inesquecivel- 
mente devocional. 
Basta ler, por exemplo, o Salmo 
37 que serve de base para a lei- 
tura em classe. 


SINOPSE DO TÓPICO (1) 


A confiança em Deus é a dis- 
posição espiritual pelo qual o 
crente entrega-se, sem reservas, 
aos cuidados de Deus. 


PALAVRA-CHAVE 
Confiança 


Disposição espiritual 


pelo qual o crente 


entrega-se, sem 
reservas, aos cuida 


dos de Deus. 


RESPONDA 


1. Defina com suas próprias pa- 
lavras o significado de “confian- 
ça em Deus”. 


li. A BASE DA 
CONFIANÇA EM DEUS 


1. A soberania de Deus. 
Nada ocorre sem a expressa per- 
missão de Deus (Dn 4.34-37). 
Este é o princípio da soberania di- 
vina, que pode ser assim defini- 
da: Autoridade absoluta e inques- 
tionável que Deus exerce sobre 
todas as coisas criadas, quer na 
terra, quer nos céus, dispondo de 
tudo de acordo com os conselhos 
e desígnios. Leia o capítulo 42 do 
Livro de Jó. 

Por conseguinte, quem des- 
cansa na soberania de Deus, não 
se estressa nem se desespera: 
sabe que todas as coisas aconte- 
cem de acordo com o 
divino querer (Sl 4.8). 

2. A sabedoria 
de Deus. A sabedoria 
de Deus, pois, é o atri- 
buto por intermédio 
do qual o Ser Supremo 
sustenta todas as coi- 
sas, fazendo com que 
tudo contribua para a 
consecução de seus 
planos, decretos e desígnios (Ef 
3.10). Somente Ele é capaz de 
operar de tal maneira, fazendo 
com que tudo na vida de seus fi- 
lhos contribua para a sua excelsa 
glória e para a nossa maior felici- 
dade (1 Rs 3.28). 

3. O poder de Deus. Confi- 
amos em Deus porque Ele pode 
todas as coisas; nada lhe é impos- 
sível (Mt 19.26). Conforme a sua 
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o ZE PEEN 
vontade, opera Ele em nossa vida, 
fazendo com que todos os seus 
planos se cumpram quer admitam 
os homens, quer tentem impedir- 
lhe os desígnios (Jó 42.2). Haja 
vista o nascimento de Cristo. O 
inferno todo se arvorou para que 
o Messias não viesse ao mundo. 
Todavia, o Senhor operou, desde 
a mais remota antiguidade, para 
que o seu Filho viesse ao mundo 
na plenitude dos tempos, a fim 
de executar o Plano de Salvação 
(GI 4.4). 

4. A provisão de Deus. 
Deus tudo provisiona, objeti- 
vando a execução de seus planos 
em nossa vida. O que diremos da 
história de José? O que parecia 
uma tragédia pessoal, transfor- 
mou-se num plano de salvação 
nacional (Gn 45.7). Se num pri- 
meiro momento o hebreu é ven- 
dido como escravo para o Egito, 
no segundo, Deus o levanta como 
o senhor de toda aquela terra. E, 
assim, pôde ele sustentar os 
hebreus, dos quais adviria o Cris- 
to. Da mesma forma ocorre em 
nossa vida, o que aparentemente 
parece uma tragédia, transforma- 
se, de acordo com o querer divi- 

“ no, num triunfo pessoal para mai- 
“or glória do nome de Deus. 
5. O amor de Deus. Todos 
“os atos de Deus são atos do mais 
puro e elevado amor (Rm 5.5). Mes- 
“mo que nos sejam dolorosos no 
presente, trazem-nos inefáveis con- 
solos no porvir. Confiemos, pois, 
“em Deus até mesmo onde o conso- 
lo parece impossível. Se os homens 
vêem apenas lágrimas, enxergamos 
nós o lenitivo que emana do cora- 
ção de Deus diretamente para o 
[rosso coração (Is 49.13). 
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SINOPSE DO TÓPICO (ll) 


As bases da confiança do 
crente no Senhor são: a sobera- 
nia, sabedoria, poder, provisão e 
amor de Deus. 


RESPONDA 


2. Explique com suas palavras o 
sentido da expressão “soberania 
de Deus”. 


Ill. EXEMPLOS 
DE CONFIANÇA EM DEUS 


Vejamos, os exemplos nas Sa- 
gradas Escrituras. 

1. Abraão. Era o crente Abraão 
tão confiante no Senhor que, mes- 
mo diante da desesperança, cultiva- 
va a esperança em Deus (Rm 4.18; 
Hb 11.11,12). 

2. Jó. No auge de suas prova- 
ções, demonstra o patriarca Jó que 
a sua confiança em Deus continua- 
va inabalável (Jó 19.25). 

3. Paulo. Apesar de enfrentar 
tantas dificuldades em seu ministé- 
rio, Paulo possuía uma confiança sin- 
gular naquele que tudo realiza e 
opera (2 Tm 1.12). 


SINOPSE DO TÓPICO (ll) 


Nas Escrituras encontramos 
diversos exemplos de confiança 
em Deus, entre eles podemos 
destacar: Abraão, Jó e Paulo. 


RESPONDA 
3. O que é sabedoria de Deus? 
4. Cite três personagens bíblicos 
que confiaram completamente 
em Deus. 


IV. COMO EXERCER 
A NOSSA CONFIANÇA 
EM DEUS 


1. Vivendo pela fé. Haba- 
cuque, num momento de aparen- 
te crise espiritual, ouviu do Senhor 
esta maravilhosa expressão que, 
séculos mais tarde, seria citada 
pelo apóstolo: “Mas o justo viverá 
pela sua fé” (Hc 2.4 — ARA). Por 
conseguinte, se também vivermos 
pela fé, jamais nos faltará a ne- 
cessária confiança em Deus. 

2. Vivendo sem ansieda- 
de. A falta de confiança em Deus 
gera ansiedade, e a ansiedade aca- 
ba por dar à luz a depressão. Por 
isto, o conselho de Paulo tem de 
ser aplicado por aqueles que an- 
seiam um viver tranqúilo e sosse- 
gado, conscientes de que Deus 
está no comando de tudo (Fp 4.6). 

3. Vivendo em oração. Aos 
irmãos de Tessalônica, recomenda 
Paulo: “Orai sem cessar” (1 Ts 5.17). 
O que isto significa? Antes de mais 
nada, temos de apresentar ao Se- 
nhor todas as nossas petições, na 
certeza de que Ele é poderoso para 
no-las suprir. 

4. Vivendo a Bíblia Sagra- 
da. O general Josué recebeu do 
Senhor esta recomendação: “Não 
cesses de falar deste Livro da Lei; 


antes, medita nele dia e noite, 
para que tenhas cuidado de fazer 
segundo tudo quanto nele está 
escrito; então, farás prosperar o 
teu caminho e serás bem-sucedi- 
do” (s 1.8). Agindo assim, apren- 
deremos a viver de modo vitorio- 
so; nenhum mal nos atingirá. 


SINOPSE DO TÓPICO (IV) 


O cristão exerce confiança 
em Deus quando vive pela fé, sem 
ansiedade, em oração e conforme 
a Palavra de Deus. 


RESPONDA 


5. Descreva três meios pelos quais 
o crente exerce sua confiança em 
Deus. 


CONCLUSÃO 


Confia você inteiramente em 
Deus? Ele se acha ao nosso redor, 
levando-nos a viver triunfante- 
mente. Basta confiar em Deus e 
crer em suas promessas que “são 
mui ricas para nos valer”. É por 
isto que, em nossos cultos, lou- 
vamos a Deus, proclamando: “fir- 
mes nas promessas do meu Sal- 
vador”. 


REFLEXÃO 


“Levanta os olhos a Deus nas 
alturas e pede perdão de teus 
pecados e negligências. 


Deixa as vaidades para os 
fúteis; tu, porém, atende ao 
que Deus te manda.” 
(Tomás de Kempis) 
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AUXÍLIO BIBLIOGRÁFICO VOCABULÁRIO 


Subsídio Devocional 
Arvorar: Elevar-se, erguer-se. 


“Alegria, apesar da morte 
Em Filipenses 1.19-21, Paulo 
manifesta um altíssimo nível de con- | Inefável: Indizível. 

fiança e alegria no que concerne à | Lenitivo: Alívio, conforto. 
sua morte. Paulo tinha confiança em 
quatro coisas que o ajudaram a en- 
carar a morte sem medo: 

1. Confiança na Palavra de | iintole iate ds 
Deus. A declaração de Paulo: 'Por- : 
que sei que disto me resultará salva- MACARTHUR, JR. J. O poder do 
ção’ é uma citação textual deJó 13.16 AALL 4,ed., RJ: CPAD, 
no Antigo Testamento grego. A pala- [Puii 
vra 'sei' vem da palavra grega oida, 
que significa saber com certeza. Pau- 
lo está exprimindo uma firme confi- 
ança no que está para acontecer [...] 1. (Livre) 

2. Confiança nas Orações 2. (Livre) Autoridade absoluta e 
dos Santos. Paulo acreditava nos inquestionável que Deus exerce 
eternos propósitos de Deus, estabe- sobre todas as coisas criadas. 


lecid d a po 3. O atributo por intermédio do 
ecidos antes mesmo da existência | qual o Ser Supremo sustenta todas 


Emanar: Provir, proceder, sair. 


Provisionar: Conceder provisão. 


RESPOSTAS DOS EXERCÍCIOS 


do tempo. Todavia, era de seu co- as coisas, fazendo com que tudo 
nhecimento que Deus trabalha e re- contribua para a consecução de 
aliza seus propósitos em associação | seus planos, decretos e desígnios 
com as orações dos crentes [...] _ (Ef 3.10). 
(MACARTHUR, JR. J. O poder do 4. Abraão, Jó e Paulo. 


5. Vivendo pela fé, sem ansiedade 


sofrimento. 4.ed., Rio de Janeiro: comoção. 


CPAD, 2002, pp.63-4.) 


prá APLICAÇÃO PESSOAL 


O crente deve estar em constante harmonia com a vontade | 
de Deus para a sua vida, servindo-o e ajudando outras pessoas 
em nome dEle. Devemos amar e submeter-nos a Deus pela fé em 
Cristo, se quisermos que o Senhor opere para o nosso bem em 
todas as coisas. 

Para termos sobre nós o cuidado de Deus, devemos clamar 
a Ele em oração e fé perseverante. Pela oração e confiança em 
Deus, experimentamos a paz, recebemos a força, a misericór- 


dia, a graça e ajuda divina em tempos de necessidade. 
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MAIS UMA RAZÃO PARA 
APRENDER SOBRE O AVIVAMENTO! 


TEOLOGIA SISTEMÁTICA PENTECOSTAI 


TEOLOGIA SISTEMÁTICA PENTECOSTAL 


Côd.: 140633 / Formato: 15,5 x 22,7cm / Capa Dura 


TEOLOGIA SISTEMÁTICA PENTECOSTAL. Depois de lançar no Brasil a Bíblia de Estudo 
Pentecostal (1995) e o Comentário Bíblico Pentecostal do Novo Testamento (2003),a CPAD agora 
tem a satisfação de lançar esta obra fundamental, tratando de temas como Bibliologia, Teologia, 
Angelologia, Antropologia, Hamartiologia, Cristologia, Soteriologia e Eclesiologia, escritos pelos 
pastores: Antonio Gilberto, Claudionor de Andrade, Esequias Soares, Severino Pedro, Elinaldo 


Renovato, Elienai Cabral, Geremias do Couto, Wagner Gaby e Ciro Sanches Zibordi. 
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TENHA ACESSO 
AO MAIS FAMOSO 


COMENTÁRIO BÍBLICO 


r MUNDO 


Comentário Bíblico 


Matthew Henry 


Obra Completa — Novo Testamento 


Publicado há cerca de trezentos anos, 
este comentário tornou-se referência 
obrigatória para os estudiosos da 
Palavra de Deus ao revelar os mais 
preciosos tesouros escondidos nos 
textos dos profetas e apóstolos de 
nosso Senhor. 


A 


Após o sucesso da versão condensada, 
focada nos comentários devocionais 
de Matthew Henry, a CPAD lançará 

a obra completa deste clássico que 
resiste ao tempo. 


MATHEW HENRY 
HENRY 


MATHEW 


Inicialmente são lançados os dois 
volumes do Novo Testamento, um de 
_ Mateus a João e o outro de Atos a 
Apocalipse, de uma coleção transcrita 
dos originais, que conserva toda 
temática vibrante deste clássico. 


Cód.: 10658 / 17 x 24,6cm / Capa Dura 
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